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Resumo 

 

FARINHA, Alessandra Buriol. Memória e História da Mui Heroica Villa de São José do 
Norte: a Festa de Nossa Senhora dos Navegantes. 2017. 260f. Tese (Doutorado em 
Memória Social e Patrimônio Cultural) - Programa de Pós-Graduação em Memória 
Social e Patrimônio Cultural, Instituto de Ciências Humanas, Universidade Federal de 
Pelotas, Pelotas, 2017. 
 
 
A festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte, município da 
península do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, é provavelmente a mais antiga que 
ocorre com essa invocação mariana no país. É uma tradição luso-brasileira herdada 
de famílias açorianas, que ocuparam o território em meados do século XVIII. 
Provavelmente essas raízes portuguesas contribuíram para o legado da religiosidade, 
principalmente expressa na devoção em Navegantes, cultuada no local através da 
festa desde o ano de 1811. O objetivo principal da tese é delimitar um estudo 
historiográfico da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte, 
analisando-a como uma manifestação da memória cultural (Assmann, 2006), onde os 
significados, as continuidades e rupturas vêm de uma memória comunicativa ou 
geracional e, portanto, têm valor afetivo, nostálgico e prioritário. Neste âmbito, 
objetiva-se detectar os sentidos de pertença e significações da festa, elementos que 
garantem sua dinâmica, sua existência e a unidade da comunidade em seu entorno. 
O problema de pesquisa é, portanto, reconstituir a historicidade, elaborando a 
diacronia da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte, 
analisando os elementos que a envolvem e caracterizam como uma festa popular, 
verificando as recorrências e interrupções que vêm ocorrendo ao longo desses anos. 
As principais metodologias utilizadas foram a observação participante, de 2013 a 2017 
e a história oral, em entrevista aberta e com roteiro pré-estabelecido. Foi feita também 
pesquisa histórica da festa de Nossa Senhora dos Navegantes tendo como base 
fontes primárias como manuscritos, documentos da Mitra diocesana de Rio Grande e 
Livros Tombo da Paróquia São José, periódicos dos séculos XIX e XX e antigas 
fotografias. Pode-se afirmar que a Nossa Senhora dos Navegantes de São José do 
Norte, por seus aspectos relacionados com o lugar, tais como as técnicas de trabalho 
ligadas a atividades primárias, no caso agricultura e pesca, proporcionam uma 
ñintimidadeò com os elementos naturais, e um sentimento de súplica e gratidão pela 
fecundidade do solo e das águas, como na teoria da dádiva (Mauss, 1925). 
 
 
Palavras-chave: memória; história; festa de Navegantes; São José do Norte 
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Abstract 
 
 
FARINHA, Alessandra Buriol. Memory and History of Mui Heroica Villa of São José do 
Norte: Our Lady of the Navigatorsô Feast. 2017. 260f. Thesis (Ph.D. in Social Memory 
and Cultural Heritage) - Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio 
Cultural, Instituto de Ciências Humanas, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 
2017. 
 
 
The feast of our Lady of Navigators of São José do Norte, municipality of the peninsula 
of the State of Rio Grande do Sul, Brazil, is probably the oldest to be held with that 
Marian invocation in the country. It is a Portuguese-Brazilian tradition inherited from  
Azorean families that occupied the territory in the middle of the 18th century. Probably 
such Portuguese roots contributed to the legacy of the religiosity, mainly expressed in 
the devotion to Navigators, worshiped in the site through the feast since 1811. The 
main goal of the thesis is to delimit a historiographical study of the feast of our Lady of 
Navigators of São José do Norte, by analysing it as a demonstration of the cultural 
memory (Assmann, 2006), where the meanings, continuities and break-ups come from 
a communicative or generation memory, and therefore, they have affective, nostalgic, 
and priority value. Within this framework, we seek to detect the senses of belonging 
and meanings of the feast, elements that assure its dynamic, its existence, and the 
unit of the community in its environment. The problem of the research is, therefore, to 
reconstitute the historicity, by making diachrony of the feast of our Lady of Navigators 
of São José do Norte, analysing the elements that involve and characterize it as a 
popular feast, verifying the recurrences and interruptions happening along these years. 
The main methodologies used were the participant observation, from 2013 to 2017, 
and the oral history, in open interview and with pre-established itinerary. Also a historic 
research of the feast of our Lady of the Navigators was carried out based on primary 
sources such as manuscripts, documents of the Diocesan Bishopric of Rio Grande and 
Register Books of the São José Parish, newspapers of the 19th and 20th centuries, and 
old photographs. It may be stated that our Lady of Navigators of São José do Norte, 
because of its aspects related to a place, such as work techniques linked to primary 
activities, in this case agriculture and fishing, provide an ñintimacyò with the natural 
elements, and a plea and gratitude feeling for the fertility of the soil and waters, such 
as in the gift theory (Mauss, 1925). 
 

 
Keywords: memory; history; party of Navigators; São José do Norte 
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Introdução 

O pároco, tendo sua voz ampliada pelo microfone, incita a resposta dos fiéis 

que o seguem rua afora: ñViva Nossa Senhoraò... Imediatamente o povo, centenas, 

talvez milhares, em coro, entoa com ardor, mesmo após várias horas de atividades 

relativas à festa: ñViva!ò. O calor ® escaldante, a pele sente o sol queimando com 

intensidade, através da roupa, pela proximidade das águas do mar e da lagoa, por ser 

verão, mês de fevereiro, festa de Nossa Senhora dos Navegantes em São José do 

Norte. A quantidade de pessoas impressiona, não apenas pelo número, mas pela 

diversidade, várias pessoas em idade avançada, senhoras, famílias, crianças de colo, 

homens, jovens, todas as idades. Impressiona também por saber que aquela é uma 

cidade conhecida como pouco movimentada, onde é possível perceber as relações 

vicinais, características de uma vila de pescadores. 

Durante a festa a cidade se transfigura. Nas missas, nas procissões marítima 

e terrestre, percebe-se que a devoção e respeito à tradição é partilhada pelos que 

estão participando das homenagens. Alguns a expressam de maneira efervescente, 

como os penitentes, as ministras da paróquia, outros fazem o sinal da cruz quando a 

imagem da Virgem Maria passa, outros prostram-se, ajoelham-se, outros evocam as 

bênçãos com as mãos apontadas ao céu, às imagens, outros apontam seus bebês, 

suas crianças. Vive-se aquele como um momento solene, de consolidação de 

milagres individuais, de pagamento de promessas, de oferecimento de vidas, de fazer 

pedidos. No óciclo da vidaô do devoto de Nossa Senhora dos Navegantes, assim como 

de qualquer pessoa, não importa o momento vivenciado, há sempre algo pelo qual se 

deve agradecer, algo que se possa pedir, ou oferecer.  

Nesse contexto, observa-se algo peculiar, identificado com atenção no 

decorrer dos anos de pesquisa de campo na festa: as relações familiares. Antes, 

durante e após a festa - diferentes gerações (o óciclo da vidaô) repetem as atividades, 

o trabalho de organização, as ações devocionais feitas por seus antepassados com 

relação à devoção na Virgem Maria. São avós, mães, sogras, bisavós, tias, atores 

sociais não apenas do sexo feminino, mas também homens, principalmente 

trabalhadores do mar e da terra, agricultores. Matriarcas e patriarcas que ñconduzemò 

suas famílias, os filhos, netos, genros, sobrinhos, bisnetos, que de pequenos já se 
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acostumam, não apenas a participar da festa, mas a perceber o que ela representa 

para sua família, para sua cidade, e com o passar do tempo, acabam assimilando a 

representação e o significado da devoção para si mesmo. Quando os entes familiares 

não se encontram com os parentes no momento da festa, eles estão nas intenções 

de orações, nos pedidos, nos agradecimentos1.  

A forma como se desenvolve esta devoção de herança portuguesa, e a 

memória cultural (Assmann, 2006) são aspectos que se relacionam inexoravelmente 

e se tornam evidentes na festa de Nossa Senhora dos Navegantes do município de 

São José do Norte. Essa relação da devoção com a memória cultural pode ser 

analisada não apenas no dia da festa, mas antes, quando a comunidade prepara a 

festa, cada um de seu lugar social. Os comerciantes abastecem os seus comércios, 

preparando-se para o melhor dia de vendas do ano, as pousadas e hotéis têm sua 

ocupação completa, tendo que indicar aos clientes desalojados casas de aluguéis nas 

praias vizinhas; as mulheres, na véspera, fazem pastéis, sanduiches e outros quitutes 

para levar nas embarcações que acompanharão a procissão marítima; compra-se 

gelo para a cerveja que de tanta não cabe na geladeira; as crianças limpam suas 

sandálias para ir à festa; as famílias que moram no centro preparam as casas para 

receber amigos e parentes do interior ï pois é o momento de ir à sede da cidade para 

acompanhar a maior das festas da região. Os homens, na manhã do dia 2 de fevereiro, 

decoram seus barcos de pesca com a ajuda dos filhos e filhos dos vizinhos.  

No âmbito da gestão pública, um mês antes são definidas as ruas onde o 

tráfego de veículos será interrompido. Os responsáveis pelos barcos fazem o 

credenciamento, necessário para a participação na festa. Agentes municipais, antes 

de começar a festa, fiscalizam a ocupação do espaço comercializado a ambulantes 

pela prefeitura; policiais militares e guardas municipais cuidam da segurança e 

organização. Socorristas são escalados e permanecem de prontidão junto à 

ambulância, durante toda a realização da festa. Bombeiros, Policiais Federais, 

Marinha do Brasil acompanham a procissão marítima. 

No salão paroquial a comensalidade é preparada na véspera: lavar, 

descascar, cortar as frutas que irão compor a salada de frutas para vender durante a 

festa, temperar o frango para assar, cortar e cozinhar os legumes, gelar as bebidas, 

fazer os pudins, fechar os pastéis. Limpar a cidade, preparar os discursos, arrumar a 

                                            
1 Dados obtidos com diversos depoentes em pesquisa de campo. 
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igreja, enfim, há um envolvimento integral que envolve diversos agentes sociais em 

seus setores de atuação na cidade de São José do Norte. O ñfato social totalò2 (Mauss, 

1925), que ocorre neste local refere-se principalmente à devoção mariana de Nossa 

Senhora dos Navegantes e ao frenesi terrestre e marítimo provocado pela festa em 

sua honra.  

Tendo relatado brevemente e de forma geral alguns elementos que compõem 

esta tese, reitera-se que o objeto desta pesquisa é a festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes que ocorre em São José do Norte, Rio Grande do Sul, Brasil. É um estudo 

da diacronia deste fenômeno sociocultural de mais de duzentos anos e de como 

ocorreu a transmissão desta tradição, de como esta memória cultural está relacionada 

com identidade social dos habitantes do lugar onde este se realiza. E desta forma 

busca-se compreender a heterogeneidade e participação de agentes históricos na 

existência da festa, reconhecendo suas identidades plurais. 

Conforme visto, a festa de Nossa Senhora dos Navegantes envolve diversos 

elementos que perpassam o patrimônio, a memória, a identidade, a história e 

tradições do lugar. Esses elementos, percebidos no relato acima, nos ajudam a 

compreendê-la como um ñfato social totalò (MAUSS, 1925), ao mesmo tempo em que 

a epistemologia das ciências históricas nos ensina sobre a importância do estudo das 

festas para a compreensão da sociedade, valores, comportamentos, relações, 

crenças. 

O município de São José do Norte3 encontra-se a cerca de 370 quilômetros 

da capital do estado do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. Faz parte de uma península 

situada entre o Oceano Atlântico e a Lagoa dos Patos, conforme a Figura 01. Os 

limites são, ao norte, a Lagoa dos Patos, a nordeste, o município de Tavares, ao leste 

o Oceano Atlântico, ao sul o Canal do Norte e Molhe da Barra, a sudeste o Estuário 

da Lagoa dos Patos, a oeste e noroeste a Lagoa dos Patos. A maioria do território é 

constituída por campos, com vegetação rasteira e herbácea, típica da costa do litoral 

                                            
2 ñ[...] exprimem-se, de uma só vez, as mais diversas instituições: religiosas, jurídicas e morais ï estas sendo 

políticas e familiares ao mesmo tempo -; econômicas ï estas supondo formas particulares da produção e do 

consumo, ou melhor, do fornecimento e da distribuição -; sem contar os fenômenos estéticos em que resultam 

esses fatos e os fenômenos morfológicos que essas institui­»es manifestamò (MAUSS, 1924, p. 10). 
3 Palco de um importante combate da Revolução Farroupilha, por isso recebeu o título de Mui Heroica Villa, 

através do Decreto Imperial de 25 de outubro de 1841. Em 31 de março de 1938 a Vila de São José do Norte foi 

elevada à categoria de cidade. 
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sul do Brasil. Dunas relativamente altas concentram-se em toda a área municipal, 

inclusive na área urbana (COSTAMILAN e TORRES, 2007, p. 13). 

 

 

Figura 1: Mapa do Rio Grande do Sul localizando São José do Norte. 
Fonte: Abreu, 2006. 

 

A ocupação do território foi feita por remanescentes indígenas, descendentes 

de africanos, tropeiros, oriundos da Ilha da Madeira, refugiados de Colônia do 

Sacramento, portugueses do continente e, principalmente, famílias vindas do 

Arquipélago dos Açores4.  

De acordo com o último senso, São José do Norte tem a população estimada 

em 25 mil habitantes (IBGE, 2010). A economia local ampara-se na pesca e na 

agricultura. A cidade possui centro histórico 5  composto por ruas e quarteirões 

irregulares, casas térreas e sobrados da época colonial com características da 

habitação urbana tradicional. No lugar ocorreram diversos conflitos pelo controle do 

território do Rio Grande do Sul (IPHAE, 2004). 

                                            
4 A ocupação açoriana é hegemônica. Não houve outra imigração de outra etnia no local. O estabelecimento de 

portugueses leg²timos na pen²nsula seria uma maneira ñseguraò de ocupa­«o, pois estes estariam a favor da Coroa 

portuguesa. O Arquipélago dos Açores hoje é região autônoma, formado por nove ilhas: São Miguel, Santa Maria 

(parte oriental), São Jorge, Terceira, Pico, Faial, Graciosa (parte central), Flores e Corvo (parte ocidental) 

(AMARAL, 1999, p. 270). 
5 Portaria IPHAE 32/2004. 
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 A primeira festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte 

ocorreu no ano de 18116. Foi idealizada por trabalhadores do mar, operadores de 

embarcações denominadas catraias, responsáveis pelo transporte de carga e 

descarga de navios atracados, pescadores e suas famílias, dentre outros, os quais 

iniciaram naquele ano um movimento de festividades religiosas em veneração à 

padroeira dos trabalhadores do mar, para pedir a sua proteção e agradecer pelo 

sustento que as águas propiciavam.  

De acordo com documentos disponíveis em antigos periódicos de Rio Grande 

e São José do Norte, assinados por clérigos e bispos, desde aquela época, quando o 

tempo permitia, a procissão marítima em homenagem a Nossa Senhora dos 

Navegantes dirigia-se a Rio Grande pelo canal do Norte. Chegando lá, os devotos 

embarcados recebiam a bênção litúrgica e após a procissão regressava a São José 

do Norte. A festa de Nossa Senhora dos Navegantes permanece ocorrendo na cidade 

anualmente, no dia 02 de fevereiro, sendo a mais antiga com esta invocação mariana 

do Estado. Desde o ano de 2008 é considerada um patrimônio cultural do estado do 

Rio Grande do Sul7.  

Em participação na festa de Nossa Senhora dos Navegantes entre os anos 

de 2013 a 2017 foi possível acompanhar as diversas fases que a compõem. Nos nove 

dias que antecedem a festa (do dia 24 de janeiro ao dia 1° de fevereiro) ocorre a 

novena, nove dias de missas diárias na Matriz São José, organizadas pelas 

comunidades que compõem a paróquia, congregando lideranças, devotos, 

paroquianos, população em geral em preparação para o dia 02.  

No dia 2 de fevereiro, às 07h ocorre a primeira missa, celebrada pelo pároco 

local, com a participação de pessoas da comunidade (que prepararam e vivenciaram 

a novena) e visitantes. A outra missa, mais solene, com a presença do bispo 

diocesano, ocorre às 10h30, quando a igreja completa sua capacidade de pessoas 

sentadas, e dezenas de pessoas participam da celebração em pé. Esta estende-se 

até às 12h, quando ocorre o almoço no salão paroquial. Logo após o almoço, às 14h 

os fiéis são convidados a se dirigirem aos barcos para a procissão marítima.  

A imagem de Nossa Senhora dos Navegantes é então conduzida ao barco, 

juntamente com as imagens de São José (padroeiro da cidade), São Pedro (o 

                                            
6 Fonte: Instituto Histórico e Geográfico de São José do Norte e documentos da Paróquia São José. 
7 Lei Estadual n° 12.988 de 13 de junho de 2008.  
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ñapóstolo pescadorò) e Sagrado Coração de Jesus. Cada imagem ocupa uma 

embarcação distinta com capacidade de embarcar centenas de fiéis. Embarcam o 

pároco, representantes da igreja, a banda da Prefeitura Municipal, dentre centenas de 

fiéis que se dividem nas embarcações que conduzem as imagens dos santos, 

mediante o uso de coletes salva-vidas e apresentação das senhas de identificação 

fornecidas semanas antes pela secretaria paroquial. Importante enfatizar que não há 

uma hierarquia, qualquer pessoa pode embarcar, desde que apresente a senha de 

identificação própria para determinada embarcação (a da Virgem Maria, de São José, 

São Pedro ou Sagrado Coração de Jesus) e que tenha o colete salva-vidas. 

A procissão marítima é acompanhada por dezenas de embarcações menores, 

enfeitadas com bandeiras, balões e flores, às vezes com famílias inteiras embarcadas, 

buzinando, fazendo a ñsuaò festa particular. Acompanham tamb®m embarca­»es 

oficiais da Polícia Federal, Marinha do Brasil, Exército, Bombeiros e outros. A 

procissão percorre as águas da Lagoa dos Patos em direção ao Oceano Atlântico, até 

a Ilha da Marinha (conforme mapa disposto na Figura 02), fazendo o contorno desta 

e passando por todo o cais do porto antigo de Rio Grande, onde centenas, talvez 

milhares de pessoas se reúnem para prestar homenagens, jogando flores, velas, 

cartas com pedidos, moedas e outras oferendas aos barcos das imagens. 

A procissão percorre a margem de Rio Grande até certo ponto, próximo ao 

Hospital Universitário da Universidade Federal do Rio Grande e retorna a São José 

do Norte, para o desembarque dos fiéis e das imagens. Após o desembarque das 

imagens e dos fiéis, ocorre a procissão terrestre pelas ruas do centro histórico da 

cidade com as quatro imagens dos santos, com paradas para bênçãos a lugares 

públicos, empresas e eventualmente a casas de devotos onde há pessoas enfermas. 

Os devotos em procissão regressam então para a Matriz São José, as imagens são 

conduzidas para o interior da igreja, há o sorteio dos casais festeiros do ano seguinte, 

com comemoração e homenagens aos atuais e futuros festeiros. E encerrando a 

solenidade da festa, há a bênção final proferida pelo pároco e apresentações musicais 

de bandas católicas e que se estendem até o anoitecer.  
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Figura 2: Mapa do trajeto da procissão marítima de Nossa Senhora de Navegantes de São José do 
Norte, RS. 

Fonte: Miranda e Coutinho (2004) com adaptações da autora. 

 

Os diversos momentos que fazem parte da programação da Festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes, acima descritos resumidamente, são caracterizados por 

orações, louvores, cânticos, banda musical, pagadores de promessas. No interior da 

Matriz São José, nas ruas, durante a procissão marítima ou terrestre encontram-se 

pessoas que expressam sua fé e devoção de diferentes formas: pagadores de 

promessas, entrega de objetos simbólicos como oferendas, oferta de ex-votos, 

crianças vestidas de anjos, pessoas descalças, choro, louvor, emoção.  

Assim como é possível observar, naquele mesmo espaço-tempo, outras 

pessoas que estão ali, principalmente, para se divertir, beber, rir, se encontrar, 

conversar, acompanhar a movimentação deste dia no centro da cidade, assistir a 

diferentes manifestações culturais, dançar e se divertir, pois amigos e parentes 

aproveitam para vir no feriado da festa, e há bandas de música popular, samba, 

pagode, roda de capoeira e outros atrativos que evocam o encontro, a celebração. 

Existe também a presença de comerciantes ambulantes, artesãos e outros 

vendedores de fora da cidade que aproveitam a festa para alavancar as vendas. Esses 

diferentes indivíduos e outros não mencionados, com variadas motivações pessoais, 
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formam o corpo social e tornam plural e diversa a bicentenária festa de Nossa Senhora 

dos Navegantes de São José do Norte. 

Além do clero, autoridades civis e militares, trabalhadores do mar, 

pescadores, comerciantes, idosos, crianças, jovens e adultos de variadas idades, 

dentre outros agentes sociais. A segurança, tanto em terra quanto nas águas, é 

reforçada pela Guarda Municipal, Polícia Militar, Civil e Federal, Marinha do Brasil, 

Capitania dos Portos, Corpo de Bombeiros, dentre outros. Durante o dia 2 de fevereiro, 

as pessoas ocupam as missas, os barcos para a procissão, a caminhada pelas ruas 

do centro histórico, e também ruas adjacentes, as lanchas que dão acesso à cidade, 

vindas de Rio Grande, a praça principal, as bancas de alimentação, bares, comércio 

informal, dentre outros espaços.  

Desta forma, é possível aferir que esta festa é eminentemente popular, 

ritualística, penitencial (Tinhorão, 2001), com exposição pública da fé, vinculada às 

características do lugar, bioma, hidrografia e formas de subsistência, principalmente 

o labor do pescador, do trabalhador marítimo. A festa envolve diretamente vários 

setores da sociedade civil (Dias, 1997). A festa de Nossa Senhora dos Navegantes 

revela a religiosidade que permeia o local, a economia, o espaço, a história, a tradição 

e a memória. Pode se afirmar que a festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São 

José do Norte configura um fato social amplo, ou ñfato social totalò (MAUSS, 1974), e 

ao mesmo tempo um momento condensador de memória de mais de dois séculos, 

sendo assim um patrimônio cultural imaterial de longa duração que ainda permanece 

vivo. 

O fato de se comemorar a festa há mais de 200 anos induz a reflexões sobre 

a história e a memória desta festa, como por exemplo, sobre o fato de ela ter 

conseguido se manter por tanto tempo, sobre o que ela representa para a comunidade 

e como os habitantes estão representados nela, sobre quais são os processos de 

construção e transmissão da memória. Em uma perspectiva teórica, é possível pensar 

na Festa de Nossa Senhora dos Navegantes como a memória viva, referenciada ao 

presente, não congelando o passado, mas cultivada pelos indivíduos locais, os quais 

compõem uma comunidade afetiva (HALBWACHS, 1990). O problema de pesquisa é, 

portanto, reconstituir a historicidade, elaborando a diacronia da festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes de São José do Norte, analisando os elementos que a 
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envolvem e caracterizam como uma festa popular, verificando as recorrências e 

interrupções que vêm ocorrendo ao longo desses anos. 

O objetivo principal da tese é delimitar um estudo historiográfico da festa de 

Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte, analisando-a como uma 

manifestação da memória cultural (Assmann, 2006), onde os significados, as 

continuidades e rupturas vêm de uma memória comunicativa ou geracional e, 

portanto, têm valor afetivo, nostálgico e prioritário, demandando a continuidade desta 

herança cultural. Neste âmbito, objetiva-se detectar os sentidos de pertença e 

significações da festa, elementos que garantem sua dinâmica, sua existência e a 

unidade da comunidade em seu entorno.  

Para tanto, foram utilizados aportes metodológicos diversificados durante a 

pesquisa, objetivando identificar os grupos sociais que se relacionam com a festa, 

descrever a sequência de eventos (ritual, devocional, institucional), enquadrar as 

representações sociais que dão forma à festa, perpassando aspectos históricos, 

culturais e naturais do território. 

A hipótese apresentada é que na festa de Nossa Senhora dos Navegantes 

pode se afirmar que ocorre o que Assmann (2006) chama de transmissão da memória 

cultural. Ou seja, no decorrer de mais de dois séculos, as normas, os valores da vida 

social de São José do Norte, de certa forma, selecionaram essa manifestação 

devocional em honra a Nossa Senhora dos Navegantes como importante para a 

manutenção da vida, pois ela dá significado e estrutura experiências individuais e 

coletivas ligadas aos sentimentos, e portanto, à memória (ASSMANN, 2006, p. 03). A 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes é uma forma simbólica que armazena a 

memória da comunidade (Assmann, 2008).  

Nesta perspectiva, a festa também pode ser interpretada como um exemplo 

de memória comunicativa, que é como uma memória geracional, onde, no meio 

familiar, seleciona-se o que de importante foi aprendido no passado para transmitir às 

gerações futuras. A memória comunicativa, por ter sido selecionada por 

antepassados, torna-se uma prioridade, mesmo que não esteja de acordo com os 

costumes e crenças vigentes, torna-se maior, mais importante, carrega o status do 

legado, da herança cultural.  

Desta forma, é evidente o interesse do tema e sua importância no viés da 

história e da memória social e também como um patrimônio cultural imaterial. A 
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elaboração desta tese foi motivada por diversos aspectos, que deram fôlego e 

motivação para a pesquisa. A justificativa está dividida em três: social, científica e 

pessoal. 

A primeira parte trata da relevância social. Desde o começo da pesquisa em 

São José do Norte houve investimentos em obras portuárias, aumento demográfico, 

transformações no território, criação de novas atividades, empregos, que geram 

impactos na vila de pescadores e, portanto, também na festa. No exemplo de Martha 

Abreu (2000), vimos que a antiga Festa do Divino do Rio de Janeiro foi ñdevoradaò 

pelo progresso e civilização no século XIX.  

Neste caso, o ñprogressoò também pode ocasionar o desaparecimento de 

referências e a diluição das identidades (CANDAU, 2011, p. 10). Pensando nessa 

situação de vulnerabilidade com relação aos bens culturais, é justificada a 

necessidade de pesquisar a memória da festa, interpretando algumas de suas 

representações e sua importância para a comunidade. Jancsó e Kantor (2001, p. 10) 

afirmam que, em tempos de itinerância geográfica, dispersão espacial, instabilidade 

econômica, fluidez da sedimentação social, entre outros fatores, o estudo das festas 

é de singular relevância para a compreensão das adaptabilidades que resultaram em 

variadas formas de convivências. 

A festa ativa a memória dos moradores da cidade, reforça as tradições 

culturais, o sentimento de identidade e pertencimento coletivo. Londres (2010, p. 12) 

afirma que o valor do bem cultural é legitimado através da comunidade, é ela que dá 

sentido, representação ao bem cultural. Nesse contexto, ela se torna um elemento 

constituinte do sentimento de identidade, tanto individual como coletiva. O tempo da 

festa é também fator importante do sentimento de continuidade e de coerência de uma 

pessoa ou de um grupo em sua reconstrução de si (Pollak, 1992). 

Em São José do Norte a vida e o trabalho dos habitantes estão ligados às 

águas, às tradições marítimas, seja através da pesca ou simplesmente pela travessia 

do canal Miguel da Cunha, rumo à cidade mais próxima, Rio Grande. Neste sentido, 

as condições climáticas, de navegabilidade, do perigo das águas, têm importância 

peculiar no cotidiano local, na estabilidade da vida. De acordo com Dias (1997, p. 252), 

o ofício do marítimo está ligado à possibilidade de acidentes nas águas e a 

simplicidade e solidariedade dos trabalhadores do mar e suas famílias. O estudo da 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes demonstrou relações entre a devoção e a 
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identidade dos habitantes desse município, demonstrando como a festa contribui para 

elevar a autoestima dos moradores. A elaboração da pesquisa, de certa forma, 

sensibilizou sobre a relevância de seus bens culturais, seus ofícios, tradições, história, 

memória, propiciando reflexões sobre meios que contribuam para que esse legado 

cultural seja preservado. 

Quanto à relevância científica, é válido salientar que o tema contribui aos 

estudos de celebrações, devoções, festas e ritos. De acordo com Vovelle (1985), 

havia uma discrepância entre a diversidade de manifestações religiosas existente no 

Brasil e o volume de pesquisas e trabalhos acadêmicos publicados, dando ênfase à 

história e memória das religiões e religiosidades. Desta forma, pode-se aferir que toda 

a produção de conhecimento neste campo teórico torna-se relevante e atual para 

diversas ciências. 

No contexto do ineditismo, reitera-se que mesmo a Festa de Nossa Senhora 

dos Navegantes de São José do Norte sendo parte da memória social da cidade, um 

já legitimado patrimônio cultural do estado do Rio Grande do Sul, em busca de 

referenciais teóricos em arquivos, banco de teses e dissertações de universidades, 

revistas científicas em nível nacional e internacional, foi verificado que não há 

pesquisas publicadas sobre este tema8 nesta cidade. 

Para o pesquisador que tem afeição pelas manifestações culturais, materiais 

ou imateriais, que evidenciam a memória social é gratificante conhecer e ter a 

oportunidade de fazer perpetuar, dar a conhecer saberes e fazeres que dão fôlego a 

uma representação cultural. A seguir é descrito um breve relato sobre a trajetória da 

autora, algo que passa a ser elemento constitutivo do estudo por perpassar as 

análises, as vivências na festa. Neste contexto, é preciso apresentar quem é a 

pesquisadora, sua origem e suas motivações para o estudo deste objeto.  

Sou natural do município de Santa Maria, região central do Rio Grande do Sul, 

filha primogênita de pais oriundos de famílias humildes, descendentes de imigrantes 

italianos por parte de mãe e de africanos e portugueses por parte de pai. Ambas as 

ascendências me conduziram e estimularam a práticas culturais da espiritualidade 

católica, que sempre se demonstrou hegemônica nas duas famílias. Talvez este seja 

                                            
8 Há diversos trabalhos acadêmicos sobre a festa de Nossa Senhora dos Navegantes de Porto Alegre, dentre eles, 

destaca-se Laytano (1955), Cavedon (1992), Costa (2010), Lampert (2010), Oro e Anjos (2009) sobre o 

sincretismo entre Nossa Senhora dos Navegantes e Yemanjá nas celebrações e Steil (2001, 2004, 2016) sobre a 

memória do catolicismo e peregrinações no Rio Grande do Sul. Em minha dissertação, defendida em 2012, foi 

elaborado o estudo de memórias da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de Pelotas (1932 ï 1972). 
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um aspecto implícito da escolha do presente objeto de pesquisa, pois as romarias de 

Nossa Senhora da Medianeira9, os capitéis10 de beira de estrada bem cuidados, com 

flores naturais, histórias de milagres, de curas de familiares atribuídas a santos, a reza 

do terço, as imagens e figuras marianas e de santos católicos nas casas da família, 

dentre outras práticas e símbolos, permearam minha infância e adolescência.  

No decorrer do curso de bacharelado em turismo, na Universidade Federal de 

Pelotas, o interesse por este objeto de pesquisa foi consolidado com uma pesquisa 

elaborada no trabalho de conclusão de curso, um estudo de caso do diácono João 

Luiz Pozzobon, da quarta colônia de imigração italiana do estado e as ações do 

movimento de Schoenstatt, originário da Alemanha, na cidade de Santa Maria.  

Esta afeição por temas relacionados à religiosidade foi impulsionada e 

incentivada durante o mestrado, quando estudei memórias da antiga festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes da cidade de Pelotas 11 . Neste estudo, a festa já não 

acontecia mais, o que restou foram memórias dos moradores do bairro do Porto, que 

se envolviam direta ou indiretamente com ela. A partir desta experiência, e já tendo 

me apropriado de alguns significados das festas religiosas para quem as faz, para 

quem participa, para quem vive, e a mácula que significa perdê-la, fui levada a estudar 

o presente objeto de tese, sensibilizada principalmente por saber que esta seria a mais 

antiga festa do estado e possivelmente do Brasil com esta invocação mariana. 

O entusiasmo da pesquisa, a inovação encontrada neste objeto de pesquisa, 

era o estudo da festa, não apenas como elemento da memória social local, mas 

também como um bem patrimonial imaterial brasileiro, pois ela não estava apenas na 

memória, mas permanecia viva na comunidade.  

 

Caminhos metodológicos 

Foram utilizadas diferentes metodologias para contemplar os objetivos 

propostos. As estratégias metodológicas foram determinadas através de um percurso 

                                            
9 Nossa Senhora Medianeira é considerada a padroeira do estado do Rio Grande do Sul. A festa se realiza 

anualmente, no segundo domingo de novembro, na cidade de Santa Maria, região central do estado, reunindo 

aproximadamente 300 mil fiéis. 
10 Capitéis são pequenas capelas construídas principalmente na zona rural, onde os templos, as igrejas são 

distantes. A pequena capela abriga imagens de um ou mais santos de devoção. 
11 A festa de Nossa Senhora dos Navegantes de Pelotas, que desde o começo do século XX ocorria no bairro do 

porto da cidade, nos anos 1980 foi transferida para a Colônia de Pescadores Z-3, deixando seus devotos saudosos 

com relação à presença da imagem da Santa na igreja Sagrado Coração de Jesus, da movimentação da festa no 

bairro, da visibilidade que o lugar tinha neste período, ornamentos, músicas, congregações, confrarias, dentre 

outros elementos (FARINHA, 2012). 
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reflexivo e orientado, dadas as peculiaridades do objeto em aspectos sociais, 

culturais, religiosos, históricos, antropológicos, sociológicos, políticos, dentre outros, 

fato que vai ao encontro da proposta interdisciplinar deste Programa de Pós-

Graduação. Nos ñcaminhos metodológicosò foram marcados momentos de 

investigação direta e indireta, permeando a história (método histórico-científico e 

histórico-analítico) e a memória (documentos, depoimentos), as quais nortearam os 

procedimentos.  

Pode-se afirmar que um dos principais métodos utilizados nesta pesquisa foi 

a observação participante, de 2013 a 2017, com permanência na cidade nos dias que 

antecedem a festa, nas novenas e celebrações, durante o período de realização, 

procissão terrestre e fluvial, missa, rituais, e encerramento e dias após a mesma. 

Tendo como base teórica Eckert e Rocha (2003), através de encontros ocasionais 

com pessoas na rua em diversas ocasiões e maneiras de interação, foi estabelecido 

contato com os moradores locais, na paróquia, comércio, visitas a residências, em 

momentos de organização da festa, na praça, nas docas, no cais do porto com 

pescadores, em algumas vilas afastadas do centro, nos arredores das festas profanas 

que ocorrem paralelamente, dentre outros.  

Desta observação em diversos espaços de socialização privados e públicos e 

em diferentes ocasiões, foi possível elaborar uma descrição detalhada dos lugares e 

da vida que envolve a península e assim descrever a festa a partir da perspectiva de 

seus participantes, identificando a memória viva, verificando alguns dos significados 

da festa, considerando-a como um espaço condensador da memória cultural 

(Assmann, 2006). 

Assim, a coleta de dados foi feita mediante observação participante, análise 

de documentos e fontes primárias e entrevistas. Foi utilizada a história oral, em 

entrevista aberta e com roteiro pré-estabelecido, mas também foram analisadas as 

oralidades, em momentos onde não foi possível o uso de gravador. A lista de 

perguntas feitas aos depoentes encontram-se no Apêndice. A escolha desta 

metodologia baseou-se principalmente em Pollak (1989), quando afirma que 

diferentes referências de nossa memória podem descrever indicadores empíricos da 

memória coletiva de um determinado grupo, portanto essas referências podem estar 

no relato formal ou informal. Na perspectiva da memória, o autor afirma que se deve 

estar atento ao enquadramento de memória, que o pesquisador precisa ser sensível 



30 
 

 
 

e crítico, problematizando a análise dos dados obtidos através da história oral, para 

que as informações estejam de acordo com uma base comum. 

De acordo com Portelli (2010, p. 07), as sociedades encontram-se 

desenraizadas e desarticuladas de modos culturais de viver, de trabalhar, de se 

relacionar, e a história oral tem se constituído em uma prática significativa de coleta 

de dados, cada vez mais reconhecida na academia pela dimensão ampla. A história 

oral não pressupõe uma verdade absoluta, mas pode congregar elementos de análise 

que apontam resultados significativos para a pesquisa. 

As entrevistas foram realizadas antes, durante e após a realização das festas 

dos anos de 2014, 2015 e 2016. Os entrevistados foram selecionados mediante 

sondagem prévia com a paróquia, amigos, vizinhos do local onde a festa se realiza. 

Dentre eles: representantes do clero, organizadores, representantes de associações, 

festeiros, assim como devotos, pescadores, agricultores, moradores do lugar, 

comerciários, que se relacionam ou não com a festa. A escolha dos depoentes e sua 

representatividade cultural e social foi importante para a credibilidade e relevância das 

informações. As entrevistas ocorreram em diversos lugares, conforme a 

disponibilidade dos depoentes, em sua residência, nas dependências da paróquia, 

durante as procissões marítima e terrestre, durante o almoço no salão paroquial, no 

cais do porto, no local de trabalho, nos municípios de São José do Norte, Rio Grande 

e Pelotas. 

Não foi delimitada uma faixa etária para a escolha dos depoentes, mas foram 

levados em conta aspectos como o sentimento, a identificação e envolvimento do 

devoto, hierarquia, atuação profissional, atuação no momento da festa (formal e 

informal), vizinhos, participantes que ficam na praça, nas bancas de alimentação ou 

souvenirs, nos bares, lanchonetes, buscando uma visão múltipla da festa e suas 

interpretações. Ricoeur (2007, p. 108) afirma que é principalmente através da 

narrativa que se articulam as lembranças. Através das lembranças expressas nas 

narrativas foi possível conhecer e compreender o simbolismo, a significância da festa 

para os devotos de Nossa Senhora dos Navegantes. 

Em todos os momentos da pesquisa de campo foi utilizado o caderno de 

anotações para o registro de impressões, em momentos não registrados pelos 

aparelhos. Desta forma pode ser possível anotar e posteriormente identificar os 

personagens que participam do processo, assim como suas relações com a festa. A 
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pesquisa de campo possibilitou a observação da condição social dos fiéis que 

participam das festas, as lideranças, manifestações culturais e religiosas diversas, 

conflitos existentes no processo, dentre outros aspectos. 

Assim como a ñmemória felizò (Ricoeur, 2007), também foram observados 

alguns conflitos com relação à festa, à logística, à organização, como as questões que 

envolvem o público, o privado, o apoio financeiro, acesso, conflitos de ordem religiosa, 

de poder, de hierarquias, críticas ao processo, conflitos sociais, diferentes visões 

sobre as formas diversas de devoção popular presentes no espaço, entre outros 

aspectos. Estes foram verificados por meio da observação de campo, das entrevistas, 

história oral e oralidades. Afinal, uma festa, em qualquer tempo, nunca é capaz de 

agradar a todos (COUTO, 2008). 

Foram feitos registros fotográficos, sonoros e audiovisuais (especificamente 

dos rituais, ornamentos, devotos, cânticos, orações, pagadores de promessas, 

expressões de fé, recursos materiais e outros) que caracterizam a importância social 

da festa de Nossa Senhora dos Navegantes. É possível situar Ricoeur (2007, p. 61), 

neste contexto, ao afirmar sobre a importância da imagem para a constituição das 

lembranças. Com relação a imagens, em alguns depoimentos foi possível colher 

fotografias históricas de acervos familiares, cuja reprodução se encontra no corpo 

dessa tese. Para colher este material foram utilizados câmera fotográfica e gravador 

digitais, e para fotografias antigas, o scanner. A compreensão e análise das imagens 

foi feita de acordo com Aumont (1993), Joly (2010) e Recuero (2008). De acordo com 

Martins (2011, p. 81), a fotografia de atos de fé objetiva demonstrar a materialidade 

da devoção, os testemunhos, a expressão e significados.  

Além das pesquisas de campo, história oral e entrevistas, foi realizada 

pesquisa histórica da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte. 

Através de pesquisa em referências históricas locais, tendo como base historiadores 

regionais e a Universidade Federal do Rio Grande, foram consultadas fontes primárias 

como manuscritos, documentos da Mitra diocesana de Rio Grande e Livros Tombo da 

Paróquia São José, bem como Atas da Paróquia e outros documentos12. Foi feito 

levantamento de fontes e documentos, fotografias, manuscritos, no acervo da 

                                            
12 Material disponibilizado pelo pároco da Matriz São José de São José do Norte, Pe. Eduardo de Oliveira. Há o 

apoio e interesse pela pesquisa por parte da diocese de Rio Grande, que disponibilizou todo o material de pesquisa 

histórica, documentos, Livros Tombo, manuscritos, dentre outros, além de auxílio na seleção de depoentes para a 

pesquisa.  



32 
 

 
 

Prefeitura e Biblioteca Pública Municipal e Instituto Histórico e Geográfico de São José 

do Norte. Antigos periódicos de São José do Norte e de Rio Grande também foram 

fontes históricas consultadas para a elaboração do histórico da festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes. Os periódicos analisados foram os referentes aos meses 

de janeiro e fevereiro de cada ano, para identificar de que forma a festa era descrita, 

promovida em âmbito regional. 

Em Rio Grande, a Biblioteca Rio Grandense, o Museu da Comunicação 

Rodolfo Martensen, o Centro Municipal de Cultura, que abriga a Fototeca Municipal, 

Museu de Arte Sacra e Capela São Francisco (que abriga antigos livros de registro da 

Igreja). Em São José do Norte, o Museu Municipal e a Casa de Cultura. Além dessas 

fontes, em contato com os depoentes, foi feita busca de documentos, fotografias, 

artefatos que se relacionem com a festa. 

Pode-se afirmar que, com uso articulado de diferentes metodologias, foi 

possível a criação de uma visão êmica, multifacetada e multivocal deste complexo 

tema de investigação. Admitiu-se durante o processo a possibilidade de modificações 

na metodologia proposta no modelo inicial da proposta, assim como em caminhos 

desconhecidos, quando encontrados obstáculos, barreiras, curvas repentinas.  

Os resultados da análise do material obtido nas observações de campo, nas 

entrevistas formais e informais e na documentação histórica remetem a aspectos da 

história e memória da Festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte, 

focando em aspectos materiais e imateriais, capazes de auxiliar na compreensão do 

valor simbólico do fenômeno social, de sua força coercitiva, seu valor como bem 

cultural. 

A tese está dividida em cinco etapas principais: 

No Capítulo 01, intitulado ñSão José do Norte: Constituição e ocupação da 

penínsulaò foi feita a descrição dos primeiros povoamentos, o histórico da ocupação 

desta península do Rio Grande do Sul, até a chegada dos açorianos. O Capítulo 02, 

ñComemorare festus: história e significados das festasò traz um referencial teórico 

acerca das festas, festas religiosas e sobre a história da devoção mariana em Nossa 

Senhora dos Navegantes. O Capítulo 03 é a descrição e análise de documentos e 

fontes primárias analisadas no contexto da festa de Nossa Senhora dos Navegantes 

de São José do Norte. Nele constam trechos de periódicos do século XIX e XX, além 

de transcrições de manuscritos dos Livros Tombo da Paróquia São José, atas, e 
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informações obtidas em outros documentos que possibilitaram que fosse construída 

a narrativa diacrônica, a análise das continuidades e rupturas da festa. 

O Capitulo 04: ñA Festa de Nossa Senhora dos Navegantes (2013-2017) sob 

a ·tica da Observa­«o Participanteò elenca as fases que comp»em a festa divididas 

conforme a classificação de Guarinello (2001). Foi possível fazer a análise de 

símbolos, de expressões, experiências, movimentação e preparação na cidade, na 

véspera e durante a festa, de maneira simultânea, a partir de diversos espaços, 

utilizando-se dados de pesquisa de campo desses quatro anos. O Capítulo 05, 

intitulado ñMemória Cultural: a festa em depoimentos e imagensò foi utilizada a 

metodologia da história oral e fotografias antigas da festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes para acessar as memórias e assim interpretá-las.  

A combinação dos dados históricos do Capítulo 03 com a observação 

participante do Capitulo 04, aliada à perspectiva ampla da história oral do Capítulo 05 

possibilitaram o alcance de diferentes perspectivas de estudo que se complementam, 

contribuindo para a compreensão da festa. Na análise foi possível estabelecer 

similaridades, relações e continuidades na festa de Nossa Senhora dos Navegantes 

de antigamente e hodierna. 
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CAPÍTULO 1 ï São José do Norte: constituição e ocupação da Península 

 

Este capítulo visa a elaborar uma breve reconstituição da ocupação e história 

de São José do Norte. A cidade destacou-se em momentos determinantes para o 

rumo da história do Rio Grande do Sul. Desta forma, foi feito breve histórico sobre a 

descrição da fisionomia da região, ocupação da península, chegada dos açorianos, 

atividades comerciais, agricultura e pecuária e criação da vila. Esses elementos 

contribuem para a compreensão da festa de Nossa Senhora dos Navegantes e seus 

significados, sua relação com atividades primárias desenvolvidas na península, papel 

dos açorianos no processo de consolidação da devoção na Virgem Maria. 

 

1.1 Território e primeiros povoamentos 

 

Entre o oceano Atlântico e a Lagoa dos Patos situa-se, em forma de 
península, uma comprida faixa de terra numa extensão N-S de cerca 
de 250 km e numa largura que varia de 25 a 8 km. Começa, ao norte, 
pouco abaixo de Palmares do Sul e termina, ao sul, à margem 
esquerda do Canal do Rio Grande. [...] Toda a região é uma imensa 
planície, sendo as únicas elevações as dunas ou cômoros [...]. A costa 
do Atlântico apresenta as mesmas características do litoral sul-
brasileiro, sendo retilínea, sem acidentes, monótona a se perder no 
horizonte, sem enseadas ou ancoradouros. A costa da Lagoa doa 
Patos abre-se em v§rias enseadas, formadas por diversas ñpontasò 
(BUNSE, 1981, p. 11).   

 

Nesta extensa pen²nsula, antigamente chamada de ñPen²nsula do 

Pernambucoò13 , encontra-se o município de São José do Norte, com território 

demarcado na cor vermelha no mapa disposto na Figura 03. Este mapa será 

mencionado algumas vezes no decorrer do capítulo.  

O povoamento pré-colonial do território de São José do Norte remonta a 

11.000 anos, com grupos de caçadores-coletores e pescadores que viviam no litoral 

e extraíam o sustento da terra, lagoa e oceano. De acordo com Costamilan e Torres 

(2007, p. 15), em pesquisas arqueológicas na restinga de São José do Norte, através 

de coletas superficiais e cortes experimentais em sambaquis marinhos e lacustres e 

                                            
13 De acordo com o Primeiro Lustro da Diocese de Pelotas (1911-1916). 
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em aterros, foram encontrados vestígios das tradições Umbu14, Vieira15 e Tupiguarani. 

A tradição tupiguarani promoveu o último povoamento pré-colonial a partir de 1100 

d.C. De acordo com as pesquisas eram desenvolvidas atividades de caça, coleta, 

pesca e horticultura com roças de milho, mandioca, batata, batata doce, feijão, 

amendoim, tabaco, dentre outros.  

 

 

Figura 3: Mapa da península ao leste do Rio Grande do Sul, Brasil. 
Fonte: Miranda e Coutinho (2004) com adaptações da autora. 

 

Na península existem várias lagoas16 ao longo do litoral, sendo a maior delas 

a Lagoa do Peixe, que se comunica com o Oceano Atlântico em determinadas épocas 

do ano e extensa faixa de dunas17 ao longo da praia.  

 

                                            
14 De acordo com Ribeiro (2000, p. 16), a tradição Umbu se concentrava próxima a lagoas e banhados, 
em sítios erodidos sobre dunas em sambaquis, há mais de 5.000 anos. 
15  Nome dado a partir de sítios encontrados nas proximidades do Arroio Vieira em Rio Grande 
(Costamilan e Torres (2007). Os Vieira remontam a cerca de 2.000 anos atrás, estendendo-se 
geograficamente até Santa Vitória do Palmar e Uruguai. O elemento humano responsável pela cultura 
material da tradição Vieira é o denominado minuano, charrua e guenoa. Em São José do Norte, foi 
apontada a presença do minuano (Ribeiro, 2000, p. 38). 
16 Água doce, pouca profundidade e uma extensão no sentido N-S, paralelas à praia (BUNSE, 1981, p. 12). 
17 De vários tipos e de altura variável, mas não superior a 20 metros, a maioria sem vegetação, sendo, portanto, 

movediças, sofrendo a ação do vento que as desloca. Também existem as dunas fixadas pela vegetação, algumas, 

antigamente migratórias, encontram-se profundamente adentro, como em Mostardas e Estreito. Junto às dunas 

existe uma mata litorânea, baixa e raquítica (BUNSE, 1981, p. 12). 
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A maior parte do município é composta por campos, com vegetação 
rasteira e herbácea da costa do litoral sul do Brasil. Também há uma 
significativa área de reflorestamento de pinus e eucaliptos. O solo é 
constituído por rochas sedimentares (areia e argila). Dunas de areia 
relativamente altas são encontradas em toda a área municipal, 
inclusive na área urbana (COSTAMILAN e TORRES, 2007, p. 13). 
 

 

As características geográficas supracitadas remetem a condições específicas 

que beneficiam tanto a pesca em lagoa quanto no mar e também propicia o êxito da 

atividade agrícola, conforme explica o depoente Sr. Guaraci Ferrari, engenheiro 

agrônomo, professor aposentado, entrevistado em 18 de janeiro de 2014 em sua 

residência, em Rio Grande: 

 

Qualquer espécie de planta, plantada em uma cidade qualquer e em 
São José do Norte, a mesma planta, a de São José do Norte vai ser 
mais vigorosa que em qualquer lugar. A taquara, a figueira, o eucalipto. 
Por que tem dois espelhos dô§gua, Lagos dos Patos e Oceano 
Atlântico, dois espelhos de luz. A luz nas plantas dá o vigor, a 
influência da luz no desenvolvimento da planta é fantástica. Eu assisti 
a uma palestra de um engenheiro de uma madeireira dessas, e ele 
disse que a tábua do pinus de São José do Norte tem mais valor na 
Inglaterra do que as da serra gaúcha por que tem maior densidade (Sr. 
Guaraci Ferrari, entrevistado em 18 de janeiro de 2014). 

 

 

Atualmente o território do município de São José do Norte está dividido em 

três distritos. O 1° Distrito abrange a cidade, sede do governo e as localidades de 

Arroio do Inhame, Barranco, Canastreiro, Capão dos Bois, Capão das Cariocas, 

Capela, Capivaras, Cocuruto, Fazenda Tamandaré, Jacinto Ignácio, Lagoão, 

Medengue, Merecilda, Miguelita, Parobé, Passinho, Pontal da Barra, Praia do Mar 

Grosso, Quinta Secção da Barra, Retiro, Retovado, Rincão do Barbosa, Tesoureiro, 

Três Capões, Várzea e Vila Nova. O 2° Distrito tem como sede a vila do Estreito, 

abrangendo as localidades de Campo de Honra, Gravatá, Ponta Rasa, São Caetano 

e Saraiva. O 3° Distrito tem como sede a Vila de Bojuru18, abrangendo Barra Falsa, 

Cap«o dôAreia, Cap«o do Meio, Divisa, Cavalhada, Curral Velho, Farol da Concei­«o, 

Garupeira, Paorá, Ronda, Contrato e Turpim. 

 
 

                                            
18 O termo bojuru ou bujuru deriva da palavra tupi-guarani mboi-juru e significa boca de cobra, referindo-se à 

entrada da mata (TIBIRIÇÁ, Luís Caldas. "Dicionário Tupi-Português". São Paulo: Editora Traço, 1984). 
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1.2 Ocupação da península e criação da vila 

 

A península de São José do Norte foi geopoliticamente importante no começo 

da ocupação do Rio Grande do Sul, que ocorreu tardiamente em comparação ao 

restante da colônia. As características populacionais e econômicas locais foram 

modeladas principalmente por conflitos e estratégias políticas de ocupação. De acordo 

com Bunse (1981, p. 13), desde a chegada dos portugueses, o litoral sul foi pouco 

explorado devido à sua configuração e à inacessibilidade da barra do Rio Grande, 

chamada pelo Brigadeiro José da Silva Paes de ñBarra Diab·licaò. No s®culo XVI 

houve as primeiras expedições litorâneas e exploratórias em busca de pau-brasil. 

Essas incursões se intensificaram durante a dominação espanhola (1580-1640), com 

o objetivo de aprisionar indígenas (vários haviam sido doutrinados pelos padres da 

Companhia de Jesus), para o trabalho escravo (Pesavento, 1985, p. 07). 

Em 1640, com o fim do domínio espanhol, os portugueses preocuparam-se 

em ocupar as terras da colônia e, para obter mais lucro com as riquezas locais, 

partiram para a exploração do território mais ao sul. De acordo com Pesavento (1985, 

p. 10), a intenção de Portugal era ter espaço junto ao comércio local, majoritariamente 

espanhol, para a aquisição da prata de Potosi, oferecendo em troca artigos coloniais, 

gerando assim atritos com castelhanos.  

Em janeiro de 1680 os portugueses começaram a construção da Colônia do 

Santíssimo Sacramento objetivando delimitar um ponto estratégico-militar de 

conservação do território luso (AMARAL, 1999, p. 193). No começo do século XVIII, a 

fortaleza contava com igreja, hospital, casas de pedra, várias ruas e quartel 

(COSTAMILAN e TORRES, 2007, p. 18). A ocupação portuguesa, nesta época, se 

resumia à faixa entre Laguna e Colônia do Sacramento. De acordo com Amaral (1999, 

p. 195), os portugueses, objetivando ocupar a extensão de terras entre a Colônia do 

Sacramento e o Rio de Janeiro, ergueram em 1723 um acampamento no local 

chamado Monti-Vidio, sendo desalojados em seguida pelos espanhóis. Ali iniciou-se 

o povoamento de Montevideo. 

Conforme Bunse (1981, p. 14), a primeira incursão oficial na península de São 

José do Norte, foi feita pela ñFrota de Magalh«esò, quando Brito Peixoto, Cristóvão 

Pereira, João de Magalhães e outros estabeleceram um posto de vigilância na 

margem setentrional do canal, chamada ñBarranca do Norteò, para assegurar a posse 
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da barra e impedir a entrada dos espanhóis, após o fracasso de Monti-Vidio. O posto 

também controlaria o comércio ilegal de gado. João de Magalhães permaneceu na 

península de 1725 a 1733, configurando não apenas o primeiro posto de vigilância do 

Rio Grande do Sul, mas também o início do povoamento (BUNSE, 1981, p. 14).  

De acordo com o autor, a partir de 1734 as terras do sul do Brasil se tornaram 

mais atrativas para povoadores, sendo esses, em sua maior parte, lagunistas, 

paulistas e mineiros. Nesta época, foram registradas no local, segundo Bunse (1981, 

p. 15), a existência de 27 fazendas de gado, demonstrando o interesse português por 

esse negócio e a expansão da ocupação lusa no sul. As terras foram distribuídas 

através de sesmarias que definiram a posse tanto da terra como do gado com o 

estabelecimento dessas fazendas ou estâncias. As terras do sul foram concedidas 

não para capitães, como era comum em outras regiões da colônia, mas para tropeiros 

e militares que deixaram de atuar (Pesavento, 1985, p. 15). 

De acordo com a autora, em meados do século XVIII a coroa portuguesa, com 

dificuldades para manter Colônia do Sacramento e também para limitar a devastação 

predatória do rebanho de gado existente no território do atual Rio Grande do Sul para 

extração de couro, decidiu investir em outras ações para otimizar a ocupação do 

território entre o Prata e Laguna.  

 

Para consolidar o seu domínio na área e preservar o comércio na 
região, a coroa portuguesa enviou a expedição do Brigadeiro José da 
Silva Paes, que, em 1737 fundou a fortaleza-presídio de Jesus-Maria-
José em Rio Grande (PESAVENTO, 1985, p. 20). 

 

 

Amaral (1999, p. 197) ressalta que, devido aos conflitos com os espanhóis 

nas tentativas de ocupações anteriores, José da Silva Paes encontrou resistência na 

missão de ocupar Rio Grande de São Pedro. Fortes (1937, p. 204) afirma que Silva 

Paes teria insistido em ocupar as ñadmiráveis terras ao sul do rioò, pois estas eram 

abundantes em gado, ricas de terra fértil, próprias para várias culturas, além de ser 

um lugar estratégico para controle territorial, ñpara refor­ar a posi­«o militar da Col¹nia 

ou atacar Montevideo, quando tais opera­»es fossem oportunasò (FORTES, 1937, p. 

197). Desta forma, se instalaram neste lugar, onde se encontra o município de Rio 

Grande, primeiramente militares, algumas famílias e africanos escravizados.  
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Bunse (1981, p. 16) afirma que com a chegada de Silva Paes a Rio Grande, 

a península foi beneficiada, principalmente através da criação da primeira empresa 

estatal do Rio Grande do Sul, a Fazenda Real Bojuru19, em 1738, consolidando o 

investimento português em estâncias de gado. A Fazenda Real deu o nome à 

localidade de Bojuru, identificada no mapa disposto na Figura 03. 

Porém eram necessárias estratégias para ocupar a península. Assim, uma 

das ações da coroa portuguesa que incentivaram essa ocupação foi o lançamento de 

Edital, em 1747, oferecendo terras do sul do Brasil20 a casais oriundos do Arquipélago 

dos Açores21. A escolha do lugar de origem dos futuros habitantes da região sul pode 

ter sido estratégica, por se tratar do recrutamento de um povo com habilidade no 

trabalho com as águas (pescado, navegabilidade) e com a agricultura. Além disso, 

havia a preocupação de que fossem recrutadas famílias já constituídas (menor 

possibilidade de haver entre os imigrantes ñaventureirosò, que poderiam trazer 

qualquer desordem à colônia), e cat·licas (logo, ñobedientesò ¨ igreja e ao Estado). 

De acordo com Pesavento (1985, p. 15), os chamados ñcasais dôEl Reyò22 chegaram 

a partir de 1752. 

Um dos primeiros lugares da península a serem ocupados foi a região 

denominada de Estreito (atualmente 2° distrito de São José do Norte, com localização 

demarcada no mapa na Figura 03). O Estreito, como o nome diz, é a mais estreita 

faixa de terra da península entre a Lagoa dos Patos e o Oceano Atlântico, distante 

cerca de 40 quilômetros do centro urbano de São José do Norte. Desta forma, ocorreu 

no Estreito a primeira experiência de aldeamento promovido pelas autoridades luso-

brasileiras, sendo fundado um ano após a chegada dos primeiros açorianos, em 1753 

(ALVES e TORRES, 1996, p. 07).  

                                            
19 A Fazenda Real do Bojuru foi criada em 1738 pelo Brigadeiro José da Silva Paes para a criação de 
gado voltado à alimentação e à criação de cavalos para montaria das tropas. O comércio intenso de 
couro, e o abate indiscriminado do rebanho para este fim acarretaram na decadência das fazendas e 
estâncias. A localidade de Bojuru encontra-se a 40 quilômetros do Estreito e pertence ao município de 
São José do Norte. 
20 O rei D. João V mandou divulgar, nas Ilhas do Arquipélago dos Açores, um edital para o alistamento 
dos candidatos para realizarem sua imigração para o Brasil, num verdadeiro transplante dessas 
populações (AMARAL, 1999, p. 270).  
21 O nome A­ores adv®m de um p§ssaro denominado ña­orò, muito abundante nas ilhas. O solo das 
ilhas é eminentemente vulcânico, muitos de seus picos são crateras de vulcões que podem entrar em 
erupção a qualquer momento. O Arquipélago dos Açores começou a ser povoado em 1640 por 
portugueses, flamengos e por descendentes de origem mourisca (AMARAL, 1999, p. 271). 
22 A ideia principal era que os casais açorianos povoassem também a região das missões, e, com essa 
justificativa, de que não estavam em sua terra definitiva, eles levaram mais de 20 anos para receberem 
a posse de suas prometidas terras. 



40 
 

 
 

Bunse (1981, p. 12) afirma que o Estreito era habitado por índios carijós, e 

esta presença é lembrada tanto na fala local quanto nos vestígios arqueológicos 

trazidos pelo arado da terra, ressacas ou desenterrados pelo vento. De acordo com 

Alves e Torres (1996, p. 07), os índios minuano também habitavam esta região, 

principalmente no entorno de onde foi instalada a Fazenda Real Bojuru, na época da 

chegada dos açorianos, pois há o registro de batizados de indígenas no Forte de 

SantôAna do Estreito. Desta forma, ® poss²vel afirmar que houve o intercâmbio étnico 

entre açorianos, indígenas, militares portugueses, africanos e brasileiros. As culturas, 

as etnias, coabitando, na busca de sobreviver, formaram a população miscigenada, 

não apenas da península, mas em todo o território nacional, conforme Ribeiro (2006). 

No Estreito foi construída uma capela em honra à Nossa Senhora das 

Candeias23, que algum tempo após, passou a ser chamada de capela de Nossa 

Senhora da Conceição 24  do Estreito. De acordo com Bunse (1981, p. 21), a 

construção desta capela foi incentivada pelo capelão dos índios minuano que vivia na 

Fazenda Real Bojuru. Além dos açorianos, portugueses, africanos e minuanos, já 

citados, há também registro de outros povos que habitaram o Estreito. Por exemplo, 

durante a ocupação espanhola na vila do Rio Grande (1763-1777), de acordo com 

Bunse (1981, p. 16), cerca de 60 famílias se refugiaram no Estreito, além de retirantes 

da Colônia do Sacramento, o que contribuiu para a fundação do local. Esta condição 

de refúgio para retirantes do Prata e do Rio Grande, aliada à questão de ponto 

privilegiado para um contra-ataque aos espanhóis, de retomada de Rio Grande25, 

deram, nessa fase, extrema importância à península. O autor afirma que esta 

ñcongrega­«o populacionalò de origem portuguesa junto à capela de Nossa Senhora 

da Conceição foi, durante determinado período, o ponto mais avançado dos 

portugueses, chamado de Fronteira do Norte. 

Por ocupar posição de vigilância, São José do Norte foi chamada de Guarda 

do Norte. Em alguns textos consta o nome Barranca do Norte, quando da ocupação 

espanhola em Rio Grande, quando os refugiados de Rio Grande se abrigaram no 

                                            
23 Também chamada de Nossa Senhora da Candelária ou Nossa Senhora da Luz. Devoção de origem espanhola, 

surgida nas Ilhas Canárias no século XVI. Em pesquisa de campo em São José do Norte, um dos depoentes 

comentou que Nossa Senhora dos Navegantes também é chamada de Nossa Senhora das Candeias, pois à noite, a 

orientação dos barcos na escuridão se dá através de luzes, de candelabros que iluminam as águas, por isso, 

Candeias. 
24 Nossa Senhora da Conceição é a padroeira de Portugal. 
25 A retomada de Rio Grande ocorreu em 1776, em ataque liderado pelo tenente-general João Henrique de Boehm, 

com cerca de 2565 soldados. Os espanhóis foram definitivamente expulsos do Rio Grande do Sul. 
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local. De acordo com Bunse (1981, p. 24), o nome ñS«o Jos®ò foi inserido em 1767, 

quando reinava em Portugal D. Jos® I. O lugar passou a se chamar ñS«o Jos® da 

Guarda do Norteò, posteriormente reduzido a S«o Jos® do Norte26. 

A provisão eclesiástica e a Carta Régia de 18 de abril de 1822 elevaram a 

capela de São José do Norte à categoria de freguesia. E logo a freguesia foi 

desmembrada do Rio Grande, através de decreto regencial de 25 de outubro de 1831, 

sendo criada a Vila de São José do Norte, com a sua instalação logo em seguida em 

15 de agosto de 1832. Durante a Revolução Farroupilha, a vila se destacou pela 

resistência, sendo um lugar privilegiado geograficamente, com trincheiras naturais de 

dunas e extenso litoral. Através do decreto imperial n. 91 de 31 de julho de 1841, foi 

determinado que a vila de S«o Jos® do Norte, seria denominada ñMui Heroica Vila de 

S«o Jos® do Norteò. Em 31 de mar­o de 1938, atrav®s de decreto n. 7199, a vila foi 

elevada à categoria de município. 

Sobre o desenvolvimento do Estreito, após a chegada dos açorianos, é válido 

salientar que a produção agrícola foi uma característica economicamente impactante 

para o estado, sobretudo pelas generosas safras de trigo. Conforme Laytano (1968, 

p. 57), ñem 1787, já com 23 anos de cultura açoriana, a produção do trigo do Estreito 

é a maior da província, com 15.848 alqueires, representando 28% do total de 17 

regiões produtorasò. Mattos (1999, p. 26) acrescenta que ñfoi da cultura açoriana e do 

êxito no trabalho do campo no Estreito que surgiu e prosperou às margens do canal, 

o povoado de São José do Norteò. 

  Até o ano de 1812 a capela de Nossa Senhora da Conceição do Estreito foi 

a matriz 27  da península. Após este ano, devido ao decréscimo do número de 

habitantes, a matriz foi transferida para a atual sede de São José do Norte onde foi 

construída uma capela em honra à Nossa Senhora dos Navegantes.  

A capela em honra à Nossa Senhora da Conceição do Estreito foi atingida por 

uma tempestade e ñsepultadaò pelas areias, sendo reconstru²da em 1846. Devido à 

vulnerabilidade com relação às tempestades de areia, foi transferida em 1872 para 

                                            
26 De acordo com Costamilan e Torres (2007, p. 52), foi especificamente no dia do aniversário de D. José I, 06 de 

junho, quando Portugal toma a margem norte do canal, conquistando assim o lugar privilegiado de onde partiria o 

ataque aos espanhóis, que haviam ocupado Rio Grande. Inserir o nome São José foi uma homenagem não apenas 

ao Rei, mas ao seu aniversário.  
27 De acordo com Bunse (1981, p. 22), há controvérsias quanto à essa informação já que Saint-Hilaire, em 

passagem pela região em 1820, afirma que o Norte pertencia a freguesia do Estreito. Porém, será adotada a data 

de 1812 como referência. 
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Bojuru. Assim surgiu a vila de Bojuru, em cuja capela ainda é venerada Nossa 

Senhora da Conceição do Estreito. 

Esta primeira parte, com foco na origem e ocupação do território de São José 

do Norte, objetivou abordar alguns tópicos da história e de como foi o processo de 

ocupação da península, para contextualizar o surgimento da devoção em de Nossa 

Senhora dos Navegantes. Questionamentos que instigaram essa construção foi: 

quem eram as pessoas que possivelmente começaram a fazer a festa no começo do 

século XIX? Quais eram as motivações, o tecido social? Foram inquietações 

importantes para compreensão da festa da forma que ela se apresenta atualmente, 

dinâmica, integradora, vinculada à identidade e ao território de São José do Norte.   

Se pode aferir que a presença dos açorianos, nos termos de organização 

cultural pode ter sido fator determinante para que a devoção em Nossa Senhora dos 

Navegantes se desenvolvesse na península. De acordo com Jancsó e Kantor (2001, 

p. 12), as sociabilidades que surgiram no decorrer dos anos promoveram o surgimento 

de identidades simultaneamente políticas, religiosas, sociais e étnicas. A seguir serão 

feitas considerações sobre os açorianos, que após chegarem São José do Norte, 

provavelmente contribuíram, com sua descendência, à introdução de tradições e 

modos de viver, ao o surgimento e à continuidade da bicentenária festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes. 

 

1.3 Os açorianos 

 

A evolução administrativa de São José do Norte durante os séculos XVIII e 

XIX obedecia à legislação portuguesa e, após 1822, ao governo brasileiro. De acordo 

com Torres (1999), a criação de vilas, freguesias e outros respondia a lógicas civis e 

eclesiásticas. Assim, no século XVIII, a população híbrida, indígenas, portugueses, 

açorianos, africanos, militares, e outros deveria ser inserida em princípios católicos 

portugueses. 

Conforme já mencionado, em meados do século XVIII foram requisitadas 

famílias de açorianos para se estabelecerem no Brasil. Desta forma, além de ocupar 

a península, eles poderiam ter mais filhos, trabalhariam na terra, com a agricultura, e 

nas águas (com diversas possibilidades de pescados, de água doce e/ou salgada), 
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com a pesca artesanal, fazendo aumentar a demografia (com portugueses legítimos 

e seus descendentes) e prosperar economicamente o lugar e a colônia como um todo. 

De acordo com Amaral (1999, p. 215), a religiosidade era uma característica 

dos açorianos. A mesma era expressa em sacramentos, festas religiosas e outros, 

que faziam parte da sua cultura e modo de viver. Quando os açorianos chegaram à 

península, não havia um perfil hegemônico, mas uma população era diversificada: 

havia portugueses remanescentes de Colônia do Sacramento, São Paulo, Rio de 

Janeiro, africanos escravizados e indígenas. Neste hibridismo, em local de conflitos 

pelo território e controle estatal, a integração dos moradores da península era difícil. 

Ao contrário, os açorianos chegam com uma cultura compartilhada, organização no 

trabalho, tradições religiosas e de lazer (festas, danças e folclore) consolidadas. 

Neste processo, de acordo com a autora, gradativamente houve uma 

assimilação da cultura e saberes açorianos por parte de grupos de outras etnias, na 

língua, na organização laboral, manifestações religiosas e outros. Desta forma, a 

herança social e cultural foi hibridizada e transmitida por gerações. Pode se salientar 

neste contexto a importância das relações familiares. Tal como nas demandas de 

imigrantes europeus do final do século XIX, percebe-se que o trabalho e a fé 

expressavam e de certa forma resumiam a rotina na península. 

Conforme já enfatizado, uma das culturas a prosperar com a chegada dos 

açorianos foi a do plantio do trigo28. Eram cultivados também milho, feijão, lentilha, 

mandioca, centeio, alpiste, vinha, legumes e verduras (Amaral, 1999, p. 278). Os 

açorianos também incorporaram práticas e demandas locais como, por exemplo, a 

lida do gado.  

No decorrer do século XIX, uma série de fatores desfavoreceram 

economicamente a região. Houve a decadência na produção do trigo, a antiga estrada 

que ligava o Rio Grande até a capital foi substituída pelo transporte fluvial. O 

distanciamento dos centros urbanos e o difícil acesso pode ter possibilitado à 

península manter características coloniais. Bunse (1981, p. 29) afirma que esse 

isolamento permitiu que a localidade mantivesse antigas tradições, como a 

religiosidade. 

                                            
28 De acordo com Bunse (1981, p. 28), no ano de 1780 a localidade apontou como uma a maior produtora de trigo 

do estado. 
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A vida religiosa na península foi uma das bases da atividade social. A 

participação em sacramentos e festas religiosas transmitiram essa forma cultural de 

viver o místico e o transcendente no cotidiano, no trabalho. Alguns depoimentos 

coletados durante a pesquisa demonstraram este processo de assimilação do 

catolicismo na península, como se pode perceber na fala da Sra. Maria José André, 

entrevistada no dia 03 de fevereiro de 2016, filha do Sr. José André, que relata 

brevemente como foi a vinda do pai de Portugal para São José do Norte: 

 

O pai veio de Portugal para São José do Norte para pescar. Naquela 
época era comum os portugueses virem para cá para pescar, tinha 
muito peixe e a colônia portuguesa aqui era forte. O pai foi o que durou 
mais, todos os portugueses muito católicos, participando da igreja, 
ajudando. O pai era um dos poucos que sabiam ler, então ele rezava 
para as pessoas, e as pessoas repetiam. A devoção em Nossa 
Senhora dos Navegantes ele trouxe de Portugal, ele rezava o terço 
diariamente com a família, nós sempre fomos à missa. O pai vendeu 
a parelha para ser sacristão da matriz São José, trabalhou para a 
igreja 40 anos (Sra. Maria José, filha de pescador português, 
entrevistada no dia 03 de fevereiro de 2016). 

 

Neste caso, o Sr. Zé André veio do continente, do interior de Portugal, para 

trabalhar na pesca em São José do Norte. No relato, percebe-se que no começo do 

século XX já havia se consolidado na península a fama de uma colônia de pescadores 

próspera, assim como a fama relativa à devoção, introduzida pelos portugueses e 

continuada no Brasil. 

As pessoas moravam ao redor das capelas. Conforme Bunse (1981, p. 29), a 

construção de uma capela significava que a vizinhança já estava suficientemente 

desenvolvida, e que poderia se tornar uma freguesia. A coroa portuguesa empenhou-

se em garantir aos açorianos a assistência religiosa no Brasil, através de Provisão 

Régia, assim transcrita29: ñ[...] E porquanto o primeiro cuidado que deve ter-se é que 

todos os ditos colonos sejam assistidos de parte espiritual e sacramentos e em cada 

um dos ditos lugares far§ logo o dito brigadeiro levantar logo uma igreja [...]ò. 

De acordo com Amaral (1999, p. 217), a religiosidade foi como um ñcimento 

socialò, amenizando a adaptação dos açorianos na nova terra 30 . A religiosidade 

                                            
29 Trecho da Provisão Régia encontrado em Bunse (1981, p. 38). 
30 Principalmente no que tange ao caráter ordeiro dos ocupantes. Pode ter sido outro motivo da escolha 
de casais açorianos, famílias católicas, que viviam em ilhas isoladas, dificilmente se revoltariam com o 
império.  
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expressa através dos ritos litúrgicos, missas, batismos, crisma, funerais, unia, de certa 

forma, a comunidade, estreitando os laços (AMARAL, 1999, p. 217). As festas 

religiosas também contribuíam para essa sociabilização. De acordo com Jancsó e 

Kantor (2001, p. 11), em ocasiões festivas as pessoas recebiam, davam e retribuíam, 

pondo em circulação solidariedades, mercadorias, costumes e regras que orientavam 

a vida social, procurando impor uma ñordena­«o formal a um mundo aparentemente 

inst§velò. 

 

No mundo colonial as festas adquirem sentido mais amplo e mesmo 
inovador. Em primeiro lugar, para que a exploração/produção de 
riquezas se concretizasse, uma ampla teia de mediações fazia-se 
necessária. Era preciso reiterar os padrões de dominação, os vínculos 
de solidariedade a unir a população para cá transplantada, baseados 
no poder da Coroa e da Igreja. As festas permitiam o encontro, a 
visibilidade, a coesão dentro de comemorações que criavam os 
padrões metropolitanos, dando a identidade desejada, trazendo o 
descanso, os prazeres e a alegria e introjetando valores e normas da 
vida em grupo, partilhando sentimentos coletivos e conhecimentos 
comunitários (FERLINI, 2001, p. 450). 

 

A quest«o de dar a ñidentidade desejadaò ® algo que chama aten­«o na 

citação acima. Era interessante para a coroa portuguesa que se criasse uma 

identidade religiosa hegemônica na colônia. Cardim (2001, p. 97) afirma que a coroa 

portuguesa investia muito em festas religiosas, principalmente nos séculos XVI e XVII, 

tanto material quanto simbolicamente, pois as festas religiosas tinham influência 

pol²tica, neste per²odo ñquando a reputa­«o e a representa­«o simb·lica do poder 

desempenhavam papel de import©nciaò. Mesmo com os investimentos da coroa, 

percebia-se que alguns rituais religiosos no Brasil colonial ocorriam para cumprir 

protocolos, por determinação do rei, com objetivos políticos.  

 

O caráter da exagerada sensibilidade religiosa lusa era sublinhado por 
inúmeros observadores e viajantes que percorriam o país. Todos são, 
todavia, unânimes em qualificar a exterioridade da religiosidade 
portuguesa, o culto era mais uma atitude exterior do que o 
cumprimento de preceitos (DEL PRIORE, 2001, p. 285). 

 

Esta exacerbada imposição de festas religiosas no Brasil colonial, 

mencionada por vários autores (Del Priore, 2001, 2007; Tinhorão, 2000), conforme já 

mencionado, eram características verificadas principalmente nas regiões sudeste e 

norte do Brasil, caracterizando uma vontade ñsuperiorò, da coroa ou da igreja, aplicada 
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aos moradores das cidades ñcontempladasò pelas festas em devo­«o aos santos 

católicos.  

O contrário se percebe na península, especificamente no estudo da festa de 

Nossa Senhora dos Navegantes, onde a motivação para o rito supostamente emergiu 

dos operários, trabalhadores das águas. Os movimentos de festas das classes 

trabalhadoras são constantemente estudados como festas de resistência, de 

contrariedade ao poder vigente, porém neste caso, a festa surge da classe 

trabalhadora, não como um ato político ou de resistência, mas de acordo com a 

vontade e interpretação própria deste grupo que se apropriou da vida local, 

assimilando e disseminando sua cultura. 

Assim surgiu a festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do 

Norte, tradição que permanece no município. Conforme a pesquisa de Bunse (1981, 

p. 38), em S«o Jos® do Norte a palavra ñfestaò ® um sin¹nimo de ñfesta de igrejaò, 

representando uma tradição que remonta à fundação do lugar, diversas vezes 

evocando a terra de origem pela devoção a santos católicos. Costamilan e Torres 

(2007, p. 105) citam algumas festas religiosas luso-brasileiras tradicionais que 

existiam periodicamente em São José do Norte, tais como a festa do Divino Espirito 

Santo, no Estreito, e a festa de Nossa Senhora da Boa Viagem, na povoação da Barra. 

Algumas festas religiosas locais também são mencionadas por Bunse (1981, p. 38) 

por marcarem a tradição cultural luso-brasileira e a religiosidade dos moradores.  

 

Assim, encontramos até hoje em Estreito, fundada como Nossa 
Senhora da Conceição do Estreito, a festa de Nossa Senhora da 
Conceição; igualmente em Bojuru, para onde a freguesia foi 
transferida e onde, ainda hoje, se encontra a antiga imagem, realiza-
se a festa de Nossa Senhora da Conceição. Em São José do Norte 
temos a festa de São José e a de Nossa Senhora dos Navegantes, 
que superou aquela em pompa e importância, realizando-se belíssima 
procissão marítima [...] (BUNSE, 1981, p. 38). 

  

 Conforme o autor, que escreve nos anos 1980, as festas representavam não 

apenas o sentimento religioso, mas a única possibilidade de diversão, encontro, 

recreação e lazer para a população. De acordo com dados obtidos a partir da pesquisa 

de campo e observação participante, as festas religiosas católicas continuam sendo 

uma das principais motivações para a socialização, comemorações entre parentes e 

amigos na península. 
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Mesmo com a decadência na vida religiosa local, verificada através da queda 

no número de sacramentos realizados, da falta de párocos, e outras decorrências, a 

prática do catolicismo se manteve, sendo identificada através da veneração de santos, 

reza do terço em comunidades, e festas religiosas (BUNSE, 1981, p 38). Esta etapa 

do trabalho teve como objetivo situar o objeto de pesquisa no contexto histórico de 

ocupação da península, compreendendo o papel dos açorianos, além de delinear os 

acontecimentos e o ambiente social que antecederam e propiciaram o surgimento da 

primeira festa de Nossa Senhora de Navegantes em São José do Norte. O capítulo 

seguinte fará a contextualização teórica de festas, significados de festas religiosas e 

o surgimento da devoção na padroeira dos trabalhadores do mar. 
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CAPÍTULO 2 ï Comemorare festus: História e Significados das festas 

Este capítulo objetiva apresentar um referencial teórico de festas, trazendo 

breve trajetória das pesquisas sobre festas no Brasil, conceitos, sentidos, significados 

das mesmas no corpo social no passado e no presente. Serão elencadas também 

algumas interpretações atribuídas às festas, laicas e religiosas, como constantes 

revitalizadoras da memória social das comunidades, fenômenos sociais, fatos sociais 

totais (Mauss, 1924) que podem reforçar a identidade, os saberes, os laços 

comunitários. Para finalizar, o capítulo traz breves considerações sobre a origem da 

devoção mariana em Nossa Senhora dos Navegantes.  

As festas são fenômenos sociais permeados de significados, que ocorrem 

pelos mais diversos tipos de comemorações, que por sua vez são a evocação de uma 

determinada memória. A comemoração de uma festa se apropria de um tempo 

histórico, construindo e transmitindo a memória de um determinado coletivo. A festa é 

ñcomemoradaò, é uma rememoração que sintetiza os valores de uma determinada 

comunidade, construindo, ressignificando crenças e valores, solidificando não apenas 

uma tradição, mas a memória social local como um todo. 

Del Priore (2001, p. 279) afirma que o estudo de festas se encontra em 

diversos campos epistemologicos, e sua característica de ser uma ñcomplexa teia de 

ideiasò dificulta a interpreta­«o de seus significados. Estudar essas comemorações, 

que muitas vezes são tradições milenares, sua história, motivações, peculiaridades, 

importância social, econômica local, e outros fatores, passou a ser o interesse de 

diversos pesquisadores, em nível mundial, principalmente a partir do fim do século 

XIX.  

De acordo com Jancsó e Kantor (2001, p. 04), o primeiro momento da 

historiografia de festas no Brasil ocorreu entre os séculos XIX e XX, com obras de 

memorialistas, viajantes, literatos que buscavam nas manifestações lúdicas locais os 

fundamentos ontológicos, étnicos e raciais da nacionalidade brasileira. As obras 

publicadas traziam a diversidade cultural brasileira, a mestiçagem, o tropicalismo. O 

segundo momento surgiu com o movimento modernista, objetivando fomentar o 

ensino das ciências sociais no país. Os estudos delimitavam menos a questão do 

folclore e davam mais ênfase à metodologia. Discutia-se a problemática do impacto 

sobre as culturas tradicionais gerado pela urbanização acelerada, aculturação e 

integração dos estrangeiros à cultura local. De acordo com os autores, durante o 
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governo de Getúlio Vargas houve o apoio a pesquisas e publicações que tratassem 

do folclore brasileiro, motivando a formação de uma rede nacional de associações de 

folclore e etnografia, além de coibir a repressão policial às manifestações religiosas 

populares, principalmente relacionadas aos cultos afro-brasileiros. Mello Morais Filho 

(2005) foi pioneiro estudioso desta temática no Brasil.  

É válido salientar que, assim como no caso de outras epistemologias, a 

historiografia francesa influenciou também o estudo das festas no Brasil. De acordo 

com Jancsó e Kantor (2001, p. 07), especificamente a partir dos anos 1960, as festas 

começaram a ser reconhecidas como campo de pesquisa da nouvelle histoire31, 

tendência que se intensificou com as mutações de consciência política decorrentes 

dos movimentos de maio de 1968. A nova perspectiva histórica se baseava na 

valorização das práticas cotidianas como importantes formas de sociabilidade, 

expressão de processos históricos anteriores que eram conduzidos à margem da 

história dita oficial. O historiador Michel Vovelle foi um dos primeiros pesquisadores 

de festas como objeto histórico, nos anos 1970.  

O terceiro momento da historiografia de festas no Brasil, de acordo com os 

autores, foi de 1960 até meados de 1980. Constituiu-se por intermédio da sociologia, 

antropologia, literatura e das artes, como por exemplo, no estudo da música e de suas 

origens e influências nos períodos de festas. Eram pesquisas descritivas, davam 

ênfase às festas coloniais como mecanismos para confirmar poderes e disciplinar a 

população. No decorrer dos anos, os estudos de festas abordaram o século XIX, as 

mudanças ocorridas na passagem para o período republicano e a importância da festa 

como momento propício à sociabilidade e oportunidade de afirmação de valores e 

crenças das culturas indígenas e africanas. A partir dos anos 1990, com a perspectiva 

da Nova História Cultural as tendências de estudo da festa se tornaram mais 

reflexivas, tolerantes, com maior aprofundamento na abordagem. 

No Brasil, desde 2004 as festas e comemorações passaram a ser registradas 

no Livro de Registro das Celebrações32 do Instituto do Patrimônio Histórico, Artístico 

                                            
31 Apesar de acolher diversas vertentes históricas, a nouvelle histoire pautou o retorno à história 
ñacontecimentalò ao preconizar uma abordagem antropol·gica dos fenômenos coletivos e da politização 
da vida cotidiana (JANCSÓ e KANTOR, 2001, p. 06).  
32 Alguns exemplos de festas religiosas registradas, estado onde ocorre e o ano de registro são: o Círio 
de Nossa Senhora de Nazaré, no Pará (2004), a festa do Divino Espírito Santo de Pirenópolis, em 
Goiás (2010), festa de Sant' Ana de Caicó, no Rio Grande do Norte (2010), Complexo Cultural do 
Bumba meu boi, no Maranhão (2011), festa do glorioso São Sebastião na Região do Marajó, no Pará 
(2013), festa do Divino Espírito Santo de Paraty, no Rio de Janeiro (2013), festa do Senhor Bom Jesus 

http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do?id=17747&sigla=Institucional&retorno=detalheInstitucional
http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do?id=17747&sigla=Institucional&retorno=detalheInstitucional
http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do?id=17767&sigla=Institucional&retorno=detalheInstitucional
http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do?id=17995&sigla=Institucional&retorno=detalheInstitucional
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e Nacional (IPHAN) como bens culturais imateriais33. As festas e comemorações 

demonstram elementos da tradição, da crença, da cultura laboral, da culinária típica, 

da história de antepassados, da música, dança e outros. As festas brasileiras são 

sincréticas, coloridas, com características peculiares em cada região, o que justifica 

seu registro como bens culturais nacionais, importantes acontecimentos para a 

comunidade que a faz e seus visitantes. Observa-se, a partir do ano de 2013, a maior 

incidência de registros no livro das celebrações do IPHAN, talvez demonstrando a 

intensificação da sensibilidade em identificar determinada manifestação cultural como 

passível de registro, ou pela condição de vulnerabilidade dos bens imateriais em 

tempos hodiernos. 

 Conforme dito, as festas podem ser estudadas como fatos sociais, 

perpassando aspectos sociais, antropológicos, históricos, étnicos, culturais, 

geográficos, turísticos, religiosos que concernem a uma determinada comunidade. A 

festa, pensada como um ñfato social totalò (Mauss, 1924), demonstra um fenômeno 

coletivo que de certa forma representa, através de símbolos, indumentárias, ritos, 

cânticos, danças, orações de um determinado grupo, que deseja se identificar assim 

para a humanidade, a partir de seu ponto de vista, seu bairro, sua cidade, expondo 

sua memória, tradições, sentimentos, fé, etnia, e outros aspectos.  

De acordo com Mauss (1924, p. 14), na teoria do fato social total é possível 

afirmar que existem trocas, não apenas de bens e riquezas, mas de amabilidades, 

trocas de amor, de afeto, em uma perpetuação de dádivas, de sociabilidades. Na 

perspectiva da festa é possível fazer a análise baseada em Mauss (1924), pelo 

intercâmbio, pela socialização, pelo comemorar, trocar momentos alegres e partilhar 

tristezas. A troca, na festa com invocação religiosa, se dá também por meio de 

promessas, de graças concedidas pelos santos, que, quando recebidas pelo devoto, 

devem ser retribuídas por meio do pagamento de promessas, oferendas de flores, 

filhos, velas, vidas, assiduidade nas festas em honra a este santo. Esse processo, 

como nos afirma o autor, é incessante, transferido através de gerações, 

principalmente no meio familiar. 

                                            
do Bonfim, na Bahia (2013), festa do Pau da Bandeira de Santo Antônio em Barbalha, no Ceará (2015) 
e mais recentemente a romaria de Carros de Bois da Festa do Divino Pai Eterno da Trindade, em Goiás 
(2016) (IPHAN, 2017). 
33 Decreto nº. 3.551, de 04 de agosto de 2000. 
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Na festa pode ocorrer a socialização fora do cotidiano, um espaço/tempo de 

prazer, lazer, diversão, onde ocorrem relações de camaradagem, afetos, trocas, 

percepção de similaridades, ou conflitos e outros que reforçam os laços, as 

identidades, o pertencimento e alimentam assim a memória social. Porém, conforme 

será visto, ao mesmo tempo que é fora do cotidiano, a festa também representa o 

cotidiano, pois ela tem uma continuidade, é uma tradição anual, tendo dia e horário 

certos para ocorrer. A interrupção da festa de Nossa Senhora dos Navegantes 

representaria uma ruptura da tradição, e logo, do cotidiano. Como reprodução do 

cotidiano, a festa expressa a realidade vivida pelos habitantes do local, da 

comunidade, seus conflitos, dificuldades e tensões. Conforme o autor, exalta-se na 

festa os sentidos sociais e unifica-se, assim como se diferencia interna e 

externamente.  

 Portanto a festa é um momento de integração fora do cotidiano, mas é 

cotidiana na história, na memória, na vida dos que a vivenciam, dos que a fazem, por 

ocorrer em periodicidade. 

 

Festa é, portanto, sempre uma produção do cotidiano, uma ação 
coletiva que se dá em um tempo e lugar definidos, implicando a 
concentração de afetos e emoções em torno de um objeto celebrado 
e comemorado, e cujo produto principal é a simbolização da unidade 
dos participantes na esfera de uma determinada identidade 
(GUARINELLO, 2001, p. 972).   

 

 

A festa pode representar uma identidade da comunidade, além de contar a 

história do lugar, de sua origem e tradições. E dentro da festa podem existir outras 

motivações, a festa dentro da festa, que são vontades diversas dos indivíduos para o 

empenhamento festivo. De todo modo, a cidade abraça a festa, seja pelo encontro, 

diversão, reza, oração, dança, canto, promessa, trago, comensalidade, passeio, flerte, 

comércio, trabalho, obrigatoriedade. Cada indivíduo é o protagonista de sua festa 

particular, sua motivação própria, cada um traz sua expectativa, sua satisfação ou 

não, dentro de uma única festa coletiva. 

O termo festa é derivado do senso comum podendo intitular uma série de 

situações concretas, e estas podem ser interpretadas de várias formas, de acordo 

com a subjetividade humana: ño que ® festa para uns, pode n«o ser para outrosò 
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(GUARINELLO, 2001, p. 969). Assim, a festa, que para uns pode gerar sensações 

agradáveis como a alegria, o prazer, para outros pode ser bagunça, alienação. 

Uma mesma pessoa pode, no decorrer da sua vida, preferir uma ou outra 

manifestação festiva, de acordo com a faixa etária, grupo social a que pertence, 

interesses coletivos ou particulares, e outras motivações variadas que mudam de 

acordo com o tempo. Neste contexto é necessário refletir sobre os interesses 

implícitos na elaboração de cada festa. Qual é a intenção ao se organizar determinada 

festa? Para quem ela se destina? Em que tempo histórico, ou situação social? As 

festas transmitem mensagens, possuem representações, signos, símbolos que são 

interpretados, geralmente, de forma a remeter à motivação inicial da festa. 

Desta forma, em cada tentativa de conceituar a festa, deve se levar em 

consideração os aspectos acima relacionados. Guarinello (2001, p. 970) afirma que o 

conceito de festa não deve ser generalizado, mas elenca aspectos fundamentais que 

a definem e a circunscrevem a festa. O primeiro, é que a festa deve envolver a 

implicação de uma estrutura social de produção, que planeje, organize, prepare, 

custeie, monte, enfim, que a faça. O segundo, que deve envolver a participação 

concreta de um determinado coletivo. O terceiro é que necessita da interrupção do 

tempo social, da suspensão temporária das atividades diárias para que ocorra. O 

quarto aspecto é que a festa deve ser articulada em torno de um objeto focal, que 

constitui a sua motivação principal (real ou imaginária, um acontecimento, um anseio). 

E finalmente o quinto elemento, o de ser uma produção social que gere vários 

produtos, materiais, comunicativos, significativos, dentre outros possíveis, dentro do 

universo em que se encontra (GUARINELLO, 2001, p. 971). Essas categorias foram 

utilizadas para fazer a sistematização, descrição e análise da Festa de Nossa Senhora 

dos Navegantes de São José do Norte no Capítulo 04, buscando, de forma concisa, 

a sua compreensão. 

O autor afirma que toda a festa é uma estrutura de poder que se inscreve na 

memória coletiva e individual dos participantes. Louis Marin (1994, p. 48) define a 

ñfestaò como: 

 

[...] um processo coletivo que simultaneamente manipula o espaço por 
meio de certos movimentos de um certo tempo e produz seu espaço 
específico segundo regras e normas determinadas que ordenam 
esses movimentos e esse tempo valorizando-os. Pode-se dizer o 
mesmo do tempo: o desfile, o cortejo, a procissão, ordenando-se no 
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tempo cronológico, estruturam-no segundo a temporalidade que lhes 
é própria e por isso mesmo produzem um tempo específico que 
simultaneamente interrompe o tempo cronológico e em certa medida 
o completa ou o funda (MARIN, 1994, p. 48). 

 

Na citação acima, Marin (1994) destaca aspectos chave para o estudo das 

festas, dentre eles, a coletividade e a produção, valorização e ordenação do espaço-

tempo. Destaca também que a festa valoriza, dá fundamento, ordem ao coletivo, à 

vida em sociedade. Ou seja, a festa pode modificar a percepção, a sensibilidade e 

agregar afeições a um determinado espaço-tempo, conforme a vontade da 

coletividade que a faz.  

De acordo com Del Priore (2000, p. 10), a festa pode ser um fato político, 

religioso ou simbólico. A autora afirma que a festa deve responder a uma necessidade 

e preencher uma função. A principal função social da festa está relacionada com o 

fato de permitir aos participantes e expectadores a experiência de vivência coletiva, a 

entronização de valores e normas, a comunhão de sentimentos e conhecimentos 

comunitários acerca de uma memória comum. 

 

O tempo de festa tem sido celebrado ao longo da história dos homens 
como um tempo de utopias. Tempo de fantasias e liberdades, de 
ações burlescas e vivazes, a festa se faz no interior de um território 
lúdico onde se exprimem igualmente as frustrações, revanches e 
reivindicações dos vários grupos que compõem uma sociedade (DEL 
PRIORE, 2000, p. 09). 

 

O tempo de festa é tempo de desprender-se do tempo comum. As 

experiências vividas na festa podem ser, conforme a citação acima, das mais diversas, 

perpassando o lúdico, a alegria e a dor. O que se pode afirmar é que tempos de festa 

foram experienciados por nossos antepassados, e que, de certa forma, as 

comemorações que prestigiamos hoje dão continuidade a uma memória social.  

 

O que chamamos de festa é um espaço significativo por excelência, 
um tempo de exaltação dos sentidos sociais, regido por regras que 
regulam as disputas simbólicas em seu interior e que podem, por 
vezes, ser bastante agudas. Uma distinção primeira, e fundamental, é 
a entre incluídos e excluídos da festa. Festas podem ser mais ou 
menos abertas, mas sempre traçam fronteiras, espontâneas ou 
impostas, entre os aptos a dela participar e os que são estranhos a ela 
(GUARINELLO, 2001, p. 973). 
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É possível aferir, de acordo com a pesquisa, que a festa de Nossa Senhora 

dos Navegantes congrega grupos heterogêneos e plurais, onde podem ser verificados 

sentidos sociais, fronteiras e conflitos. A interpretação, motivações, expressões, 

memórias não são os mesmos dentre os participantes da festa. Atualmente são 

comuns os estudos da memória, e na maior parte das vezes ela é intitulada ñmem·ria 

coletivaò, como uma mem·ria supostamente comum a todos os membros de 

determinado grupo. De acordo com Candau (2011, p. 24), a express«o ñmem·ria 

coletivaò ® uma representa­«o, uma forma de metamem·ria. O pesquisador de 

acontecimentos sociais caracterizados como ñmem·ria coletivaò deve se deter em 

estudar quais são as realidades deste compartilhamento de lembranças ou 

representações do passado, de forma a constituir uma memória justa (RICOEUR, 

2007, p. 17) representando a memória de diferentes grupos, não hegemonicamente.  

Mesmo com essa divergência de entendimentos sobre a festa, o simbolismo 

que a devoção na padroeira dos trabalhadores do mar carrega representatividade e 

respeito da comunidade de São José do Norte, mesmo entre os que não creem, os 

que não professam o catolicismo. A longevidade da festa pode explicar este respeito 

com relação à festa e entende-se que, mesmo não sendo uma cultura compartilhada 

hegemonicamente entre os habitantes, está na memória social e a visibilidade desta 

história e memórias fortalece a identidade e o pertencimento. 

O subitem a seguir objetiva trazer elementos e possibilidades de 

compreensão das festas com invocações religiosas, seus significados, também com 

o objetivo de compreender a dinâmica da festa de Nossa Senhora dos Navegantes.  

 

2.1 As festas religiosas no percurso do tempo 

 

Comemorar, do latim, commemorare, significa trazer à memória, fazer 

recordar, lembrar-se de algo em conjunto. É uma união de indivíduos no mesmo 

espaço que ocorre com o objetivo de relembrar fatos passados. A palavra festa 

origina-se do termo latino festus, e denominava as celebrações e o culto a deuses 

(Bluteau34, apud DEL PRIORE, 2000, p. 18).  

Reflexões sobre o surgimento das festas religiosas podem partir do estudo da 

história da humanidade, quando o homem deixou de ser nômade, condição que 

                                            
34 BLUTEAU, Raphael. Vocabulário Portuguez Latino. Lisboa, 1716. 
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permitia sua sobrevivência (pois se movimentava para onde a caça e outros recursos 

naturais estavam), e passou a ser ocioso (assentando-se em um determinado território 

e dominando assim determinadas culturas, cocção de alimentos, aperfeiçoamento de 

ferramentas, melhor aproveitamento da caça), quando passou a depender, por 

exemplo, de condições climáticas para sobreviver. 

Povos da antiguidade veneravam a vários deuses, em sociedades chamadas 

politeístas. Os sumérios, por exemplo, de acordo com Rossi (2009, p. 34), chegaram 

a registrar 3.600 deuses. Em dias de festas religiosas os sumérios suspendiam o 

direito de punição dos trabalhadores, para que todos estivessem iguais perante a 

divindade que era festejada. Ou seja, nenhum homem poderia privar o outro de louvar 

a seu deus, e esse louvor era feito principalmente nas ocasiões de festas. 

 

A grandeza dos deuses e suas variadas bênçãos eram celebradas em 
dias especiais e sagrados durante festivais. A mais importante dessas 
ocasiões sagradas em uma comunidade era quando se honrava seu 
deus local, patrono e protetor. Também expressavam sua gratidão 
pela fertilidade de sua terra cuja produção sustentava suas vidas e 
derivava de um favor divino (ROSSI, 2009, p. 34). 

 

Funari (2009, p. 47) afirma que na Grécia antiga quase todas as festas tinham 

caráter local e eram ligadas ao calendário agrícola, como festas de renascimento da 

vida e da vegetação, marcando o final do inverno e o começo do ano agrícola. Assim, 

pode se afirmar que as festas se originam de ritos que buscavam interferir nos ciclos 

naturais para o provimento da subsist°ncia. ñEram momentos de agradecimento e de 

súplicas à natureza, elos de ligação entre o imponderável, visto como divino, sagrado, 

e o homem impotenteò (FERLINI, 2001, p. 449). Esses momentos caracterizavam-se 

por: 

 

[...] ritos propiciadores de chuvas, fertilidade, boas colheitas, 
celebrações da germinação, do sol, do calor. A necessidade de 
sobrevivência, de melhor domínio dos recursos naturais, levou os 
seres humanos a vida em grupo. Esta, se bem geradora de melhores 
condições, implica renúncias, tensões, competições e conflitos. As 
festas, neste caso, constituem importantes espaços de sociabilidade, 
com suas alegorias, representações e elaboração dos conflitos, uma 
espécie de válvula de escape que torna possível a vida comunitária 
(FERLINI, 2001, p. 449). 
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Percebe-se na cita­«o da autora uma no­«o de ñvitalidade da festaò, ou seja, 

de como a festa surge intrinsecamente relacionada às condições de vida, tanto no 

sentido de sobrevivência, ligada aos elementos naturais, quanto no sentido de prazer, 

de socialização, para amenizar a vivência em espaços comuns. Em suma, a 

possibilidade de vida, as condições de sobrevivência dependiam de elementos da 

natureza, e como esses eram regidos por deuses, estes precisavam ser agradados, 

reverenciados. Louvar e agradecer aos deuses pela terra, pelo sustento, pela fartura, 

ou suplicar para que isso ocorresse, era algo feito nas ocasiões de festas que 

ocorriam, conforme já dito, conforme o calendário agrícola. De acordo com o autor, 

deus era ñterr²vel, se n«o for satisfeito, gentil, se for cultuadoò (FUNARI, 2009, p. 48). 

Assim, existia certa coação para a participação em festas religiosas, e como 

os povos da antiguidade eram politeístas, os momentos de culto eram complexos, 

com diversidade de formas de louvor, como músicas, comidas, rituais, sacríficos, 

danças e outros.   

Após anos de conflitos entre pagãos e cristãos, houve a transição do 

politeísmo para o cristianismo como religião oficial do império romano. O paganismo35, 

e toda uma diversidade de cultos pagãos, foram proibidos e diversos deuses e datas 

festivas pagãs foram lentamente assimiladas pelo cristianismo, como a celebração do 

natal e do ano novo (Garraffoni, 2009, p. 63). 

Posteriormente, na época das grandes navegações, nos séculos XV e XVI, a 

devoção e homenagens a santos católicos eram incentivadas nas embarcações 

lusitanas. De acordo com Ramos (2001, p. 907), era venerado, por exemplo, São Frei 

Pêro Gonçalves, conhecido como santo de devoção dos homens do mar, o 

ñadvogadoò dos marinheiros nas tormentas do mar, que lhes vêm ñvisitar e consolarò 

(RAMOS, 2001, p. 907). A religiosidade neste âmbito era utilizada no intuito de 

ñacalmarò os mar²timos, evitando momentos de desentendimentos e brigas, através 

da sensibilização ao momento festivo e religioso, e também na tentativa de ñcontrolarò 

as forças da natureza: 

 

No rude mundo dos marinheiros lusitanos, quando enfrentar uma 
tempestade poderia levar o navio a um inevitável naufrágio ou a 
ausência de ventos poderia levá-los a perecer à míngua de 
mantimentos, então escassos em qualquer situação que fosse, 

                                            
35 O nome provém dos Pagani (camponeses). Era a religiosidade camponesa, que acreditava em um equilíbrio 

entre os poderes divinos de um lado e os poderes dos homens e mulheres de outro (Garraffoni, 2009, p. 56). 
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controlar a natureza era essencial. Assim, a função de festejar os 
santos era a de buscar a sua proteção contra o mau tempo e as 
intempéries do dia-a-dia no mar [...] (RAMOS, 2001, p. 909). 

 
 

No Brasil, após a chegada dos portugueses, as festas religiosas eram 

incentivadas e normatizadas pela Coroa e pela Igreja Católica, as quais 

representavam um só sistema. As festas, no sentido de culto às divindades protetoras 

da natureza, uma herança das sociedades politeístas, também se encontram na 

tradição portuguesa, porém, os objetivos das festas portuguesas no Brasil estavam 

centrados também no controle social, na perpetuação da memória da tradição cristã 

e simultaneamente na exaltação do reinado, do rei e de seus descendentes.  

 

[...] essas memórias circulavam, ou deveriam circular, entre as 
diversas partes que compunham o reino, metrópoles e colônias, 
estabelecendo como que um elo entre elas, reforçando a ideia de 
unifica­«o e da exist°ncia de um ñLusitano Imp®rioò. Seria assim parte 
da política diplomática do reino, a multiplicação dos exemplos, 
estimulando uma discreta emulação entre as partes. A imponente 
festa pública, fosse ela religiosa ou cívica, tinha por função tornar 
visível a existência do império português do reino [...] (ARAÚJO, 2001, 
p. 422).  

 

As festas religiosas dos trabalhadores escravizados, que não haviam sido 

incorporadas à tradição católica, eram vulgarizadas 36 , havia a repressão às 

manifestações religiosas africanas e indígenas, por exemplo, e confundiam-se os 

objetivos da festa, ora com motivações que remetiam ao divino, para a igreja, ora laico, 

para a coroa, especificamente para exaltar ao rei e à família real. A festa podia, ao 

mesmo tempo, exaltar o santíssimo sacramento, o bispado e, por meio deles, o 

monarca cristão que a tudo presidia, assim como os seus vassalos obedientes e 

piedosos, de quem se espera ño zelo da coisa pública e a observância da féò (MELO 

e SOUZA, 2001, p. 187). 

De acordo com Perez (2011), a festa e a religiosidade são elementos 

balizadores da sociedade brasileira. Jancsó e Kantor (2001, p. 11) afirmam que as 

festa religiosas permitiam a difusão catequética portuguesa, além de enraizar 

                                            
36 ñA nobreza da terra sai à rua, ao lado de mulatinhos que fingem de índios ou de negros que tocam instrumentos 

musicais [...]ò (MELO E SOUZA, 2001, p. 187). É o caso da coroação do Rei Congo, um escravo escolhido para 

ser o representante de toda a nação étnica, que ocorria durante a festa de Nossa Senhora do Rosário; ou da chamada 

ñSantidadeò (nome dado por cat·licos em tom de cinismo), ritual ind²gena que envolvia encontro, festa e onde 

ocorriam, dentre outras atividades, possessões, o Folguedo, Batuques, a Capoeira (Ferlini, 2001, p. 459). 
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estruturas de poder no local. Rugendas (1940), em viagem ao nordeste do Brasil em 

1835, descreveu: 

 

A monotonia dessa existência só é interrompida, de quando em 
quando, pelas festividades religiosas; a importância destas aumenta 
ainda pelo fato de se tornarem uma oportunidade para a reunião de 
todos os colonos da região; eles surgem a fim de terminar seus 
negócios ou iniciar outros. Não há nada mais animado do que um 
domingo numa aldeia ou vila, que possua uma imagem venerada de 
santo. As famílias dos colonos chegam de todos os lados [...] As 
grandes festas da igreja são celebradas com muito aparato: há fogos 
de artifício, danças e espetáculos, que lembram as primitivas 
representações mímicas e nos quais as chalaças grosseiras dos 
atores satisfazem plenamente os espectadores. Nessas ocasiões não 
se economizam as bebidas alcoólicas [...] (RUGENDAS, 1940, p. 144).  

 

Conforme dito anteriormente, a festa possui diferentes significados para quem 

participa dela. Se reforçam os laços sociais, econômicos, há a possibilidade de 

arrumar casamentos, de fechar negócios. Sem essa oportunidade sazonal de 

encontro, de solidariedade, constantemente redefinida através das festas religiosas, 

a ligação existente entre os que viviam na colônia e o sentido da colonização poderia 

se perder. As festas religiosas, além de todos os objetivos oficiais e individuais já 

mencionados, reafirmavam o sentido que a sociedade deveria buscar no espaço 

colonial, ña gl·ria de Deus e a riqueza e prosperidade do Reinoò (FERLINI, 2001, p. 

450). 

Para que ocorresse o processo de ñriqueza e prosperidade do reinoò o trabalho 

dos escravos era necessário, e, portanto, era preciso inseri-los, assim como mulatos 

e indígenas, nas festas religiosas da colônia, dando-lhes um papel, firmando ainda 

que seria um tempo ñlivreò, uma oportunidade de recrea­«o, de lazer. Assim, a festa 

religiosa servia tamb®m para a disciplinariza­«o, integra­«o do ñpag«oò na sociedade 

crist«, para sua ñsalva­«oò. Esta obrigatoriedade de participa­«o apenas de festas de 

invocação católica resultou em processos de aniquilação de culturas, massacrando 

ritos e rituais de outras religiões.  

Neste contexto de imposição de um modo de ser europeizado, alguns grupos 

utilizaram o sincretismo, aproveitaram-se das festas religiosas católicas para propagar 

seus interesses étnicos, sua fé, suas matrizes culturais (FERRETTI, 2001). Havia 

neste contexto a discussão entre o clero e os proprietários de escravizados quanto a 

deixar ou não estes participarem das suas próprias festas religiosas em função da 
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propagação dos vícios advindos do ócio, consumo de bebidas alcoólicas, o que 

poderia causar brigas, ferimentos, enfim, problemas para os proprietários. 

Os fiéis católicos erigiam capelas para os santos de sua devoção, estimulados 

pela coroa, e muitas vilas e cidades se originaram desses locais de culto (MELO E 

SOUZA, 2001, p. 184). Conforme a autora, ñas festas barrocas no Brasil diferiam no 

caráter, mas se aproximavam no sentido: umas mostravam-se alegres e exaltatórias, 

ligadas à prática religiosa e à instituição religiosa, outras eram lutuosas e tristes, 

celebrando a memória dos mortosò (MELO E SOUZA, 2001, p. 185). 

Existia a tendência de separar as festas religiosas das ditas festas profanas, 

principalmente por incentivo da igreja católica. Porém, mesmo as festas de invocação 

religiosa têm em sua composição momentos de caráter profano, como se existisse um 

evento dentro de outro, simultaneamente. Um exemplo desta dualidade, colocado por 

Del Priore (2000), é a forma como a música sacra das festas religiosas misturava-se 

com ritmos populares, portugueses e espanhóis, o que demonstra a indefinição desta 

territorialidade entre o sagrado e o profano.  

De acordo com Eliade (1992, p. 76), na festa é possível o reencontro da 

dimensão sagrada da vida, experimenta-se a santidade da existência humana como 

cria­«o divina. ñSeja qual for a complexidade de uma festa religiosa, ela é sempre um 

acontecimento sagrado que teve lugar ab origine e que é, ritualmente, tornado 

presenteò (ELIADE, 1992, p. 75). De acordo com Ferreira (2009, p. 11), as festas de 

caráter sagrado ou profano são acontecimentos tradicionais que movem as pessoas 

por motivações psicológicas, devocionais, lazer, enriquecimento cultural, dentre 

outros. Conforme a autora, as festas religiosas são:  

As festas religiosas são importantes por marcarem um tempo especial 

destinado ao ócio, à confraternização, à troca de diálogos, às experiências, à 

sociabilização. A festa religiosa insere-se na dinâmica social, hábitos culturais, 

alimentares, de sobrevivência (MONTENEGRO, 2012)37. Está ligada aos saberes e 

fazeres locais, aos ofícios, às dificuldades pelas quais os participantes passam. É um 

tempo de ligação com o transcendente, quando é possível agradecer e pedir graças 

e a proteção divina.  

                                            
37Profa. Dra. Mônica Montenegro, da Universidade de Buenos Aires, em minicurso (¿Lugares sagrados o sitios 

arqueológicos?), proferido no Instituto de Ciências Humanas, na UFPel, em Pelotas, em maio de 2012 através de 

convênio do PPGMP e UBA. 
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A festa religiosa é, portanto, ao mesmo tempo, elemento invocador e formador 

de identidades, lugar de memórias coletivas, lugar de vivência social, onde é possível 

também externar a fé, comungar a devoção. Mesmo com diferenças referentes ao seu 

tempo, a festa representa valores, reforçando as estruturas sociais e contribuindo para 

consolidar as identidades dos grupos. No decorrer da festa ocorrem as ações de 

sociabilidade, nas quais os jovens aprendem com os mais velhos a perpetuar uma 

cultura legada. No caso da festa religiosa, a fé pode ser legada. A fé é um atributo 

cultural de unidade. Ao seguir dogmas, participar de rituais, que nesse caso pode ser 

a festa, o ser religioso coloca em prática uma cultura que pode ter sido herdada, 

participando de uma representação cultural que possui caráter de territorialidade e 

temporalidade.  

 

2.2 A devoção na padroeira dos trabalhadores do mar 

 

A devoção em Nossa Senhora dos Navegantes é milenar. Com a 

consolidação do cristianismo na sociedade ocidental, em meados de 400 d.C., as 

deusas dos povos politeístas foram sendo reinterpretadas e lentamente assimiladas 

como ícones símbolos da memória cristã. A deusa marinha Leucoteia38, com seu filho 

Palêmon nos braços, por exemplo, tinha o poder de salvar os homens de naufrágios. 

De acordo com Bulfinch (2002, p. 213), ambos eram invocados por marinheiros, seja 

para agradecer ou pedir proteção. Leucoteia e Palêmon podem não ser os únicos, 

mas são um exemplo de como houve a associação de referências pagãs, de entidades 

da Antiguidade, com a imagem da Virgem Maria. Da mesma forma ocorreu com as 

festas e procissões: 

  

Muitas procissões cristãs lembravam as antigas destinadas aos 
deuses pagãos. Exemplo disso ocorre com as dedicadas a Maria, pois 
embora o cristianismo fosse contrário à presença de divindades 
femininas, as celebrações à figura da mãe de Cristo foram inspiradas 
em cultos à Deusa Diana (GARRAFFONI, 2009, p. 63). 

 

De acordo com Ferlini (2001, p. 456), o mês de maio, dedicado pelos católicos 

à Virgem Maria, mãe de Jesus, é uma substituição as festas pagãs em homenagem a 

                                            
38 Chamada de Ino, filha de Cadmo e esposa de Atamas, fugindo de seu furioso marido, com o filhinho Melicertes 

nos braços, caiu de um rochedo no mar. Os deuses, compadecidos, transformaram-na numa deusa marinha, com o 

nome de Leucotéia, e ao filho em um deus, com o nome de Palêmon (BULFINCH, 2002, p. 213). 
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Afrodite. Com o cristianismo, as celebrações tiveram continuidade, mas aos poucos 

as imagens consideradas pagãs foram sendo substituídas pela imagem da Virgem 

Maria. Funari e Pelegrini (2008, p. 96) afirmam que durante a Idade Média, no 

Mediterrâneo, realizavam-se procissões marítimas em honra à Madonna dei marinai, 

de onde os portugueses herdaram a tradição39.  

Ramos (2001, p. 909) afirma que era comum, na época das grandes 

navegações, a evocação de textos gregos, de práticas pagãs, pela necessidade de 

controlar as forças da natureza. Essas práticas também foram sendo gradualmente 

convertidas pelo cristianismo em ritos de devoção a santos cristãos.  

Neste sentido, pesquisadores afirmam que a época das grandes navegações 

impulsionou a religiosidade, as devoções, e dentre elas a devoção à Virgem Maria, a 

quem os navegadores, pescadores e trabalhadores do mar também pediam a 

proteção quando estivessem nas águas. Pode-se ver, na Figura 04, um exemplo desta 

tendência, na imagem de um ex-voto em honra à Virgem Maria, por ter salvado uma 

embarcação que havia enfrentado uma tempestade. A figura impressa encontra-se na 

publicação de István Jancsó e Iris Kantor, Iris (Festa: Cultura e sociabilidade na 

América Portuguesa. São Paulo: Hucitec, 2001), na página 903. Foi feita em óleo 

sobre tela, mede 710 x 530 mm e encontra-se em Viana do Castelo, na igreja de São 

Domingos, paróquia de Nossa Senhora de Monserrate de Viana do Castelo. 

Nilza Botelho Megale (2009, p. 37) afirma que a devoção à Nossa Senhora 

dos Navegantes teve origem na Idade Média, nas Cruzadas, quando cristãos 

atravessavam o Mediterrâneo vindos da Palestina, a fim de defenderem os lugares 

santos da profanação. De acordo com a autora, eles tinham conhecimento das 

travessias marítimas enfrentadas em embarcações instáveis, por isso recorriam à 

intercessão da Virgem Maria, quando estavam à mercê das ondas. Antes da partida 

das embarcações, os viajantes participavam de celebrações pedindo a proteção da 

Mãe dos Navegantes. Geertz (1989, p. 125) ressalta que nos momentos de dor, na 

perplexidade e no paradoxo moral, ou seja, nas dificuldades da vida, os humanos 

sentem o impulso para a crença religiosa, algo recorrente nos depoimentos coletados 

no decorrer da pesquisa, principalmente pelos pagadores de promessas e em relatos 

de milagres concedidos. 

                                            
39 Tradição que permanece também em Portugal até os dias atuais, principalmente na Baía de Cascais, Costa da 

Caparica e Armação da Pêra.  



62 
 

 
 

 

Figura 4: Ex-voto representando o milagre de Nossa Senhora dos Remédios a Manuel Gomes Ferraz, 
1656. 

Fonte: JANCSÓ e KANTOR (2001, p. 903). 

 

De acordo com Coelho (2001, p. 919), a devoção mariana, assim como em 

outros santos populares, se intensificou na tradição europeia entre os séculos XV e 

XVIII. ñO catolicismo devocional, desenvolvido ao abrigo do culto de santos protetores, 

foi uma das mais expressivas manifestações da religiosidade portuguesa na Idade 

Moderna, com uma particular inflexão: as manifestações da devoção marianaò 

(COELHO, 2001, p. 919). De acordo com o exemplo do autor, Nossa Senhora de 

Nazaré40 era invocada, principalmente entre camponeses e marinheiros, em função 

do aumento na frequência das viagens marítimas para Índias e Brasil. 

Na América do Sul a devoção a Nossa Senhora dos Navegantes existe em 

meio a diversas designações sobre o espírito das águas e a proteção dos 

                                            
40 Tradição que, trazida para o estado do Pará, no Brasil, deu origem à maior festa religiosa do país, 
conforme já mencionado, registrada no ano de 2004 como patrimônio cultural imaterial pelo IPHAN. 
(Fonte: http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/PatImDos_Cirio_m.pdf). 



63 
 

 
 

trabalhadores do mar, que também foram incorporadas à tradição católica (FUNARI e 

PELEGRINI, 2008, p. 86). Na América Latina as religiões possuem fundamental 

representatividade na constituição da identidade histórico-cultural (OLIVEIRA, 2008, 

p. 208). De acordo com Vainfas e Souza (1999, p. 201), a devoção à Virgem Maria 

chegou à América através de navegadores e aventureiros. Hernán Cortés entronizou 

uma imagem da Virgem Maria no Templo Mayor de Tenochtitlán, atual Cidade do 

México, e Pedro Álvares Cabral a colocou em retábulo na primeira missa no Brasil. O 

primeiro milagre envolvendo a aparição da Virgem Maria nas Américas aconteceu, de 

acordo com Vainfas e Souza (1999, p. 206), no México41, em 1531. 

Almeida (2001, p. 672) afirma que, no final do século XIX, a Virgem Maria, sob 

diversas denominações, tornou-se um referencial para os cat·licos: ñOs positivistas 

ortodoxos, que cultuavam a mulher na religião da humanidade, viram nessa nova 

configuração do óperíodo metafísicoô um progresso rumo à harmonia entre natureza e 

sociedadeò (ALMEIDA, 2001, p. 672). 

Assim, é possível afirmar que a religiosidade no Brasil possui características 

de caráter étnico diverso (genericamente branco, negro e indígena), sincretizado em 

espiritualidades diversas num todo específico e multifacetado. Pierucci e Prandi (1997, 

p. 13) afirmam que, mediante um processo de assimilação de diversas religiões, a 

religião católica acabou sendo majoritária e hegemônica no Brasil. Fazem parte do 

catolicismo práticas populares de devoção a santos, promessas, milagres, 

peregrinações, romarias, festas. Oliveira (2008, p. 208) afirma que ñ[...] sem dúvida, 

um dos traços marcantes dessa religiosidade luso-americana foi também a devoção 

preferencial a Nossa Senhoraò (VAINFAS e SOUZA, 1999, p. 209). 

Nossa Senhora dos Navegantes no Brasil possui vários títulos conforme a 

região: Senhora dos Mares, Nossa Senhora da Boa Viagem, Nossa Senhora da Boa 

Esperança, dentre outros. De acordo com Funari e Pelegrini (2008, p. 90), a Festa de 

Nossa Senhora dos Navegantes pode ser considerada um exemplo do processo de 

assimilação ritual e de transformação que ocorre com o tempo. Megale (2009) cita 

algumas das localidades onde a festa ocorre, e as principais características de seus 

devotos: 

 

                                            
41 A Virgem recebeu o nome de Nossa Senhora de Guadalupe, considerada a padroeira da América 
Latina. Essa invocação chama a atenção por ter traços e elementos que remetem à tradição indígena 
local. 
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A invocação de Nossa Senhora dos Navegantes é muito usada entre 
os pescadores, homens modestos que diariamente enfrentam o furor 
das ondas à procura do sustento para suas famílias. A prova disso é 
que os mais conhecidos Santuários da Padroeira estão situados em 
áreas de pescaria como: Fortaleza, no Ceará, Penedo, na foz do Rio 
São Francisco, e principalmente em Cananéia, o primeiro centro 
habitado do sul do Brasil, e Porto Alegre. Em todos esses núcleos 
pesqueiros a festa da Padroeira é celebrada com animadas procissões 
marítimas precedidas da embarcação que leva a Virgem Maria. 
Entretanto, os festejos mais famosos, que atraem todos os anos 
milhares de turistas, são os da capital gaúcha. No dia da Festa realiza-
se animado cortejo fluvial, durante o qual os devotos atiram ao Rio 
Guaíba flores, fitas e guirlandas como oferenda à Protetora dos 
Navegantes (MEGALE, 2009, p. 38). 

 

A citação acima relaciona a fé do pescador com a necessidade de 

enfrentamento das águas para poder sustentar a família e indica que a festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes de Porto Alegre como a de maior representatividade do 

Brasil. Braga (1998) também afirma que a Festa de Nossa Senhora dos Navegantes 

de Porto Alegre42 ® ña maior festa de devoção popular do estado e uma das maiores 

manifestações religiosas do Brasilò. A prociss«o do dia 02 de fevereiro chega a reunir, 

de acordo com Steil (2004, p. 13) cerca de um milhão de devotos. A citação aponta 

também que a festa, em outras cidades brasileiras tem origem no ofício do pescador. 

Neste contexto, é válido salientar que a festa de Porto Alegre possivelmente se 

fortificou, assim como em São José do Norte, pela presença de famílias açorianas, o 

que a fez ser conhecida como ñPorto dos Casaisò ou ñPorto de Nossa Senhora dos 

Casaisò. 

Este capítulo objetivou trazer à tona a base teórica acerca das festas e em 

particular das festas religiosas, sobretudo no Brasil, observando-se sua importância 

para a coesão social. Também reiterou as origens da devoção em Nossa Senhora dos 

Navegantes. O capítulo a seguir consta de resultados da pesquisa em fontes primárias 

e antigos documentos que se referem ao estudo da diacronia da festa. 

 

                                            
42 De acordo com Cavedon (1992, p. 31), a primeira imagem de Nossa Senhora dos Navegantes 

chegou a Porto Alegre em janeiro de 1871, encomendada por portugueses residentes em Porto Alegre 
de um escultor português radicado às margens do Rio Douro, na cidade de Porto, em Portugal. Como 
estava próximo o dia 2 de fevereiro daquele ano, considerado pela Igreja Cat·lica como o ñDia da 
Purifica­«o de Nossa Senhoraò, esse dia foi escolhido para ser de exalta­«o ¨ Nossa Senhora dos 
Navegantes, comemorado anualmente. A Santa ganha, pouco depois, sua capela própria, no bairro 
que justamente viria a se chamar Navegantes. Após um incêndio, ao que tudo indica criminoso 
(Cavedon, 1992, p. 43) que a destruiu, em 1910, ergueu-se o atual Santuário no ano de 1912. 
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CAPÍTULO 3 - Histórico da Festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do 
Norte 

Este capítulo apresenta a o histórico da Festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes de São José do Norte principalmente a partir de fontes bibliográficas e 

documentais dos séculos XIX e XX, obtidas em pesquisa na mitra diocesana de Rio 

Grande e no acervo da Matriz São José a fim de descrever a festa priorizando a 

diacronia. Dentre os principais documentos consultados e digitalizados estão o Livro 

de Honra a Nossa Senhora dos Navegantes (1896), o Livro do Santíssimo 

Sacramento de Nossa Senhora dos Navegantes (1912), Livros Tombo da Paróquia 

São José: Primeiro Livro Tombo da Paróquia São José (1912-1953), Segundo Livro 

Tombo da Paróquia São José (1969 ï 1985) e Terceiro Livro Tombo da Paróquia São 

José (1985 ï 1989). Além destes, o Livro Inventário (1954), o Livro Tombo das 

Comunidades (1988) e o Livro Ata da Paróquia São José (1997).  

Além destes, foram feitas pesquisas em periódicos dos séculos XIX e XX na 

Biblioteca Rio-Grandense, município de Rio Grande, dentre eles Echo do Sul, Diário 

do Rio Grande e O Tempo, bem como foram transcritas informações, divulgação, 

crônicas e descrições da festa de Nossa Senhora dos Navegantes. Constam neste 

capítulo também dados da observação participante, registros fotográficos da paróquia, 

folheteria e documentos digitalizados, descrição de bens materiais da paróquia São 

José e trechos de entrevistas informais com colaboradores da paróquia. 

Nossa Senhora dos Navegantes é uma invocação da Virgem Maria, a mãe de 

Jesus Cristo na tradição da religião católica apostólica romana. Sua devoção no Brasil 

é uma herança portuguesa, porém vale ressaltar que essa tradição foi constantemente 

ressignificada e incorporada de diversos aspectos brasileiros, com inferência de etnias 

e culturas distintas, o que torna o fenômeno da devoção em Nossa Senhora dos 

Navegantes complexo, abrangente e heterogêneo, de profundo interesse 

interdisciplinar. A compreensão da diacronia da festa, conteúdo deste capítulo, 

contribui para o entendimento de sua continuidade, seus significados e interpretações 

no decorrer de mais de dois séculos de existência em São José do Norte, entre 

situações históricas de conflitos, embates políticos, sociais e situações econômicas 

diversas. 
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3.1 A primeira festa de Nossa Senhora dos Navegantes 

 

Após o fim da dominação espanhola em Rio Grande, diversas famílias que 

estavam vivendo no Estreito vieram para São José da Guarda do Norte, e erigiram ali, 

em 1792, uma Capela em honra a Nossa Senhora dos Navegantes, naquela época 

subordinada à Matriz de Nossa Senhora da Conceição do Estreito (Aurora, 2003, p. 

25). Em pesquisa documental no acervo da Matriz São José foi encontrado um ofício 

da Cúria Metropolitana da Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Janeiro, do ano 

de 1792, onde os moradores de São José da Guarda do Norte solicitavam que fosse 

erigida uma capela à Nossa Senhora dos Navegantes além da doação de duas casas. 

De acordo com a autora, devido às tempestades de areia e diminuição da população 

no Estreito, a Matriz passou a ser em São José do Norte no ano de 1822. 

A primeira festa de Nossa Senhora dos Navegantes ocorreu no ano de 1811, 

época em que a capela desta invocação ainda era sucursal da Matriz de Nossa 

Senhora da Conceição do Estreito (COSTAMILAN e TORRES, 2007, p. 107). Não 

existia na península uma imagem da Virgem Maria que fosse denominada ñdos 

Navegantesò, então, provisoriamente, foi utilizada para as primeiras procissões 

marítimas uma tela de Nossa Senhora do Rosário. De acordo com os autores, a data 

escolhida para que essa festividade acontecesse, a qual foi apoiada pelo vigário da 

povoação, foi 2 de fevereiro, data em que se comemora a apresentação de Jesus 

Cristo no templo e a purificação da Virgem Maria. 

Supostamente a motivação para a realização da festa partiu de homens, 

operários, operadores de catraias, que faziam o embarque e desembarque dos navios 

que se encontravam fundeados no canal. Catraias são pequenas embarcações que 

podiam ser conduzidas por apenas um homem, responsáveis pelo transporte de 

pessoas e/ou produtos. Elas circulavam pelo canal, principalmente para desembarcar 

ou embarcar produtos nos barcos maiores, que não conseguiam se aproximar da 

margem pelo tamanho. Detalhes sobre as catraias aparecem no relato de Saint-

Hilaire, em relato sobre São José do Norte:  

 

Hoje fui passear na aldeia Norte, situada na extremidade da península 
que separa a Lagoa dos Patos do mar. Embarcações, chamadas 
catraias, movidas tanto a remo como a vela, servem para o transporte 
de pessoas entre o Rio Grande e o norte. Os habitantes da região 
distinguem esses dois lugares simplesmente pelos nomes sul e norte, 
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mas a aldeia do norte se chama, propriamente, São José do Norte 
(SAINT-HILAIRE, 1987, p. 67). 

 

As catraias foram mencionadas por depoentes, pois deixaram de operar há 

poucas décadas. O Sr. Loreno Pastore, professor aposentado que escreveu o hino 

em honra a Nossa Senhora dos Navegantes, entrevistado em 05 de fevereiro de 2014 

recorda: 

 

Naquele tempo n«o tinha cais aqui na orla, os navios grandes n«o 
conseguiam atracar, s· barcos pequenos. Os navios ficavam 
fundeados no meio do mar. As catraias faziam esse servi­o, vinham e 
voltavam com os mantimentos, com os produtos, materiais de 
constru­«o. Eu lembro, at® poucos anos as catraias existiam, eu 
lembro o nome de tr°s: Sambinha, Humait§ e Ferrari. Elas 
funcionavam ¨ vela, ¨ pano, hoje j§ n«o existem mais (Sr. Loreno de 
Lemos Pastore, criador do hino da festa de Nossa Senhora dos 
Navegantes, entrevistado em 05 de fevereiro de 2014). 

 

Desta forma, no dia 2 de fevereiro de 1811, a tela de Nossa Senhora do 

Rosário foi levada em direção aos navios fundeados na lagoa, dos quais os tripulantes, 

em um gesto devocional, lançavam flores à tela da Virgem Maria. Logo as catraias 

regressavam e continuavam os ritos em homenagem à padroeira dos trabalhadores 

do mar. No decorrer dos anos, quando o tempo e o vento permitiam, as catraias 

estendiam esse percurso até a vila do Rio Grande, onde recebiam a benção litúrgica.  

Durante o trabalho de campo, alguns depoentes reiteraram que esta tela de 

Nossa Senhora do Rosário ainda existia, que a mesma deveria ser inserida no 

trabalho pois representava o começo da festa. Um desses relatos foi do frei Natalino 

Fioroti, ex-pároco da Matriz São José, entrevistado no dia 08 de outubro de 2015, que 

também menciona a chegada da imagem de Nossa Senhora dos Navegantes: 

 
Por falta de uma imagem de Nossa Senhora dos Navegantes 
inicialmente era levado um quadro, uma pintura a óleo. A tela era 
levada na procissão marítima. E da Bahia em 1875 veio a imagem de 
Nossa Senhora dos Navegantes e de certa forma isso mexeu com 
Porto Alegre, tanto que eles começaram a fazer a festa lá também. 
Coincidem os anos, isso foi escrito naquele tempo (Frei Natalino 
Fioroti, antigo pároco da Matriz São José, entrevistado no dia 08 de 
outubro de 2015). 

 

Após o segundo ano de pesquisa sobre a festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes, conversando com funcionários e colaboradores da paróquia São José, 
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foi possível encontrar a tela mencionada no depoimento, guardada no interior da 

Matriz São José, a qual mereceria uma intervenção para consolidar seu estado de 

conservação, conforme a Figura 05: 

 

 

Figura 5: Tela de Nossa Senhora do Rosário, conduzida na primeira Festa de Nossa Senhora dos 
Navegantes, em 1811. 

Fonte: Da autora. 

 

A tela mede 1,16 x 0,71 centímetros e, quando foi encontrada, não estava 

disposta de forma a ser contemplada por visitantes da paróquia, mas alocada 

temporariamente em um canto do antigo batistério. Estava coberta de teias e mofo. 

Pode-se observar, tanto na parte superior quanto na parte inferior, o rompimento da 

tela, pois os buracos são nítidos. Encontrar a tela que foi conduzida na primeira 

procissão marítima de Nossa Senhora dos Navegantes, conseguindo assim unir o 

dado material, as informações textuais e os depoimentos orais coletados. Foi 

importante para dar força e fôlego à pesquisa, além de demonstrar o quão valioso é o 

trabalho de investigação e a necessidade de intervenção no sentido de restaurar um 

importante bem cultural local. 
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Encontrar a tela que foi conduzida na primeira procissão marítima de Nossa 

Senhora dos Navegantes, conseguindo assim unir o material às informações dos 

textos com os depoimentos coletados, foi importante para dar força e fôlego à 

pesquisa, além de demonstrar o quão valioso é o trabalho de investigação e a 

necessidade de intervenção no sentido de restaurar um importante bem cultural local. 

A documentação deste período do começo da festa, encontrada no acervo da 

Matriz São José, foi o Livro de eleição de Juízes e provedores do Santíssimo 

Sacramento e Nossa Senhora dos Navegantes (1814 ï 1883). Neste livro foram 

anotados os integrantes da organização, bem como os nomes dos donatários da 

Irmandade a fim de arrecadar fundos para a construção da Matriz São José e outras 

necessidades da igreja para melhorar o atendimento pastoral. No livro não estão 

mencionados elementos de organização, de planejamento da festa, podendo-se aferir 

que a mesma não era organizada pela igreja e sim por leigos. 

 

3.2 A construção da Matriz São José e a festa no século XIX 

 

A construção da Matriz São José iniciou no ano de 1832, de acordo com um 

documento da Câmara de Vereadores do município encontrado na Biblioteca 

Municipal de São José do Norte. A coleta de materiais para a obra foi feita pela 

Irmandade do Santíssimo Sacramento e Nossa Senhora dos Navegantes, 

mencionada anteriormente. 

Foram feitas pesquisas em antigos periódicos no município de Rio Grande, 

durante o mês de fevereiro de 2017. No periódico Diário do Rio Grande, nos anos de 

1849, 1865 e 1881 (com exceção ao ano de 1849, que foi escolhido por ser as 

primeiras edições do jornal, 1865 foi escolhido pelos cinco anos da inauguração da 

matriz São José e 1881, pois seria a 70ª edição da festa), durante os meses de janeiro 

e fevereiro não foram mencionadas notícias ou anúncios da festa de Nossa Senhora 

dos Navegantes em São José do Norte, nem mesmo acerca da inauguração da igreja 

São José. Talvez incipiente, a festa não tinha a envergadura necessária para ativar 

este meio de comunicação, ou mesmo a dificuldade de transporte, desinteresse do 

periódico pelo tema. 

A Matriz São José foi inaugurada em 1º de fevereiro de 1860. No Livro de Atas 

da Irmandade do Santíssimo Sacramento e Nossa Senhora dos Navegantes (1850 ï 
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1915), consta, nas páginas 27 e 28, a descrição da bênção do novo templo de São 

José do Norte, enfatizando a presença dos integrantes da irmandade, o vigário 

Francisco Rois, Padres Joaquim da Purificação e Antônio de Almeida Silva.  

O livro também descreve o dia de inauguração da nova igreja. De acordo com 

o documento, os fiéis levaram os andores com as imagens de Nossa Senhora dos 

Navegantes, Nossa Senhora das Dores, Nossa Senhora da Conceição, São Francisco 

de Assis, São Vicente, São João, Nossa Senhora do Rosário e São José, saindo da 

Capela Nossa Senhora dos Navegantes para a nova igreja, a Matriz São José. O frei 

Natalino Fioroti, em depoimento, tamb®m menciona este dia: ñEm 1° de fevereiro de 

1860 foram transladadas as imagens da antiga igreja para a nova igreja. A antiga era 

feita em madeira, era centen§ria, se situava a uma quadra da matriz S«o Jos®ò 

(Depoente Frei Natalino Fioroti, entrevistado no dia 08 de outubro de 2015). 

A transferência do Santíssimo Sacramento e das imagens acima relacionadas 

foi feita com ñtoda a solenidade, devo­«o e respeitoò (Livro de Atas da Irmandade do 

Santíssimo Sacramento e Nossa Senhora dos Navegantes, p. 21). De acordo com o 

documento, o traslado dos objetos sacros ocorreu às 17h em uma procissão com a 

participação da comunidade, incluindo vereadores da Câmara Municipal. O Livro 

ressalta que as ruas escolhidas para o trajeto desta prociss«o foram as ruas ñmais 

p¼blicasò da cidade, a fim de que o povo pudesse visualizar o cortejo. Após a chegada 

do Santíssimo Sacramento e das imagens na Matriz São José, houve a bênção.  

De acordo com o Livro de Atas da Irmandade do Santíssimo Sacramento e 

Nossa Senhora dos Navegantes (1850 ï 1915) uma professora da rede pública 

coordenou suas alunas para solenemente vestirem e coroarem a imagem de Nossa 

Senhora dos Navegantes (p. 29).  Logo após procedeu o último dia da novena em 

honra a Nossa Senhora dos Navegantes, pois a inauguração ocorreu no dia que 

antecedeu a festa no ano de 1860. 

Esta é a fonte mais antiga a descrever parte da Festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes no século XIX, sendo possível o entendimento de continuidade e a 

possibilidade de fazer o estudo da diacronia desta tradição bicentenária. A realização 

da novena, que ocorre até os dias atuais, ocorria igualmente naquele tempo. Outro 

aspecto que pode ser observado é a escolha da data para a inauguração da Matriz 

São José: à véspera da festa, assim, seria possível fazer a comemoração da Festa 

de Nossa Senhora dos Navegantes do ano de 1860 já na igreja nova. 
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No periódico Echo do Sul de 04 de fevereiro de 1875 foi encontrada uma 

descrição da cobertura da festa de Nossa senhora dos Navegantes, ñimensamente 

concorridaò (ECHO DO SUL, 1875, p. 04). A primeira transcrição do periódico é de um 

restaurante convidando a todos para participar da festa e usufruírem de seus serviços: 

 

Grande Restaurant chama amigos e fregueses que forem para aquela 
villa na véspera do dia da festa para apreciar bem escolhida e variada 
diversão de iguarias ao gosto e apetite de cada freguês [...] para cujo 
fim obteve alugar o espaçoso sobrado do Sr. Fortes, não poupando 
despesas nem sacrifícios para bem servir a quem o honrar com sua 
presença (ECHO DO SUL, 30 de janeiro de 1875, p. 04). 

 

Já em período tão recuado, o trecho acima permite identificar a movimentação 

no setor de prestação de serviços de gastronomia em São José do Norte na véspera 

da festa de Nossa Senhora dos Navegantes. O aluguel de um imóvel para melhor 

servir os clientes do restaurante, também pressupõe que os mesmos podem pagar 

por servi­o diferenciado, com diversifica­«o de card§pios ñao gosto e apetite de cada 

fregu°sò. Talvez essa nota signifique também algo com relação ao status e ao nível 

socioeconômico dos participantes da festa, que provinham de Rio Grande. Nesta 

época, se desenvolveram também os transportes e comunicações, possibilitando que 

os devotos pudessem atravessar o canal. São fragmentos que possibilitam 

compreender o desenvolvimento da festa e as modificações que advinham ao longo 

de sua existência no século XIX. O mesmo periódico, no dia 31 de janeiro de 1875, 

noticia que: 

 

Bem dizíamos quando garantimos que essa festividade devia ser 
acirrada e assaz concorrida. Sabemos agora que o Sr. Albano Pereira 
levará a Companhia e o Circo para a villa de São José do Norte a fim 
de abrilhantar a festa com um magnífico espetáculo que ali deve 
oferecer ao p¼blico. Al®m dôessa divers«o, teremos outras que 
concorrerão para tornar bastante alegre a festa de Nossa Senhora dos 
Navegantes (ECHO DO SUL, 31 de janeiro de 1875). 
 
O vapor São Pedro fará viagens para a villa de São José do Norte no 
dia da festa, deixando, por conseguinte, de fazer a viagem para 
Pelotas. Para que não fiquem prejudicados os interesses do comércio, 
fará a viagem no dia seguinte (ECHO DO SUL, 31 de janeiro de 1875). 
 
Haverá a festa de Nossa Senhora dos Navegantes. Às 9 horas partirá 
o vapor São Pedro de Rio Grande. À bordo estará a philarmônica 
União Comercial. O mesmo vapor fará diversas viagens para levar 
passageiros. A festa será bastante concorrida e pomposa, tendo um 
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restaurante, um circo, bailes, e outros (ECHO DO SUL, 02 de fevereiro 
de 1875). 
 

Os trechos citados oferecem detalhes acerca do traslado, tendo sido 

privilegiado o trajeto a São José do Norte em detrimento da cotidiana viagem a Pelotas 

pelo vapor São Pedro e atrativos paralelos que ocorrerão no dia da festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes, como a instalação de um circo, presença da Philarmônica 

União Comercial e outros. A festa, assim, apresenta-se como um espaço de lazer, 

entretenimento, gastronomia e diversão; além de ser religiosa, era qualificada desde 

o ¼ltimo quartel do s®culo XIX como ñconcorrida e pomposaò, logo, para diversos 

estratos sociais, e não apenas para pescadores e outros trabalhadores do mar. 

Após diversos anúncios divulgando a programação e os atrativos da festa de 

Nossa Senhora dos Navegantes, o mesmo periódico, no dia 07 de fevereiro de 1875, 

publica com min¼cias, na se­«o ñVariedadesò, a descri­«o do dia 02 de fevereiro em 

São José do Norte. A publicação é assinada pelo correspondente Fidêncio: 

 

Festa dos Navegantes 
A monótona villa de São José do Norte tem um dia do anno que, como 
as velhas casquilhas e gaiteiras, enverga o seu melhor traje 
domingueiro para receber um exército de visitantes e entretê-los com 
uma festa de arromba. 
É o dia 02 de fevereiro.  
Em outro dia, se o leitor caísse por lá, morreria de tédio e cansaço, 
calcando montões de areia e vendo as résteas de cebola 
dependuradas [...] Mas no grande dia 02 de fevereiro, porém, o caso 
muda de figura. [...] O dia de Nossa Senhora dos Navegantes já vai lá 
por esse passado afora, levando nos seus alforges a alegria dos 
pobres habitantes da villa fronteira. 
Foi um dia cheio. 
São Pedro e São Gonçalo esgueiravam-se pelo canal carregados de 
povo. Estava bonito o tempo. 
A pequena villa, vendo seus desertos e extensos areais calcados por 
gente da cidade, tomou assim uma presença arrogante, como a do 
pedreiro quando se encaderna em um fato novo, deixando de mão o 
seu commercio de cebolas e camarões, entendeu que devia figurar 
como qualquer cidade de nomeada. 
Na frente da igreja via-se fluctuar aos caprichos das brisas uma 
profusão de bandeiras e galhardetes multicores, que pareciam dizer 
incessantemente adeus ao Rio Grande, que de cá de longe lançava 
uns olhares cheios de inveja para sua vizinha fronteira. Os altares 
dispostos nas laterais do átrio foram cuidadosamente adornados com 
graciosos festões de flores e fitas e o chão da nave estava juncado de 
flores frescas. A arcada principal fora adornada com bambolinas de 
damasco, e o trono da capela-mor não podia oferecer mais esplêndido 
aspecto.  
No arranjo daquelas cousas andou mão de mestre.  
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Jarras com flores artificiais, tapetes, tocheiros de preta, etc. tudo isso 
figurava e concorria para dar ao interior da velha igreja uma presença 
agradável e digna da grande festa que se estava celebrando, com toda 
a solenidade.  
Sobre os officios sacros nada direi [...] todavia é forçoso dizer que 
achei tudo muito bem organizado, tendo porém a notar que é a 
primeira festa em que não se pregou o sermão [...] 
A procissão não tem nada de extraordinário [...] Dous andores, sendo 
um de Nossa Senhora dos Navegantes e outro do Santo. [...] Padre, 
povo... eis o que se via em marcha pelas arenosas ruas da villa. [...] 
Em seguida à Santa caravana marchavam as filarmônicas Lyra 
Artística, União Nortense e União Commercial e em seguida a estas 
caminhavam ao compasso da música para mais de mil devotos [...]. 
Esse compasso obrigava os pobres devotos, ora a dar carreiras, ora a 
caminhar como preguiças, mas lá iam indo como Deus e o dito 
compasso permitiam. As duas ruas por onde transitou a procissão 
achavam-se caprichosamente enfeitadas. 
Encontrei graça na villa de São José do Norte ao contemplar uma 
porção de casas arruinadas com cortinados e flores às janelas, 
quando não um exército de résteas de cebolas. 
Gritam por aqui que o povo de São José do Norte é herege; que não 
tem grande influência para as festividades religiosas [...]. Não 
senhores, façamos-lhe justiça. Embora seja um povo maçônico, 
contudo ainda não lhe arrefeceu no espírito a crença e a fé [...], a prova 
está no enthusiasmo e fervor com que promoveu a festa que estou 
descrevendo. [...] Quero ver se esses que tanto falam são capazes de 
dar um passo na areia com tanta firmeza como os nortenses [...]. 
Quero ver se um rio-grandense é capaz de pescar caranguejos com 
tanta habilidade como um nortense (ECHO DO SUL, 07 de fevereiro 
de 1875). 

 

A descrição no periódico Echo do Sul é plena em detalhes e passível de 

análises em todos os parágrafos. Pode-se retomar a questão dos opostos aos que o 

colunista classifica São José do Norte: de um lugar monótono e cansativo, com 

ñpobres habitantesò para um lugar de festa de arromba, onde as pessoas vestem os 

melhores trajes e enfeitam suas casas com cortinas floridas e ostentam suas résteas 

de cebola, onde há a profusão de bandeiras coloridas, requinte na decoração da igreja 

e para onde vai ñum ex®rcito de visitantesò nos vapores São Pedro e São Gonçalo. 

Conforme o relato, a cidade se transfigura, muda, já não é São José do Norte, mas a 

cidade da festa de Nossa Senhora dos Navegantes, tão exuberante a ponto de causar 

inveja aos riograndinos.  

Se identifica também no relato a participação de duas imagens na procissão 

marítima e terrestre e uma ordem, ou hierarquia de posicionamento na procissão 

terrestre, sendo que as bandas vão logo após as imagens dos santos. Assim, Fidêncio 

nos proporciona a imagem viva da festa do ano de 1875, finalizando a coluna com a 
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questão identitária, de pertencimento e valorização dos nortenses no momento da 

festa, as résteas de cebolas na janela, cultura tradicional de São José do Norte, as 

casas comprometidas, mas enfeitadas, pois não enfeitam-se apenas as pessoas, e a 

igreja, mas a cidade. O momento da festa é também o momento de mostrar o melhor 

de si, de se reconhecer e valorizar. A narrativa do colunista, ao finalizar seu texto, 

coloca que é louvável a expressão da fé do nortense na festa, e desafia o leitor 

riograndino a ser melhor pescador do que o nortense, exemplificando a questão da 

competição existente entre as duas cidades, que será abordada no Capítulo V. 

Naquele mesmo ano da narrativa de Fidêncio, em 21 de dezembro de 1875, 

a Matriz São José recebeu uma imagem de Nossa Senhora dos Navegantes. A 

imagem foi feita na Bahia por um centro de escultores em madeira com finalidade 

sacra, e levada primeiramente para a igreja de Nossa Senhora da Conceição do 

Estreito, permanecendo lá até 30 de janeiro de 1876, quando foi levada em procissão 

para a Matriz São José, para a comemoração da festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes daquele ano (COSTAMILAN e TORRES, 2007, p. 108). De acordo com 

Aurora (2003, p. 31), o barco-andor que serve de suporte para a imagem foi 

confeccionado no ano seguinte por pescadores locais. Foram identificadas três 

imagens de Nossa Senhora dos Navegantes na Matriz São José durante a pesquisa. 

Os depoentes, quando questionados, afirmam que a imagem que atualmente 

encontra-se no barco-andor é aquela que veio no ano de 1876. O Livro Inventário da 

paróquia São José (1954) registra a existência de duas estátuas de madeira. 

Na Figura 06 encontra-se um souvenir da festa e romaria da Nossa Senhora 

dos Navegantes, sem datação, onde há a imagem no barco-andor, mas não é a 

mesma imagem que atualmente é utilizada nas festas e procissões. Esta imagem não 

foi encontrada nas dependências da paróquia São José. 

A Figura 07 mostra a imagem atualmente utilizada nas procissões marítima e 

terrestre na festa de Nossa Senhora dos Navegantes. É feita em madeira e mede 0,82 

centímetros. O estado de conservação da mesma demanda cuidados. Foram 

encontradas algumas fissuras e a tinta encontra-se descascada em alguns pontos. 
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Figura 6: Souvenir da festa e romaria da Nossa Senhora dos Navegantes 
Fonte: Depoente Guaraci Ferrari. 

 

 

Figura 7: Imagem de Nossa Senhora dos Navegantes no barco-andor, 2015. 
Fonte: Da autora. 
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3.3 Conflitos, mudanças: Registros da festa na primeira metade do século XX 

 

O periódico Echo do Sul, em 31 de janeiro de 1911, ano do centenário da festa 

de Nossa Senhora dos Navegantes, convida para a festa, afirmando que quem 

pregará o evangelho neste dia será o diretor do Gymnasio Espírito Santo de Jaguarão, 

Rev. Luiz Lambrechts. O periódico O Tempo de 1° de fevereiro de 1911 também faz 

o convite para a festa na cidade vizinha. Do dia 02 de fevereiro este último periódico 

informa que o Vapor América fará 04 viagens do porto de Rio Grande até São José 

do Norte. Nenhum periódico mencionado deu ênfase ao centenário da festa. 

Mesmo com a transferência da Matriz para São José do Norte e com a 

construção da igreja nova no ano de 1860, aparentemente não foi feito um registro 

das atividades paroquiais em um Livro Tombo, apenas livros de registros de doações, 

nascimentos, casamentos e mortes, além do registro de outros sacramentos. O Pe. 

Eugênio Tyck, pároco que fez a abertura do Primeiro Livro Tombo, afirma que antigos 

documentos paroquiais da época da fundação da Matriz São José foram extraviados, 

o que seria um descaso, pois ñaquele ® um dos melhores templos do Rio Grande do 

Sulò (PRIMEIRO LIVRO TOMBO, p. 20). Portanto, o mais antigo Livro Tombo da 

Matriz São José encontrado foi iniciado no ano de 1912, tendo sido finalizado no ano 

de 1953. Neste Livro (p. 10) foi feita a anotação de que, desde os anos 1920 até 1947, 

os padres carmelitas de Rio Grande administravam e faziam o atendimento da Matriz 

São José. É enfatizado que esse trabalho era feito com dificuldades, pois além das 

atribuições em Rio Grande, tinham que atender não apenas a Matriz São José, mas 

o interior da península.  

Esse período de assistência eclesial deficitária foi lembrado no depoimento do 

frei Natalino Fioroti: ñ[...] a cidade não tinha um padre próprio desde a morte do Pe. 

Tyke, lá por 1925. Os padres da região se revezavam para atender em São José do 

Norteò. O depoente afirma que foi nesse per²odo que o Sr. Jos® Andr®, pescador, 

deixou suas atividades para se dedicar a paróquia, auxiliando o padre nas atribuições 

de secretaria. A filha do Sr. Zé André, Sra. Maria José André, já mencionada, foi uma 

das entrevistadas durante a pesquisa, principalmente pela atuação da família junto à 

paróquia e festa. Desta forma, no ano de 1947, o Bispo D. Antônio Zattera nomeou o 

Pe. Tarcisio Vilas Bôas como pároco da Matriz São José. De acordo com o Primeiro 
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Tombo da Matriz São José (1912), na ocasião da missa de nomeação, em 1947, o 

povo presente ñexultou de alegriaò.   

A síntese do relato deste pároco que consta no Primeiro Livro Tombo, sobre 

a situação espiritual da população, é que, por não ter havido assistência religiosa por 

décadas, o povo faz questão apenas do sacramento do batismo, sendo indiferente 

com relação aos demais. O relator afirma também que os vícios como o tabagismo e 

alcoolismo são corriqueiros e homens católicos praticantes são raros. Sobre as festas 

da igreja, o livro descreve que são tradições de antepassados que o povo insiste em 

manter, mas que os moldes como elas ocorrem estão em desacordo com as 

orientações católicas, pois há bebedeiras, brigas, bailes, enquanto a parte espiritual, 

as missas, procissões, não são privilegiadas. 

A análise dos dados acima, obtidos através do relato do Primeiro Livro Tombo 

da Matriz São José, faz com que seja possível ter uma ideia de como se desenvolviam 

as relações sociais vinculadas à igreja católica em São José do Norte no começo do 

século XX. Os padres eram escassos, portanto pode-se aferir que quem organizava a 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes, as atividades na paróquia, e outras ações 

vinculadas eram os moradores locais, leigos. Percebe-se também que elementos 

citados neste documento são ainda recorrentes na festa, como os bailes, consumo de 

álcool, dentre outros, ocorrendo, portanto, há décadas, e sendo assim tão tradicionais 

quanto a existência da festa. Na percepção do relato, o principal interesse das 

pessoas em participar das festas católicas era a baderna, os foguetes, os bailes (algo 

ruim na perspectiva de um representante do clero que precisa de auxiliares para a 

missão catequética). 

Foi relatado, no Primeiro Livro Tombo da Matriz São José (p. 13) que, no ano 

de 1947 houve uma comemoração para Nossa Senhora dos Navegantes nos dias 08, 

09 e 10 do mês de dezembro, na capela do Estreito, juntamente com Nossa Senhora 

do Bom Parto e Nossa Senhora da Conceição. Essa descentralização pode ter 

ocorrido pela dificuldade de acesso da sede de São José do Norte ao interior da 

península, também apontada pelo Primeiro Livro Tombo, em parágrafos anteriores. 

Havia apenas uma estrada sem pavimentação, de areia, que se tornava intransitável 

conforme a instabilidade do tempo, vento e chuvas. Trazendo a festa para o Estreito, 

foi possível que os moradores da localidade também festejassem Navegantes. 
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Abaixo encontra-se o relato da Festa de Nossa Senhora dos Navegantes de 

São José do Norte do ano de 1948: 

 

Realizou-se com toda a solenidade a tradicional festa de Nossa 
Senhora dos Navegantes. Toda cidade e arredores participam da festa 
como também o povo da vizinha Rio Grande, donde vêm inúmeros 
barcos para participar da procissão no mar. A festa é patrocinada pela 
Irmandade de Nossa Senhora dos Navegantes, constituída pelos 
pescadores de São José do Norte. Em todas as manifestações 
exteriores da festa constata-se alguma devoção, embora bastante 
superficial a Nossa Senhora que permanece arraigada no coração do 
nosso povo, nobre tradição que nos legaram os antepassados 
(PRIMEIRO LIVRO TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, 1912, p. 13). 

 

Na citação acima o pároco relator reitera a preocupação com relação a 

natureza ou intensidade/profundidade da devoção em Nossa Senhora dos 

Navegantes, falando sobre a superficialidade com relação à fé dos que participam da 

festa em sua honra. Faz menção também à ampla participação da comunidade e dos 

ñin¼merosò barcos riograndinos na procissão marítima ï um elemento recorrente na 

história da festa, desde o séc. XIX, a participação da população de Rio Grande na 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes. 

Outro elemento passível de análise e reflexão na citação é no que se refere 

aos pescadores integrantes da Irmandade Nossa Senhora dos Navegantes (existente 

desde o ano de 1814, conforme já mencionado) como patrocinadores da festa. Pode-

se afirmar que os principais organizadores da festa eram, até a metade do século XX, 

os pescadores de São José do Norte, o que, em partes, justifica a fiel participação dos 

seus descendentes nas festas atualmente. Neste aspecto, evoca-se o depoimento do 

Sr. Oswaldir dos Santos, radialista, filho e neto de pescadores de São José do Norte, 

entrevistado em 16 de janeiro de 2014, sobre as generosas safras de pescados que 

ocorriam no passado. A entrevista ocorreu na Rádio Minuano, local de trabalho do 

depoente, em Rio Grande, em janeiro de 2016: 

 

Antigamente, os barcos vinham cheios, mas cheios, caindo peixe para 
fora do barco, num lance, coisa do cara cercar a rede e puxar e vir 
tanto peixe que tem que voltar, por que nem cabe no barco. Uma vez 
o meu vô, na parelha dele, eles faziam pesca de arrastão. Um ficava 
na terra segurando a rede e o outro ia para a água cercar. Uma vez 
puxaram tanto peixe, em um lance, que tiveram que chamar um 
caminhão para ajudar a tirar da água, de tanto. Mais de dez mil quilos 
de peixe, sabe o que é isso? E agora os caras não tiram nem para 
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comer (Sr. Oswaldir dos Santos, filho e neto de pescadores, 
entrevistado em 16 de janeiro de 2014). 

 

O depoimento acima situa o contexto da pesca em meados do século XX. A 

pescaria era aparentemente uma atividade profícua na região, os pescadores tinham 

a autonomia e fundos para organizar e custear a festa, principalmente com a 

dificuldade eclesial de gerir a paróquia. No Capítulo V serão mencionadas as 

principais dificuldades dos pescadores para se manterem na atividade, bem como sua 

participação na festa. Será vista também a questão da grandiosidade da festa, que 

depende das safras de pescados para ser custeada. 

 

3.4 Outras mudanças e desafios: a festa na segunda metade do século XX e início do 

XXI 

 

O pároco que tomou posse no ano de 1950 lastima-se que o povo de São 

José do Norte seja honesto e generoso, mas não entenda os sacramentos e não faça 

questão de entender. Neste ano, de acordo com o Primeiro Livro Tombo (p. 18), houve 

uma intervenção de restauro no barco-andor da imagem de Nossa Senhora dos 

Navegantes. O pároco relator queixa-se que os paroquianos engajados nas festas da 

igreja ñn«o querem deixar um vint®m na caixa paroquial mas gastam tudo nas farras 

e nos foguetesò (PRIMEIRO LIVRO TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, 1912, p. 18). 

Mistura-se neste relato as intenções dos moradores da cidade com relação às festas 

católicas, e neste contexto não está explícito, mas parece que se refere a todas as 

festas de santos. Pode-se interpretar deste relato que a as festas católicas ocorrem, 

na visão institucional da Igreja, não pela devoção, mas pela festa, encontros, diversão. 

Neste período foi feito, por ordem do bispo, o Livro de Inventário da Matriz 

São José (1954). Na introdução do Livro de Inventário (1954) consta que, pela 

importância do templo, e dos objetos que ali existem, era para ter sido feito com mais 

antecedência e que essa postergação na sua elaboração fez com que houvesse 

intrigas, no sentido de que os padres Carmelitas e Salesianos tivessem levado bens 

materiais da Matriz São José para suas comunidades, em Rio Grande. O relator afirma 

que isso seriam insinuações mentirosas e que objetos mais valiosos não 

permaneceriam expostos por segurança. Neste Livro de Inventário da Matriz São José 

(1954) está descrita a existência de duas imagens de Nossa Senhora dos Navegantes 
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em madeira, uma com barco-andor e a outra sem. O Livro cita todas as imagens da 

Matriz São José, seus acessórios (joias, andor, coroa, indumentárias) e a matéria 

prima com a qual foi feita. 

No Primeiro Livro Tombo (p. 26) também foi encontrado o relato da festa de 

Nossa Senhora dos Navegantes do ano de 1957, narrada pelo bispo D. Antônio 

Zattera que, neste período, encontrava-se na região realizando a visita pastoral. Foi o 

primeiro ano em que se fez menção da presença de um bispo na festa, o que 

demonstra também o seu crescimento e importância para a diocese. A festa ocorreu 

no dia 02 de fevereiro daquele ano, com missa festiva às 8h da manhã, quando houve 

ñcomunh«o geralò, o que pode significar n«o apenas a presen­a de um n¼mero 

expressivo de fiéis, mas também a participação no sacramento da comunhão, um dos 

momentos mais importantes do ritual da missa cat·lica. Esta refer°ncia da ñcomunh«o 

geralò d§ peso, sentido ao rito, ao contr§rio dos relatos anteriores, demonstrando o 

interesse espiritual daqueles católicos. De acordo com o relato, na pregação foi 

enfatizada a importância da devoção à Nossa Senhora dos Navegantes e como os 

fiéis devem repudiar comportamentos que não estiverem de acordo com a santa 

igreja, ñprincipalmente o espiritismoò (PRIMEIRO LIVRO TOMBO DA MATRIZ SëO 

JOSÉ, p. 26).  

Esta pregação feita na missa da festa de Nossa Senhora dos Navegantes do 

ano de 1957, marcada pela orientação do temor a outras religiões, o que pode estar 

relacionado à difusão da umbanda na região sul do Brasil, onde ocorre a assimilação 

do sincretismo religioso entre Nossa Senhora dos Navegantes e o Orixá Yemanjá. A 

questão do sincretismo também será abordada no Capítulo 05.  

À tarde jovens foram crismados e houve a procissão marítima em honra à 

Nossa Senhora dos Navegantes. Não houve maiores comentários sobre a procissão 

terrestre ou quaisquer acontecimentos sobre a festa no livro. Aparentemente, os 

clérigos não participavam da procissão marítima. Nas anotações do Primeiro Livro 

Tombo, existe uma separação: a parte da manhã é eclesial, solene, e a parte da tarde 

é dos leigos, é a festa dos pescadores e suas homenagens nos barcos. 

No ano de 1960 ocorreu a comemoração do centenário da Matriz São José, 

juntamente à novena da festa de Nossa Senhora dos Navegantes: 

 

No dia 31 de janeiro, sendo domingo, foi realizada uma solene 
procissão noturna em comemoração ao centenário: saíram da 
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Sociedade Assistencial todas as imagens que no século passado 
passaram da velha para a nova matriz. O povo gostou muito deste 
gesto, participou em massa. Foi uma procissão luminosa, seguida por 
um povo imenso, toda São José do Norte estava presente. A procissão 
estava na Rua Aragão Bozzano enquanto os primeiros já entravam no 
beco da Praça da Matriz. Saíram as imagens de Nossa Senhora dos 
Navegantes, São José, Nossa Senhora das Dores, Nossa Senhora do 
Rosário, Nossa Senhora da Conceição, Santa Ana, São Francisco de 
Paula, São Vicente Ferrer, São João Batista e Santo Sepulcro. 
Predicou o Tríduo à Nossa Senhora dos Navegantes (PRIMEIRO 
LIVRO TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 30). 

 

O relator do Primeiro Livro Tombo afirma que, no dia 02 de fevereiro, quando 

realizou-se a festa de Nossa Senhora dos Navegantes, nunca havia visto tanta gente 

em São José do Norte. Enfatiza a presença solene do Bispo Diocesano. Há, no relato 

do pároco, uma entonação de ñmiss«o cumpridaò com rela­«o ¨ ades«o do povo com 

relação às comemorações do centenário da Matriz São José.  

A Figura 24, cedida por um dos depoentes da pesquisa, mostra um souvenir, 

confeccionado em comemoração ao centenário da Matriz São José, em 1960.  

 

 

Figura 8: Souvenir em comemoração pelo centenário da Matriz São José (1960). 
Fonte: Acervo pessoal Sr. Oswaldir dos Santos. 
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O Primeiro Livro Tombo (p. 32) faz menção ao Congresso Eucarístico 

Municipal que ocorreu em São José do Norte, no mesmo ano de 1960. Durante o 

relato sobre as missas e procissões solenes que ocorreram entre os dias 22 e 29, um 

trecho sobre a imagem de Nossa Senhora dos Navegantes instiga, pois está de 

acordo com a fala local, em depoimentos informais e nas transcrições de depoimentos 

gravados: 

 

[...] A participação massiva do povo da cidade do Rio Grande se deve 
à vinda de Nossa Senhora dos Navegantes à mesma cidade 
quebrando uma velha tradição ï tabu: se Nossa Senhora dos 
Navegantes chegar na cidade de Rio Grande... não volta mais... [...]. 
Mas Nossa Senhora foi e voltou, com triunfo, pois atravessando a Rua 
Marechal Floriano, foi até a Igreja Matriz de São Pedro, e lá chegada 
a procissão, ouve discursos comemorativos e em seguida voltamos 
para São José do Norte, realizando a última novena do Congresso 
(PRIMEIRO LIVRO TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, 1912, p. 33). 

 

 

Essa passagem do Primeiro Livro Tombo remete a disputa entre as duas 

cidades vizinhas, São José do Norte e Rio Grande. Em relatos, é evidente o 

sentimento de orgulho dos nortenses por ñterò a imagem de Nossa Senhora dos 

Navegantes e sediar a festa em sua honra, sentimento encontrado anteriormente na 

descrição de Fidêncio (Echo do Sul, 1875). No decorrer do trabalho, serão analisadas 

as falas de depoentes nesse sentido, sobre o medo de que a autoridade eclesial 

determinasse a transferência da festa de São José do Norte para Rio Grande. 

Provavelmente essa ñvisitaò da imagem de Nossa Senhora dos Navegantes à Matriz 

de São Pedro, em Rio Grande, se deveu a uma ação de integração, comemoração 

em razão do Congresso Eucarístico Municipal, e por ser o mês de maio, liturgicamente 

dedicado a Virgem Maria. 

Essas ações de integração também foram percebidas no ano seguinte. O 

periódico Diário do Rio Grande de 28 de janeiro de 1961, na véspera da festa, 

anunciou:  

 

A grande procissão marítima que constitui a festa popular tradicional 
nesta região do Estado será o ponto culminante das homenagens 
religiosas à padroeira dos Navegantes, saindo da Matriz São José às 
15 horas para percorrer, com inúmeras embarcações, parte do canal 
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de Rio Grande. A missa festiva das 10 horas no dia 02 de fevereiro na 
matriz de São José do Norte será solene pontifical, oficiada por S. 
Excia. Revma. D. Antônio Zattera, bispo de Pelotas, cuja presença 
está assegurada, segundo nos informou o Rev. Pe. Onofre Scifo, 
vigário daquela paróquia. [...] O Rev. Pe. Onofre Scifo, tendo em vista 
que a festa de Nossa Senhora dos Navegantes congrega coletividades 
católicas não apenas de São José do Norte, como de Rio Grande, vai 
proclamar a comissão organizadora para o próximo ano, fazendo-a 
intermunicipal, integrada por elementos das duas cidades. A iniciativa 
do padre nortense teve ampla acolhida no seio da sociedade local e 
do vizinho município (DIÁRIO DO RIO GRANDE, 28 de janeiro de 
1961).  

 

Percebe-se a ênfase dada pelo periódico à procissão marítima, que se 

transformara em um evento para riograndinos assistirem a partir do porto. Tornou-se 

tradicional também a presença do bispo diocesano, o que não era mencionado no 

século XIX e início do século XX. Não foi mencionada uma visita da imagem de Nossa 

Senhora dos Navegantes a Rio Grande, conforme ocorreu no Congresso Eucarístico 

Municipal, mas foi aberta a possibilidade de festeiros riograndinos integrarem a gestão 

da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte, tornando-a 

ñintermunicipalò. No dia 1° de fevereiro o mesmo periódico noticia, na capa: 

 

Amanhã será feriado em vários municípios gaúchos, dentre os quais 
os de Rio Grande e São José do Norte. Dia é consagrado a Nossa 
Senhora dos Navegantes, o de amanhã será, como todos os anos, 
aquele em que as populações das duas cidades fronteiras à beira do 
canal se irmanarão num espetáculo tradicional de religiosidade, a 
procissão marítima da padroeira dos que labutam no mar. A festa 
principal, que foi precedida de novenários e tríduos solenes, contará 
amanhã de missas de comunhão geral às 8 horas e missa pontifical 
oficiada por S. Excia. Revma. D. Antônio Zattera às 10 horas. À tarde 
sairá da matriz de São José do Norte a solene procissão em que, além 
da imagem da padroeira, serão levadas sobre andores as de São 
Pedro e de São José. Bandas de música acompanharão a procissão, 
assim como representações de sodalícios religiosos das paróquias de 
São José do Norte e Rio Grande. Grande número de romeiros, desde 
a primeira hora da manhã, atravessarão o canal rumo a São José do 
Norte nas lanchas da carreira, que amanhã farão viagens especiais ou 
em outras embarcações nas quais as passagens serão gratuitas 
(DIÁRIO DO RIO GRANDE, 1° de fevereiro de 1961). 

 

É a primeira menção sobre o feriado municipal nas cidades. Em anos 

anteriores, a festa era realizada no primeiro domingo após o dia 02 de fevereiro. O 

intuito de união entre as cidades em torno da festa permanece no discurso do 

periódico, sendo, portanto, esse o dia ñem que as populações das duas cidades 
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fronteiras ¨ beira do canal se irmanar«o num espet§culo tradicional de religiosidadeò, 

logo, dia de apaziguar as revanches e comemorar. A notícia menciona as presenças 

de lideranças de grupos da igreja de São José do Norte e de Rio Grande, porém vale 

lembrar que essas parcerias intermunicipais não foram mencionadas no Livro Tombo 

(1912). A festa de Nossa Senhora dos Navegantes se torna mais solene, cada vez 

mais frequentada e em vias de tornar-se intermunicipal. 

No enfoque da capa do periódico, que consta na Figura 09, pode se ver que 

há a tentativa de partilhar não apenas a organização, mas a própria festa. 

 

 

Figura 9: Anúncio da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de 1961. 
Fonte: DIÁRIO DO RIO GRANDE, 1° de fevereiro de 1961 

 

Ao contrário do teor do periódico Diário do Rio Grande, o registro da festa de 

Nossa Senhora dos Navegantes do ano de 1961 no Primeiro Livro Tombo (p. 35) foi 

feita de maneira sucinta, onde foi possível verificar a permanência de elementos 

anteriormente mencionados, tais como missa solene pela manhã e procissão marítima 

à tarde. Foi dada ênfase, não apenas à novena, mas ao tríduo e houve a adição de 

uma missa vespertina no dia 02 de fevereiro. O pároco que supostamente fez a 

proposta da intermunicipalidade da festa pode ter sido questionado pelos festeiros e 

gestão da festa em São José do Norte. 

Acompanhando esse mesmo contexto de verificar recorrências na história, 

percebeu-se outra importante relação que foi estabelecida na ocasião da festa de 

Nossa Senhora dos Navegantes do ano de 1962 (PRIMEIRO LIVRO TOMBO DA 

MATRIZ SÃO JOSÉ, 1912, p. 36). O relator do documento começa a narrativa com o 
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seguinte t²tulo: ñFrente Agrária Gaúcha (FAG) ï Festa de Nossa Senhora dos 

Navegantesò j§ situando que os temas ocorrer«o simultaneamente. A narrativa do 

pároco ressalta a preocupação com relação às arbitrariedades da recente proposta 

de Reforma Agr§ria, que ñquer se implantar com abusos e viol°nciasò (Primeiro Livro 

Tombo, p. 36). Após reunião de bispos e sacerdotes com esse tema, foi decidido que 

deixariam de lado atribuições eclesiais para engajarem-se em defesa aos agricultores 

de sua área de atuação. A proposta é a instalação da Frente Agrária Gaúcha (FAG), 

vinculada e apoiada pela igreja católica, para instruir os operários do campo para que 

se unam e exijam seus direitos.  

Essa ação em massa, a fundação da Frente Agrária Gaúcha foi instaurada no 

dia 30 de janeiro de 1962, durante o tríduo da festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes, e, no dia da festa, houve a propagação do ideal do grupo junto aos fiéis 

por meio de informativos e pregações. Sobre a programação da festa do ano de 1962, 

o relator faz breve relato, afirmando que ñ[...] foi como sempre concorrida e a 

procissão, embora contasse com poucas embarcações grandes, as pequenas (mais 

de 50) deram um espet§culo maravilhosoò (Primeiro Livro Tombo, p. 36). 

As informações acima levam a deduzir que este ato político orquestrado, de 

acordo com o Primeiro Livro Tombo, pela Igreja Católica, em defesa dos trabalhadores 

rurais utilizou, premeditadamente a festa de Nossa Senhora dos Navegantes para 

propagar de forma mais efetiva a Frente Agrária Gaúcha e suas intenções. Até hoje 

os agricultores da península se deslocam para o centro da cidade de São José do 

Norte a fim de participar da festa em honra a Nossa Senhora dos Navegantes. 

Elementos agrários estão presentes nas festas hodiernas pois a economia local 

também se ampara na agricultura. Alguns depoimentos afirmam que havia inclusive 

certa competição entre agricultores e pescadores para averiguar quem contribuía mais 

para a realização da festa.  

Assim, o relato do ano de 1962 foi importante para a compreensão de que 

forma eram estabelecidas as ideias, as forças políticas e o papel da igreja católica e 

da festa de Nossa Senhora dos Navegantes nestes processos. De acordo com o 

relator do Primeiro Livro Tombo (p. 36), mais de mil famílias de agricultores fundaram 

a Frente Agrária Gaúcha (FAG) em São José do Norte naquele ano e por conta do 

avanço do movimento, o pároco da Matriz São José sofreu repressão, tanto da 

autoridade estadual quanto da federal, que enviaram ofícios ao Bispo D. Antônio 
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Zattera solicitando que ele contornasse a situação. A festa, neste contexto, se 

apresenta como um local de informação, organização e reivindicação social no 

contexto agrário. Martins (2011, p. 72) as crenças religiosas historicamente atuam 

como mediadoras de organizações populares. 

No ano de 1962 ocorreu a inauguração de uma capela à direita da entrada da 

Matriz São José para alocar a imagem de Nossa Senhora dos Navegantes com seu 

barco-andor, conforme manuscrito do Primeiro Livro Tombo (p. 38): 

 

Com a presença de V. Excia. Revma. D. Antônio Zattera, Bispo de 
Pelotas, Exmo. Sr. Parobé, Prefeito Municipal, foi realizada, à 
presença de muito povo, a inauguração da Capela de Nossa Senhora 
dos Navegantes. Desataram a fita verde e amarela o Sr. Parobé, 
prefeito municipal e o Sr. Antônio Pereira da Silva (Laracha), 
Presidente da Colônia de Pescadores [...]. Desta forma o barquinho de 
Nossa Senhora teve sua colocação convenientemente e artística, com 
uma torre no canto e com farolete giratório. A pintura da Capela esteve 
a cargo de José Américo Roig (Zémeco) (PRIMEIRO LIVRO TOMBO 
DA MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 38). 

 

O trecho acima descreve a solenidade da inauguração da capela, com a 

presença do bispo, evidenciando a importância desta devoção para a comunidade. 

De acordo com uma paroquiana entrevistada, esse layout da pintura foi escolhido pois 

a Virgem Maria salvou uma embarcação que estava à deriva, à noite, nas 

proximidades do farol. Supostamente a Virgem Maria iluminou o caminho até que os 

pescadores encontrassem o farol. Até hoje a imagem de Nossa Senhora dos 

Navegantes permanece nesta capela durante o ano. De acordo com funcionários da 

paróquia, é onde os fiéis mais permanecem em oração. A capela de Nossa Senhora 

dos Navegantes (Figura 10) encontra-se próxima à porta de entrada da Matriz São 

José. 
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Figura 10: Imagem do lugar onde a imagem de Nossa Senhora dos Navegantes permanece durante o 
ano, 2013. 

Fonte: Da autora. 

 

Nas paredes, a pintura simula ao fundo algumas antigas edificações do cais 

do porto de São José do Norte, dentre elas, ao fundo, está a Matriz São José. À direita 

está representado o farol da barra, localizado entre a Lagoa dos Patos e a praia do 

Mar Grosso e, à esquerda da imagem, estão representados na pintura os pescadores 

arrastando uma rede à beira mar. A imagem de Nossa Senhora dos Navegantes 

permanece todo o ano ao centro desses elementos símbolos da cultura pesqueira 

local, onde os devotos podem contemplá-la, fazer suas orações e pedidos, além de 

depositar flores. 

A festa de Nossa Senhora dos Navegantes do ano de 1963 também é relatada 

come­ando com um ñtr²duo soleneò (Primeiro Livro Tombo, p. 40). Nesta edição da 

festa, o relator dá ênfase a outros elementos: a condição de navegabilidade das águas 

para a procissão marítima e a iluminação da nova usina elétrica no município. 

 

[...] Foi celebrada a grandiosa festividade de Nossa Senhora dos 
Navegantes. O concurso do povo foi extraordinário e, no dizer de 
muitos, como nunca, não obstante que a água do canal fosse baixa e 
as embarcações que traziam em São José do Norte os devotos de 
Nossa Senhora fossem obrigados a fazer a volta pelo porto novo. 
Acontecimento marcante nesta festa de Nossa Senhora dos 
Navegantes foi a iluminação da nova usina de eletricidade, que por 
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referência e devoção a Nossa Senhora, colocou um holofote na praça, 
iluminando a igreja Matriz (PRIMEIRO LIVRO TOMBO DA MATRIZ 
SÃO JOSÉ, p. 40). 

 

Pode-se perceber que, no decorrer dos anos, as proporções da festa são 

frequentemente enunciadas por diversos párocos relatores do Primeiro Livro Tombo. 

A análise da ênfase à navegabilidade é importante pois, na diacronia da festa, a 

procissão marítima vai ganhando legitimidade na programação feita, anualmente, pela 

igreja. A anotação da iluminação pública como um ato devocional de uma empresa 

para com a Virgem Maria demonstra como os vínculos institucionais eram 

consolidados. A praça onde se encontra a Matriz São José é a principal de São José 

do Norte, logo, um lugar público que necessita de iluminação pública, não como um 

ato vinculado à fé ou devoção, mas uma política pública. O registro demonstra 

discursos e interesses políticos, de poder, forças que tencionavam aquela realidade 

dos anos 1960. Ainda neste trecho, que versa sobre a festa do ano de 1963, é 

mencionada uma ñcomiss«o da festaò, formada pelos organizadores, dentre eles: 

Umberto Guidice Fitipaldi (Comandante dos Portos), Sr. Parobé (Prefeito Municipal), 

Sr. Antônio Pereira da Silva (Presidente da Colônia de Pescadores), e o vigário, Pe. 

Onofre Scifo. Para encerrar o relato da festa deste ano, houve a missa vespertina e a 

escolha dos festeiros para a próxima edição. 

Não é possível estabelecer o ano quando começa a ocorrer, mas essa foi a 

primeira menção feita em fontes primárias com relação à comissão organizadora da 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes, bem como a existência dos festeiros. 

Aponta-se neste contexto, na comissão organizadora da festa, a representação de 

diversos setores da sociedade, lideranças que dão visibilidade e força à festa católica 

e ao evento social, pois não apenas a festa beneficia-se desta integração, mas 

principalmente esses agentes sociais s«o ñbem vistosò pela comunidade, como 

cristãos atuantes ï pode-se exemplificar também o caso da usina de eletricidade. 

O Segundo Livro Tombo da Matriz São José foi encontrado no acervo da 

paróquia. Nele foi feita a descrição da festa de Nossa Senhora dos Navegantes do 

ano de 1970 com uma alteração impactante na programação que antecedeu a festa 

daquele ano. No dia 31 de dezembro de 1970 a imagem de Nossa Senhora dos 

Navegantes foi levada da Matriz São José para a comunidade das Capivaras, partindo 

às 22h e chegando lá às 01h da madrugada, ñem uma bel²ssima prociss«o, nunca 

visto o entusiasmo do povoò (Segundo Livro Tombo, p. 07). Após a chegada da 
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imagem, foi celebrada uma missa na comunidade das Capivaras. A imagem de Nossa 

Senhora dos Navegantes permaneceu lá até o dia 14 de janeiro de 1971. 

No dia 08 de janeiro de 1971, às 20h, ocorreu a primeira missa da novena da 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes na comunidade das Capivaras. O relator do 

Segundo Livro Tombo (1969) comenta sobre o ñfoguet·rioò e o entusiasmo do povo 

daquela comunidade. No dia 14 de janeiro de 1971, a imagem de Nossa Senhora dos 

Navegantes foi levada de volta para a Matriz São José em uma procissão pela lagoa: 

ñ[...] Foi um grande espetáculo. Um mar de gente apertava-se no cais do porto para 

esperar Nossa Senhora que em prociss«o foi levada at® a igreja Matrizò (SEGUNDO 

LIVRO TOMBO, p. 08).   

No dia 16 de janeiro de 1971, às 19h30, a imagem de Nossa Senhora dos 

Navegantes foi levada da Matriz São José em procissão por terra até o Pontal. Com 

a chegada da imagem, começou a festa de Santa Terezinha neste dia e no dia 

seguinte. Novamente, a imagem de Nossa Senhora dos Navegantes foi trazida de 

volta para a Matriz São José em procissão marítima no dia 21 de janeiro de 1971. O 

relator afirma que tinha mais gente aguardando no cais do porto dos que quando a 

imagem veio da comunidade das Capivaras. Foi levada em procissão do cais do porto 

até a Matriz São José. 

Conforme visto há, neste ano de 1971, uma ruptura com relação ao ritual que 

envolve os preparativos da festa de Nossa Senhora dos Navegantes. A prioridade são 

as visitas, a itinerância da imagem de Nossa Senhora dos Navegantes pelas 

comunidades do interior, antecipando, de certa forma, a festa em sua honra. A 

programa­«o s«o essas ñvisitasò, que contribuem, conforme o Segundo Livro Tombo, 

para inflamar a comunidade com relação ao ritual, à fé, ao envolvimento na festa e 

nas ações da Igreja Católica na região. É válido salientar que essas comunidades são 

de pescadores artesanais e que a presença da imagem pode ter representado a 

valorização de suas capelas e da comunidade em si. 

Não está explícito no Livro qual é a motivação desta mobilidade da imagem 

de Nossa Senhora dos Navegantes, mas consta qual foi a consequência: as demais 

comunidades, enciumadas por não terem sido contempladas com a visita da padroeira 

dos trabalhadores do mar, solicitaram a presença da imagem de Nossa Senhora dos 

Navegantes. De acordo com o relator, no dia 23 de janeiro às 10h vieram cerca de 30 

botes da 4ª Secção da Barra, todos enfeitados, para levar a imagem de Nossa 
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Senhora dos Navegantes. Neste dia, com a chegada da imagem ocorreu a festa de 

Nossa Senhora da Paz. A volta da imagem para a Matriz São José ocorreu no dia 26 

de janeiro de 1971: 

 

Volta Nossa Senhora dos Navegantes da 4ª Secção da Barra. Foi 
trazida com maior número de botes, todos decorados e foi uma 
belíssima procissão com tanto entusiasmo que é difícil descrever em 
palavras. Também foi maior o número de pessoas que se achavam no 
cais do porto para esperar (SEGUNDO LIVRO TOMBO DA MATRIZ 
SÃO JOSÉ, p. 09). 

 

Pode-se afirmar, tendo por base os trechos do documento acima 

mencionados, que no ano de 1971 ocorreu uma ruptura na programação de véspera 

da festa de Nossa Senhora dos Navegantes, tendo sido feita, no mês de janeiro, três 

ñvisitasò da imagem da Virgem Maria nas comunidades dos arredores. Cada uma 

destas saídas da imagem envolveu certa logística de transporte e mobilização de 

devotos, tanto no trajeto de ida quanto de retorno. O ritual da procissão esteve 

presente nas três visitas da imagem nas comunidades e, de acordo com o relato do 

pároco no Segundo Livro Tombo, a adesão dos fiéis tanto nas procissões marítimas, 

quanto terrestres, no cais do porto, foi crescente. Entende-se que pode ter sido uma 

estratégia de estimular o envolvimento de grupos adjacentes à Matriz São José na 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes. Outra observação com relação às visitas da 

imagem nas comunidades ® o ñaproveitarò a presença da imagem de Nossa Senhora 

dos Navegantes para festejar seus santos padroeiros (como no caso de Santa 

Terezinha no Pontal e Nossa Senhora da Paz na 4ª Secção da Barra), o que mostra 

a solenidade da presença da imagem, um dia de festejar, de comemorar, reverenciar 

tanto Nossa Senhora dos Navegantes quanto os santos de devoção de cada 

comunidade. Neste ano não foi mencionado no Livro Tombo celebrações referentes à 

novena ou tríduo, que eram realizados nos anos anteriores, talvez os mesmos tenham 

sido substituídos pela peregrinação da imagem. 

O pároco relata, no decorrer do Segundo Livro Tombo, que no dia 30 de 

janeiro do ano de 1971 começaram os festejos, simultaneamente, à Nossa Senhora 

dos Navegantes na Matriz São José e à Nossa Senhora da Boa Viagem na 5ª Secção 

da Barra. O pároco destaca não a programação, ritual ou o entusiasmo das festas e 

sim evidencia um conflito na organização das mesmas, caracterizando-as como 

ñfestas da fofocaò, pois, aparentemente as comunidades n«o aceitaram que o p§roco 
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cobrasse das comunidades os lucros obtidos com as festas, as doações, quem serão 

os festeiros da próxima edição, dentre outros assuntos. O pároco relator, desta forma, 

faz críticas às gestões anteriores da festa, levando à compreensão que havia um 

desligamento da igreja na organização da festa de Nossa Senhora dos Navegantes e 

que a gestão leiga não considerava que o lucro obtido com a festa fosse revertido em 

benefícios para a igreja. Para encerrar o relato sobre a festa do ano de 1971, o pároco 

afirma que ñfoi uma belíssima festa, com mais povo do que nos outros anos, tudo em 

ordem e sem alteraçãoò (Segundo Livro Tombo, p. 10).  

Esse trecho do relato, ñtudo em ordem sem altera­«oò pode significar a 

continuidade do ritual da festa de Nossa Senhora dos Navegantes sem alterações, 

sem ocorrências que necessitassem ficar registradas, conforme relatos dos anos 

anteriores. Porém a programação que antecedeu a festa do ano de 1971 foi a que 

mais impactou, em termos de modificações, de logística, de deslocamento, 

descentralização, como em uma estratégia, no decorrer do estudo diacrônico dos 

documentos relativos à festa, desde seu começo. Estratégia essa que pode ter sido 

exitosa no sentido de a festa deste ano ter sido ñmais povo do que nos outros anosò. 

A festa de Nossa Senhora dos Navegantes do ano de 1972 também foi 

relatada no Segundo Livro Tombo (p. 11), consistindo em mais alterações e logística. 

O pároco relator afirma que, nos três dias que antecederam a festa, o Bispo D. 

Francisco insistiu que a imagem de Nossa Senhora dos Navegantes fosse levada para 

a cidade de Rio Grande, para a Matriz São Pedro. O pároco afirma que o bispo 

participou da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de forma inédita, desta vez 

embarcando na procissão marítima.  

Como previsto, a repercussão da ida e da permanência da imagem de Nossa 

Senhora dos Navegantes em Rio Grande no ano de 1972 foi negativa junto à 

comunidade de São José do Norte, de acordo com o relato do Segundo Livro Tombo 

(p. 11). O povo ficou enciumado e temeroso que os rio-grandinos ñroubassemò 

(utilizando o mesmo termo que o relator) a imagem de Nossa Senhora dos 

Navegantes. O temor da comunidade se justifica, pois foi demonstrada neste caso a 

autoridade do bispado frente às paróquias e suas atividades. Essa insegurança, esse 

temor em perder a imagem da Virgem Maria, foi percebido também com relação à 

realização da festa, conforme já mencionado, em depoimentos coletados para esta 

pesquisa. Percebe-se uma relação de competição entre as cidades vizinhas, desde 
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tempos remotos, e pode se afirmar que a festa de Nossa Senhora dos Navegantes, 

assim como a imagem, são bens valiosos não apenas no sentido devocional, mas são 

elementos que fazem com que São José do Norte se destaque frente a Rio Grande, 

anualmente. Na véspera da festa, a imagem foi levada de volta para a Matriz São 

José, e a festa foi realizada conforme os anos anteriores. 

Nas páginas seguintes do Segundo Livro Tombo, as festas de Nossa Senhora 

dos Navegantes foram descritas principalmente mencionando sua capacidade de 

agregar fiéis e pela participação da comunidade. Uma outra modificação na estrutura 

da festa foi observada no ano de 1977, quando ocorreu, em fevereiro, uma Romaria 

em honra à Nossa Senhora dos Navegantes com a participação de mais de 200 

automóveis. O pároco relator descreve uma situação conflituosa envolvendo a 

arbitrariedade da autoridade policial local, pois, antes da chegada da Romaria à 

Matriz, o sargento parou e multou diversos carros que estavam participando da 

romaria. O acesso à praça não foi permitido a outros veículos, senão o que levava a 

imagem da Virgem Maria e do vigário paroquial. De acordo com o Segundo Livro 

Tombo (p. 13), neste dia houve conflitos entre a coordenação paroquial e o vigário, 

envolvendo o bispo diocesano e outros paroquianos. Os desentendimentos e 

dificuldades encontradas neste período culminaram no pedido de demissão do 

pároco.  

Percebe-se assim que a festa de Nossa Senhora dos Navegantes, o maior 

evento religioso, ocasionou o surgimento de conflitos de poder, de gestão, de 

administração, verificando-se também falta de comunicação e excesso de poder com 

relação às multas. Algo que pode ser identificado também nos dias atuais, pois a festa 

é o momento de maior movimentação de pessoas na cidade, e isso gera também 

circulação de renda, acumulação de capital que, conforme alguns depoentes, 

ñsustentaò fam²lias e certas despesas da paróquia por vários meses. É válido salientar 

que o pároco que solicitou demissão esteve à frente de diversas modificações na festa 

de Nossa Senhora dos Navegantes, acatando a solicitações de traslado da imagem 

da Virgem Maria a algumas comunidades e a Rio Grande, assim como a romaria 

motorizada, entre outras mudanças, que podem não ter sido bem aceitas pelos 

nortenses. 



93 
 

 
 

O novo pároco deu sequência ao Segundo Livro Tombo e abaixo encontram-

se suas primeiras impressões sobre a festa de Nossa Senhora dos Navegantes do 

ano de 1978: 

 
[...] A Festa de Navegantes tumultua toda a cidade. Difícil fazer uma 
programação pois ela é cheia de imprevisíveis. Creio que mais de 80% 
dos participantes professam o espiritismo e a umbanda. Nossa 
Senhora é confundida com Yemanjá. A missa em que há maior clima 
de participação é a da manhã. A que é celebrada no final da procissão 
é bastante tumultuada [...]. O bispo não esteve presente, tendo viajado 
a Roma (SEGUNDO LIVRO TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 15). 

 

Há no relato do pároco que recentemente havia assumido a liderança da 

Matriz São José, elementos que antes não haviam sido mencionados. A 

grandiosidade, as etapas, novena, procissões, entre outras características da festa, 

n«o foram destacadas, mas sim o tumulto, a desordem, o caos em ñtoda a cidadeò. 

Outra importante referência do novo pároco é sua percepção quanto à inclinação 

religiosa dos participantes da festa de Nossa Senhora dos Navegantes do ano de 

1978: seriam espíritas, umbandistas, que sincretizariam a Virgem Maria com o Orixá 

Yemanjá. Nunca antes nos documentos paroquiais havia sido registrada esta 

característica que provém da festa de São José do Norte. Conforme depoimentos de 

pescadores e suas famílias, atualmente uma parte considerável participa tanto da 

programação da festa de Yemanjá quanto da festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes. Consideram-se devotos de ambas, reconhecem a força e proteção de 

ambas em suas vidas, possuem em casa, imagens das duas. O pároco que fez o 

manuscrito revelou certo estranhamento com relação ao sincretismo, tanto que 

hierarquizou, considerou mais importante registrar no Livro Tombo seus 

estranhamentos do que o rito e etapas da festa de Nossa Senhora dos Navegantes. 

Os diferentes olhares dos párocos relatores dos Livros Tombo da Matriz São José 

contribuem para que seja possível fazer uma diacronia da festa de forma que 

contemple não só suas diversas fases, mas também suas diversas faces. 

Ao contrário do relato acima, a festa de Nossa Senhora dos Navegantes do 

ano de 1980 foi descrita no Segundo Livro Tombo (p. 32) de maneira minuciosa, com 

peregrinação da imagem da Virgem Maria por diversas comunidades. No dia 24 de 

janeiro ocorreu a procissão até o cais do porto, levando a imagem até Rio Grande. Do 

dia 24 a 28 de janeiro a imagem de Nossa Senhora dos Navegantes permaneceu na 
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igreja da Sagrada Família, na praia do Cassino. Na entrevista com o frei Natalino 

Fioroti essa ocasião foi mencionada: 

 

Teve um ano que a festa ocorreu no Cassino. Os jornais, o rádio dizia: 
óo dia que o Cassino parouô. Um dos festeiros daquele ano trabalhava 
na rádio, então se expressava mais. Foi muito bonito. A população 
deixou de ir na praia e veio para a procissão marítima, e isso foi 
manchete nos jornais, a praia ficou esvaziada (Frei Natalino Fioroti, 
antigo pároco da Matriz São José, entrevistado no dia 08 de outubro 
de 2015). 

 

São outras dimensões que a festa vai ganhando no decorrer dos anos. Pode 

ter havido o descontentamento da comunidade de São José do Norte, mas isso não 

foi escrito no documento. Se percebe no relato que o capital social se mistura: um dos 

festeiros era, naquele ano, o radialista, quem deu mais ênfase ao acontecimento, ou 

seja, a posição social, a influência e profissão dos festeiros pode interferir também na 

escolha dos casais festeiros. No dia 28 de janeiro, após missa presidida pelo bispo D. 

Frederico, a imagem da Virgem Maria voltou para São José do Norte, onde houve a 

missa de acolhida da imagem. Este fato inédito na programação da festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes, a ida e permanência da imagem na praia do Cassino, pode 

ter sido também uma estratégia de visibilidade da festa, pois o balneário Cassino 

costuma ser local de veraneio de pessoas de Rio Grande e diversas cidades do interior 

do estado. 

Neste mesmo ano, em São José do Norte, no dia 29 de janeiro, houve, às 9h 

missa matinal, ¨s 16h programa­»es para as crian­as, sob o t²tulo ñUma flor para 

Nossa Senhoraò, e ¨s 20h30 a missa da novena. No dia 30 de janeiro, novamente 

missa ¨s 9h, ¨s 16h celebra­«o da penit°ncia, com confiss»es, sob o t²tulo: ñUma Hora 

com Nossa Senhoraò e ¨s 20h30 missa da novena. No dia 1Ü de fevereiro de 1980 a 

programa­«o incitava o come­o da festa, sob o t²tulo ñFesta em Casaò. Ocorreu neste 

dia o encerramento da novena com uma procissão até a gruta de Nossa Senhora de 

Lourdes e depois de lá para a Matriz São José para a última missa da novena. Não 

foi mencionado se alguma imagem acompanhou essa procissão. Essa organização 

da novena, com temas específicos, foi explicada pelo pároco no Segundo Livro 

Tombo, como uma estratégia para unir e agregar mais fiéis em torno da organização 

da festa. 



95 
 

 
 

De acordo com o Segundo Livro Tombo (p. 32), na manhã do dia 2 de 

fevereiro de 1980 o bispo diocesano presidiu a missa matinal da festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes. O pároco afirma que naquela tarde houve a procissão 

marítima, mas o relato foi feito sem descrever a abrangência ou suas impressões 

pessoais, conforme visto em alguns dos relatos anteriores, mas sim, um desabafo de 

insatisfação com relação às motivações que conduzem a festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes, aparentemente no que tange aos organizadores, festeiros, dentre outros: 

ñ[...] Meu antecessor apontou muitos aspectos sobre a festa: é um problema! Vamos 

nos consolar no que é aparentemente positivo: não gostaria de ser chamado de 

pessimista pois, o que está no coração só Deus sabe e julga!ò (SEGUNDO LIVRO 

TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 33).  

Em diversos parágrafos o pároco lamenta a forma como é feita a programação 

da festa, por exemplo os conflitos de festeiros com relação a investimentos, 

infraestrutura, materiais, pintura da igreja, fogos de artifício, mas por outro lado, 

aponta o pároco, não haveria uma reflexão por parte dos mesmos com relação ao 

melhoramento da parte espiritual, do rito, da acolhida de fiéis, da evangelização, 

dentre outros de ordem religiosa. O tom de desabafo continua no Segundo Livro 

Tombo (p. 33), no final do dia 2 de fevereiro de 1980, quando o pároco faz uma breve 

avaliação da programação da festa de Nossa Senhora dos Navegantes daquele ano: 

 

Tudo passou! Graças a Deus e a Nossa Senhora. Um balancete da 
festa? É difícil fazê-lo, pois ® uma festa ósui generisô! Bom o come­o: 
fraca a contribuição, apesar da presença do padre pregador. Poucas 
as confiss»es: fracassou a iniciativa óUma flor para Nossa Senhoraô. 
Houve mais participação no dia 1º de fevereiro, principalmente à noite, 
mas o senhor bispo achou fraca a participação. A festa, em todas as 
suas fases (na paróquia, procissão marítima, procissão terrestre, 
missas de ação de graças) foi uma enorme confusão! Liturgia e 
folclore, religião popular não... sinos e banda e foguetes de sobra! 
óOmnis Spiritus Laudet Dominumô (SEGUNDO LIVRO TOMBO DA 
MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 34). 

 

É possível perceber na transcrição acima que a festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes, na visão deste pároco, é vista como um fardo, algo pelo qual ele precisa 

atravessar, por ser o p§roco local (ñTudo passou! Graças a Deus e a Nossa Senhoraò); 

no entanto, ele não tolera a festa, por perceber a falta de interesse espiritual dos 

organizadores e comunidade. As iniciativas anteriormente citadas, atividades inéditas 

que ocorreram na véspera da festa do ano de 1980 (ñUma flor para Nossa Senhoraò, 
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ñCelebração da penitênciaò, ñconfissõesò, ñUma hora com Nossa Senhoraò) 

provavelmente foram propostas pelo pároco, no intuito de reforçar, refletir sobre a 

espiritualidade mariana junto à comunidade. Ele mesmo afirma, em forma de 

desabafo, que essas tentativas fracassaram.  

O relato ainda resume o dia da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de 

1980 como ñUma enorme confus«oò, com uma exclama­«o no fim da frase, 

caracterizando que a confusão se fundamenta, na perspectiva proposta, no contraste 

entre as noções de sagrado e profano, quando o relator compara que não existe 

liturgia, religião popular, ao passo que sinos, banda e foguetes há de sobra. Já com 

rela­«o ¨ cita­«o em latim ñOmnis Spiritus Laudet Dominumò ï traduzido literalmente, 

"Tudo o que respira louve ao Senhor" - é o último versículo do Livro dos Salmos, ao 

mesmo tempo conclusão e síntese deste livro. No contexto em que se apresenta, o 

trecho pode mencionar um lamento e uma entrega da festa a Deus, pois já não sabe 

mais o que fazer para reverter as situações de que discorda na festa. A contribuição 

deste pároco, através deste relato, nos proporciona contemplar os distintos 

entendimentos e percepções sobre a festa de Nossa Senhora dos Navegantes através 

dos tempos e compreendê-la em tempos atuais.  

Nos parágrafos seguintes o pároco faz questionamentos e acusações sobre 

a destinação da verba obtida com a realização das vendas na festa. Aparentemente, 

foi proposto à paróquia a aquisição de materiais de uso permanente e uma reforma 

no salão paroquial, mas o montante que havia sido declarado não foi suficiente. Essa 

denúncia também sintetiza os conflitos de ordem econômica que estão por trás da 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes, que podem ter sido omitidos ou 

negligenciados em registos no Livro Tombo nos anos anteriores. 

No ano de 1983 a festa de Nossa Senhora dos Navegantes foi descrita como 

ñgrandios²ssimaò e precedida de novena. O tr²duo ï as três últimas missas da novena, 

foi feito em diferentes lugares da cidade neste ano: a primeira noite na PROGRASA43, 

a segunda noite no Ginásio Municipal de Esportes e a terceira na Colônia de 

pescadores. Não foi identificada também a motivação para essa descentralização das 

missas do tríduo e nem se houve nesse período as diversas procissões e 

peregrinações da imagem de Nossa Senhora de Navegantes, o que leva a crer que 

                                            
43 A PROGRASA, de acordo com o depoente Sr. Guaraci Ferrari foi construída no tempo em que a 
pesca era abundante em São José do Norte, para limpar, armazenar e comercializar o pescado oriundo 
trabalho dos pescadores da península. 
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esses deslocamentos ocorreram em poucas ocasiões no decorrer da história da festa. 

Fazer com que a imagem da Virgem Maria se desloque para ambientes de trabalho e 

lazer do município também pode ser considerada uma estratégia para envolver e 

congregar fiéis. 

Sobre a festa de Nossa Senhora de Navegantes do ano de 1984, o Segundo 

Livro Tombo (p. 79) registra o começo da novena, conforme a maior parte dos anos 

anteriores. O tema da primeira missa da novena foi ñCom Maria no caminho da 

Reden­«oò, levando a compreender que, participando da programação e da festa de 

Nossa Senhora de Navegantes, os fiéis podem receber a redenção de seus pecados 

ou se colocar a caminho da indulgência. Neste ano a programação da festa foi alterada 

pela instabilidade meteorológica: não foi possível a realização das missas do tríduo 

na PROGRASA e no Ginásio de Esportes, conforme o ano anterior.  

No dia da festa, durante a missa das 10h, presidida pelo bispo D. Frederico 

Didonet, começou a chuva e não parou até às 15h, horário da procissão marítima. 

Desta forma, poucas embarca­»es participaram da prociss«o mar²tima. Assim, ñmuita 

gente, mesmo com ingresso, teve que se contentar em acompanhar do cais os 

movimentos dos barcosò (SEGUNDO LIVRO TOMBO DA MATRIZ SëO JOS£, p. 79). 

A chuva não interferiu na programação da festa de Nossa Senhora de Navegantes no 

que tange à procissão terrestre, que ocorreu de forma vivaz, com orações e cantos 

animados pela banda. Após a caminhada pelas ruas da cidade, os fiéis que 

participaram da procissão terrestre receberam a bênção da saúde. Foi a primeira vez 

em registro que a festa sofreu alguma interferência por causa da instabilidade do 

tempo. 

O pároco que descreveu esta festa não é o mesmo da festa descrita 

anteriormente, o que se pode perceber não pelas assinaturas, mas pela grafia. O novo 

p§roco encerra a descri­«o da festa de 1984 com tom de admira­«o, pois: ñEsse 

término da procissão foi considerado válido e certamente mais participado do que uma 

celebra­«o eucar²sticaò (SEGUNDO LIVRO TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 79). 

Em análise, o pároco considera a ñvalidadeò do ritual de receber a bênção da saúde 

pela participação e possivelmente, pela emotividade e empenho dos fiéis em receber 

a referida bênção, mesmo com a instabilidade do tempo. Aproveita também para 

comparar a participação na bênção com a participação na eucaristia, o ato de 

comungar, de receber e tomar o corpo de Cristo, um dos sacramentos do catolicismo. 
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A participação na eucaristia é, em hierarquia, mais importante para o cristão católico 

do que receber uma bênção da saúde, entretanto na festa de Nossa Senhora de 

Navegantes, essa hierarquia não é evidente, considerando o comportamento da 

comunidade que prioriza bênção da saúde recebida após a caminhada na procissão 

terrestre, em detrimento da participação nas missas, onde é realizado o rito da 

comunhão. 

No decorrer da pesquisa documental, foi localizado também o Terceiro Livro 

Tombo da Matriz São José (1985 ï 1989). Nas primeiras páginas, o livro faz menção 

à organização da festa de Nossa Senhora de Navegantes do ano de 1985. No relato 

percebeu-se certo empenho para suprir algumas lacunas de organização da festa 

(TERCEIRO LIVRO TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 01). A descrição está de 

acordo com as impressões de párocos anteriores no que diz respeito ao aparente 

desinteresse dos paroquianos com relação aos sacramentos e ao sentimento religioso 

nas festas e procissões.  

No ano de 1985, a novena da festa de Nossa Senhora de Navegantes foi 

organizada de acordo com o seguinte tema: ñCom Maria em busca do P«o da Vidaò. 

Cada equipe e movimentos da igreja ficaram responsáveis pela liturgia de cada missa 

da novena. A celebração do primeiro dia da novena do ano de 1985 foi elogiada pelo 

pároco relator. De acordo com o relato, a participação foi ótima pois a missa havia 

sido preparada pelos animadores. A segunda noite foi preparada pelos movimentos 

Apostolado de Oração e Legião de Maria, também com participação satisfatória, de 

acordo com o relato. Após a segunda noite da novena, houve reunião para os últimos 

preparativos da festa de Nossa Senhora de Navegantes. O pároco relator afirma que 

a metade dos integrantes do conselho não foram à reunião e, dos três festeiros, 

apenas um compareceu. Os demais dias da novena foram organizados pelo Grupo 

de Jovens da paróquia, Movimento Familiar Cristão, Catequistas e crianças da 

catequese, e do Cursilho. O pároco relator deste ano, ao contrário de seus 

antecessores, elogia o envolvimento dos paroquianos e famílias na organização da 

novena. 

Às vésperas da festa do ano de 1985 foi decidido que apenas a imagem de 

Nossa Senhora de Navegantes sairia para a procissão marítima e terrestre, enquanto 

as demais imagens permaneceriam na igreja. O Terceiro Livro Tombo relata um 

elemento histórico interessante sobre esta decisão acerca das imagens: 
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[...] Os pescadores, que na grande maioria não participa da 
comunidade, resolveram fazer uma chantagem: ñSe S«o Pedro, nosso 
padroeiro não sai, nós não cederemos os barcos para a prociss«oò. 
Foram ao bispo e ele liberou. É engraçado gente que nunca vem na 
igreja querer ditar as regras, gente que na maioria são espíritas e 
batuqueiros, levar a imagem de São Pedro para o mar, isso eles 
fazem, agora eles virem à igreja, isso é muito raro (TERCEIRO LIVRO 
TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 02). 

  

O conflito acima transcrito, expresso por meio das palavras do pároco, 

demonstra a intrínseca relação dos pescadores com a igreja, principalmente durante 

a festa de Nossa Senhora dos Navegantes. Também pode-se compreender a 

importância das imagens dos santos, não apenas da Virgem Maria, mas a tradição de 

conduzir também a imagem de São Pedro, o apóstolo pescador. O pároco demonstra 

descontentamento, pois os pescadores passaram por cima da sua autoridade, 

solicitando autorização para o bispo diocesano, recebendo então a maior crítica: não 

professarem a religião católica. No teor do relato, a vontade de conduzir São Pedro 

na procissão marítima da festa de Nossa Senhora dos Navegantes soa desrespeitoso, 

pois al®m de serem ñesp²ritas e batuqueirosò, não participariam das atividades da 

Igreja Católica, exceto na ocasião da festa, e apesar disto querem ñditar as regrasò. O 

conflito, a chantagem, a liberação do bispo são manobras políticas de força, de poder 

com relação à festa. Pela primeira vez um padre quis modificar a estrutura de levar 

várias imagens para as procissões, oportunidade em que este pôde compreender 

quem faz a festa, quem dá significado a ela, processo em que, aos olhos dos 

populares, não deveriam haver arbitrariedades. 

No dia 1° de fevereiro, véspera da festa, o mesmo pároco relator escreve 

sobre a quantidade de pessoas desconhecidas circulando por São José do Norte, 

solicitando fichas para embarcar no barco da imagem de Nossa Senhora dos 

Navegantes, pois ñprecisavam pagar promessas, com os filhos vestidos de anjoò 

(TERCEIRO LIVRO TOMBO, p. 02). Percebe-se, portanto, que os pagadores de 

promessas e as crianças vestidas de anjo são sujeitos de seu tempo, presentes na 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes há décadas. No momento da festa, os 

autóctones se deparam com os visitantes pagadores de promessas, e dividem os 

espaços com estes, inclusive espaços privilegiados, como nos barcos da procissão 
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marítima. No manuscrito se percebe a entonação de desagrado, por parte do pároco, 

com rela­«o aos visitantes pagadores de promessas ñcom os filhos vestidos de anjoò. 

A narrativa da festa do ano de 1985 foi feita em partes distintas. Primeiro o 

pároco comenta sobre a movimentação de visitantes na cidade, sobre a aparente 

intenção da maior parte dos participantes da festa de Nossa Senhora dos Navegantes 

e sobre o aspecto comercial no dia da festa: 

 

[...] Muita movimentação na cidade desde as primeiras horas da 
manhã. Muita gente vindo de Rio Grande e do interior de São José do 
Norte. Para muitos a festa é apenas um acontecimento social onde o 
importante é trajar roupas novas, comer, beber e se divertir. A grande 
maioria dessa massa de gente nem sequer entra na igreja para fazer 
alguma oração. Vendedores de tudo quanto é coisa vindos de muitos 
lugares (TERCEIRO LIVRO TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 02 e 
03). 

 

É nítido o teor de crítica e desgosto do pároco com relação ao comportamento 

devocional dos participantes da festa de Nossa Senhora dos Navegantes. Este 

negligencia o fato que a fé na Virgem Maria, ou mesmo a presença no dia da festa, 

pode ser um ato social, desvinculado das práticas dogmáticas da Igreja Católica. A 

bebedeira e comensalidade, presentes na citação, assim como a diversão, podem ser 

a principal motivação para a participação de diversos grupos sociais na festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes, elementos presentes nas festas hodiernas, bem como o 

com®rcio informal, que ocupa as ruas adjacentes, onde ® ofertado ñtudo quanto ® 

coisaò. 

Na segunda parte da descrição do dia da festa, o pároco privilegia a escrita 

da programação eclesial. Descreve a missa matinal, presidida pelo bispo diocesano e 

por freis capuchinhos convidados, apontando a satisfatória participação da 

comunidade, incluindo autoridades civis, prefeito, vereadores e integrantes da 

Marinha do Brasil. O pároco relator menciona que a missa foi transmitida ao vivo pela 

Rádio Minuano, de Rio Grande. E para encerrar, o pároco volta a citar elementos que, 

aparentemente, lhe causam estranhamento e nos oferecem material de pesquisa 

imprescindível para a diacronia da festa de Nossa Senhora dos Navegantes: 

 

[...] Igreja superlotada de muitas pessoas pagando promessas dos 
mais variados tipos: dando velas, flores, doces, dinheiro, entre outras 
coisas para Nossa Senhora a fim de conseguirem aquilo que pedem 
ou para pagar o que conseguiram. Confundem Nossa Senhora com 



101 
 

 
 

Yemanjá. À tarde procissão marítima com a imagem de Nossa 
Senhora, onde aparecem crianças vestidas de anjos pagando 
promessas que os pais fizeram, disputa para carregar os andores, 
aparecem os donos dos santos (São Pedro e Nossa Senhora). Nos 
barcos ninguém reza a não ser aquele pequeno grupo de senhoras da 
igreja, as demais pessoas vão para fazer uma viagem turística, muito 
pouca piedade, muito barulho de buzinas de barcos, de foguetes e 
bandas, pouca oração. Na beira do Cais de Rio Grande, toda a 
extensão tomada por pessoas que jogam nas águas: velas, perfumes, 
moedas, flores e doces. No encerramento da procissão a disputa pelas 
flores do barco de Nossa Senhora, se a gente não cuida são capazes 
de deixar em pedaços (TERCEIRO LIVRO TOMBO DA MATRIZ SÃO 
JOSÉ, p. 03). 

 

A ñsuperlota­«oò de pessoas na igreja fazendo oferendas dos objetos acima 

mencionados à imagem de Nossa Senhora dos Navegantes parece, na citação acima, 

uma forma de barganha e agradecimento dos devotos com a imagem da Virgem 

Maria, na perspectiva visível do sincretismo religioso, o que o pároco relator 

aparentemente considera um dos aspectos negativos na festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes. O sentimento sincrético não é compreendido como parte de um processo 

de assimilação cultural, mas como algo prejudicial a ser combatido, assim como a 

baderna, o barulho, as ñbuzinas, foguetes e bandasò e as pessoas que participam da 

festa, fazem homenagens a imagem à Virgem Maria, mas não rezam.  

É exposto também no relato o conflito do padre com os pescadores ñdonos 

dos santosò, os mesmos representantes sociais que foram ao bispo para solicitar a 

participação da imagem de São Pedro na procissão marítima e terrestre. É também 

perceptível o tom enciumado no relato do pároco com relação às imagens dos santos, 

à relação da comunidade com as imagens e ao poder de decisão da logística das 

imagens na procissão. As oferendas jogadas nas águas, mencionadas pelo pároco, 

são ofertas tradicionais dos umbandistas para Yemanjá, prática recorrente até os dias 

atuais durante a procissão marítima da festa de Nossa Senhora dos Navegantes. Ao 

final da citação, o pároco relator descreve a disputa pelas flores que ornam o barco-

andor da imagem de Nossa Senhora dos Navegantes que retornou da procissão, 

dando ênfase à forma violenta como isso ocorre. Até os dias de hoje essa disputa 

ocorre, pois supostamente as flores, mesmo as confeccionadas em plástico ou em 

tecido, são consideradas milagrosas e delas são feitas soluções, chás, dentre outros, 

para cura de enfermidades, aspersão da casa, dos barcos. Essa disputa pela posse 

das flores foi registrada e será abordada no Capítulo 04. 
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O tema da festa de Nossa Senhora dos Navegantes do ano de 1986 relaciona-

se com as motivações da festa do ano de 1962, quando foi fundada a Frente Agrária 

Gaúcha (FAG). O lema da festa foi ñCom Maria buscamos Terra e P«oò, e a 

programação da novena diariamente abordou o problema da terra, mostrando de certa 

forma o papel social da Igreja com relação a problemas e outras causas locais. Da 

primeira à nona noite os temas foram, respectivamente: ñCom Maria buscamos Terra 

e Pãoò, ñA Terra é a Bíblia do índioò, ñPoucos têm demais, muitos nada têmò, ñTerra 

Dom de Deus para Todosò, ñTerra promessa de Deus conquista do Homemò, 

ñBuscamos novo céu e nova Terraò, ñO problema da Terra na América Latinaò, ñTerra 

e Ação Pastoral da Igreja no Brasilò e ñReforma Agrária é justiça para todosò (Terceiro 

Livro Tombo, p. 22).  

A organização das celebrações da novena esteve sob responsabilidade de 

grupos, equipes e movimentos da paróquia. O tema da terra escolhido para discussão 

e aprofundamento na festa de Nossa Senhora dos Navegantes de 1986 revela a busca 

da interação com outro grupo social atuante na península, os agricultores, 

provavelmente revelando, conforme dito, um problema social vivenciado naquele 

momento em São José do Norte. Pode-se aferir que, conforme demonstrado tanto no 

ano de 1962 quanto em 1986, a definição do tema das festas de Nossa Senhora dos 

Navegantes relaciona-se com a situação social e econômica vivenciada pela 

comunidade, pois é um momento condensador de sujeitos, de famílias, quando a 

informação, a reflexão pode ser feita de forma a obter maior alcance, uma estratégia 

de empoderamento social. 

O Terceiro Livro Tombo (p. 22) menciona que no dia da festa, com a Matriz 

S«o Jos® ñsuperlotadaò, o bispo D. Frederico foi ñbastante forte ao tocar no problema 

da terraò, concluindo os temas vistos nas noites da novena. É perceptível, também 

com o envolvimento do bispo diocesano, o interesse da igreja em posicionar-se com 

relação à propriedade de terra em São José do Norte, mesmo que esse 

posicionamento não tenha sido claramente exposto na narrativa do Livro Tombo.  

O pároco continuou descrevendo a festa de Nossa Senhora dos Navegantes, 

caracterizando os devotos participantes da procissão marítima como ño povo mais 

simplesò, fazendo men­«o ¨ decora­«o dos barcos, foguet·rio, sirenes, bebidas e 

pouca ou nenhuma reza: ñMuitos espíritas, umbandistas que nada mais fazem do que 

carregar o andor dos santos e reclamar por que a imagem de S«o Jos® n«o saiu [...]ò 
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(TERCEIRO TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 22 e 23). Termina a descrição da 

festa do ano de 1986 dizendo que no final do dia foram proferidas mensagens de 

agradecimentos à comunidade e festeiros, sorteio de novos festeiros e bênção da 

saúde. A narrativa desse pároco faz uma cisão da festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes em dois momentos distintos: o primeiro refere-se ao o rito sacramental, 

novena e missa matinal, e o êxito, a alegria e o sucesso da festa pela solenidade da 

igreja; já o segundo, refere-se ¨ participa­«o do ñpovo mais simplesò, procissão 

marítima, saída das imagens dos santos da igreja, participação popular devocional 

fora do espa­o da igreja, onde ® ñpermitidaò a festa, a bebida, a m¼sica, dentre outros 

elementos citados.   

Na preparação da festa de Nossa Senhora dos Navegantes do ano seguinte, 

1987, foi mencionada a criação de um conselho responsável pela sua organização. 

Este conselho foi formado por diversos representantes da comunidade, comerciantes, 

agricultores, clero, paróquia e pescadores. Neste trecho do Terceiro Livro Tombo (p. 

39) foi observado um conflito recorrente pois, ao mencionar a ocorrência da última 

reuni«o do conselho antes da festa, o p§roco escreveu, em letras grifadas: ñTodo o 

conselho se reuniu, faltou apenas o representante dos pescadoresò (TERCEIRO 

LIVRO TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 39). A novena se desenvolveu em torno 

do tema: ñQuem acolhe o menor a Mim acolheò. Nos três dias que antecederam a 

festa, no chamado tríduo, houve foguetes, decoração na Matriz São José com 

bandeirinhas e fogos de artifício. Esta forma de ornamento da igreja com bandeirolas 

coloridas é um aspecto tradicional da festa, mencionado desde a narrativa de Fidêncio 

(1875), mantidas no século XX e em festas atuais. 

A situação de conflito, identificada durante a preparação para a festa de 1987, 

foi com relação à transmissão ao vivo da missa matinal da festa pela Rádio Minuano 

de Rio Grande. De acordo com o relato do pároco, a Prefeitura Municipal não se 

dispôs a pagar pelo serviços da rádio, apenas cedeu uma linha telefônica para que a 

transmissão ao vivo fosse realizada. Não foi mencionado no Terceiro Livro Tombo se 

a referida transmissão chegou a ocorrer. Na festa de Nossa Senhora dos Navegantes 

de 1987: 

 

A missa das 10h foi presidida pelo bispo D. Mário, Pe. Adolfo dos 
Anjos, Freis da Paróquia e diácono Zaldivan. A comunidade cristã 
marcou presença, pois a igreja estava superlotada. À tarde houve a 
procissão às 15 horas com as imagens de Nossa Senhora dos 
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Navegantes e de São Pedro. No barco de Nossa Senhora procuramos 
rezar durante o percurso da procissão. Este ano, no final da procissão, 
procuramos fazer o encerramento em frente da Matriz São José. O 
povo estava todo concentrado e também foi feita a escolha dos novos 
festeiros do próximo ano (TERCEIRO LIVRO TOMBO DA MATRIZ 
SÃO JOSÉ, p. 39 e 40). 

 

Verifica-se na citação acima a presença solene do novo bispo, D. José Mário 

Stroeher. Talvez pela mudança de liderança o pároco não priorizou relatar as 

reclamações sobre o comportamento do povo, sobre as oferendas ou sincretismo, 

mas frisou as ações para suprir as lacunas elencadas em relatos anteriores, como por 

exemplo, embarcar e conduzir as orações durante a procissão marítima. São 

características importantes: a participação das imagens de Nossa Senhora de 

Navegantes e São Pedro, para não descontentar os pescadores (não havia ainda, 

portanto, a saída das imagens do Sagrado Coração de Jesus e São José) e a bênção 

final, que passou a ser em frente à Matriz São José, conforme ocorre até hoje. 

Aparentemente, a posse de D. José Mário Stroeher como bispo diocesano da 

cidade de Rio Grande, em 1986, foi um ñincentivoò para a mudança de teor do relato 

do pároco, tendo por base o Terceiro Livro Tombo, principalmente no que tange a 

comentários que desqualificavam o comportamento, a fé, o sincretismo, enfim a 

tradição da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte. 

Corroborando com essa afirmação, no 29 de janeiro de 1988, por exemplo, está 

registrado: ñNeste dia esteve visitando a par·quia S«o Jos® o bispo diocesano, D. 

José Mário Stroeher, para fazer uma visita, e também ver como anda a população da 

festa de Nossa Senhora dos Navegantesò (TERCEIRO LIVRO TOMBO, p. 61). Na 

cita­«o, a comunidade, os habitantes de S«o Jos® do Norte s«o ña popula­«o da 

festaò, s«o os que fazem, os que vivenciam, os que mant°m viva a tradi­«o, 

independente de motivações. O interesse do novo bispo, que foi ñver como andaò, 

demonstra vontade de saber como estão as pessoas, suas dificuldades, seu cotidiano, 

suas angústias e não se fazer presente apenas no dia da festa, na missa festiva, 

conforme anos anteriores. Características de alguém jovem que recentemente 

assumiu um dos mais importantes cargos da Igreja Católica e que pretende conhecer 

sua diocese. 

No dia seguinte, festa de Nossa Senhora dos Navegantes de 1988, o bispo D. 

José Mário presidiu a missa festiva. De acordo com o Terceiro Livro Tombo, mesmo 

com o tempo chuvoso, ña igreja estava repleta de fi®is, também os militares da 
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Marinha, Capitania dos Portos, Prefeito Municipal e outras autoridades locaisò 

(TERCEIRO LIVRO TOMBO, p. 61). Neste ano houve a transmissão ao vivo pela 

Rádio Minuano de Rio Grande. Nesta festa, talvez por causa da chuva, houve 

problemas na procissão marítima, conforme a citação abaixo: 

 

À tarde mais uma vez ocorreu a procissão marítima, como diz os fatos, 
pela 179º vez. Antigamente pelas catraias, a pano e a remo. Hoje o 
barco é a motor, rebocadores, lanchas, etc. Saímos às 15h da igreja 
Matriz, mas só conseguimos embarcar às 16h30, foi um atraso 
enorme, e mais todo o tempo de procissão, de modo que só chegamos 
de volta às 8h da noite, já estava querendo escurecer. A capitania se 
perdeu na jogada, foi muito confuso, penso que precisa ser feita uma 
boa avaliação. No final foi dada a bênção em frente à igreja Matriz São 
José, apesar de toda a demora, ainda assim muito povo esperou para 
o final desta festa e bênção. Saíram em procissão: São Pedro, o 
padroeiro São José e Nossa Senhora dos Navegantes. Apesar dos 
atrasos, muita gente se fez presente em São José do Norte e Rio 
Grande (TERCEIRO LIVRO TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 61 e 
62). 

 

O problema do atraso durante a procissão marítima, acima citado, demonstra 

como as instituições trabalham juntas - no caso, a organização da festa, a Igreja e 

Capitania dos Portos - há décadas, para que o percurso marítimo seja feito em 

segurança. Mesmo que a culpabilidade do atraso tenha sido atribuída à Capitania, a 

instituição é fundamental para que a procissão marítima ocorra, para que sejam 

cumpridas as normas de segurança durante a navegação. Conforme a citação, pela 

primeira vez nos Livros Tombo da Matriz São José foi mencionada a longevidade da 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes, mesmo que as contas do pároco relator não 

estejam de acordo com outras fontes. Nesta festa, de 1988, saíram as imagens da 

Virgem Maria, São Pedro e mais São José, que antes permanecia na Matriz. 

O problema do atraso nos procedimentos da procissão marítima de 1988 

preconizou complicações maiores no ano seguinte. No dia 20 de janeiro de 1989 

ocorreu uma reunião do Conselho para organizar a festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes daquele ano. De acordo com o Terceiro Livro Tombo, o clima era de 

instabilidade pois a Capitania dos Portos não permitiu que se realizasse a procissão 

marítima daquele ano. Foi cogitada nesta reunião a possibilidade de organizar apenas 

a procissão terrestre, e que fosse suprimida a procissão marítima, algo descrito com 

extremo descontentamento por parte dos integrantes da comissão. Um fato ocorrido 

no Brasil, dias antes, possivelmente motivou essa decisão por parte da Capitania dos 
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Portos. Na noite de 31 de dezembro de 1988, ocorreu uma das maiores tragédias por 

naufrágio do Brasil, quando o barco Bateau Mouche, que pela superlotação e outros 

motivos, afundou no Rio de Janeiro, matando 55 pessoas (SantôAnna, 2015). De 

acordo com o autor, a Capitania dos Portos teve parte de culpa neste processo por 

permitir a partida da embarcação.  

Assim, ocorreu uma reunião na Capitania dos Portos, em Rio Grande, no dia 

24 de janeiro de 1989, na presença do pároco, freis, festeiros, paroquianos, 

pescadores, presidente da Colônia de Pescadores, representantes do Corpo de 

Bombeiros, Tenente Comandante da Polícia de Toque 6º BPM, e diversos outros 

comandantes e Capitão dos Portos para definir como seria a procissão marítima da 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes de 1989. De acordo com o Terceiro Livro 

Tombo, o Capitão dos Portos afirmou que tinha ordens expressas de cumprir 

rigorosamente as leis de navegação. A exigência principal é que todas as pessoas a 

bordo das embarcações participem da procissão marítima vestindo coletes salva-

vidas. Os pescadores e representante da Colônia de Pescadores colocam que não 

vão levar as imagens dos santos, pois não dispõem de coletes para todas as pessoas 

que embarcam. O Capitão dos Portos afirma que o problema é ainda pior, pois não 

estará liberada a travessia Rio Grande x São José do Norte e vice-versa devido ao 

precário estado de conservação das embarcações. 

Após a reunião, os padres e representantes da Matriz São José foram até a 

emissora de televisão local para dar uma entrevista acerca da festa de Nossa Senhora 

dos Navegantes, divulgando na mídia que provavelmente naquele ano, a procissão 

marítima não iria ocorrer. À noite, após a primeira missa da novena da festa, os padres 

relataram a reunião aos paroquianos apontando ña intransig°ncia do Capit«o dos 

Portos e seus subordinados, pois durante todos esses anos não foi registrado nenhum 

acidenteò (TERCEIRO LIVRO TOMBO DA MATRIZ SëO JOS£, p. 94). 

Durante a novena de 1989 foi apresentado à comunidade um hino em honra 

a Nossa Senhora dos Navegantes, elaborado pelo professor Loreno Pastore, a partir 

de uma pesquisa histórica sobre a festa, a pedido do pároco. De acordo com o 

Terceiro Livro Tombo (1985), a canção é uma homenagem pela 178ª edição da festa. 

Durante nossa pesquisa, foi feita entrevista com o Sr. Loreno Pastore, que fez a 

doação de um folheto da canção autografado, confeccionado em 1989 para a 

apresentação do canto na novena daquele ano (Figura 11). 



107 
 

 
 

 

 

Figura 11: Folheto do hino a Nossa Senhora dos Navegantes, 1989. 
Fonte: Sr. Loreno Pastore. 

 

No folheto do hino, foi inserido breve histórico da festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes e da chegada da imagem. Ainda neste ano, os desdobramentos das 

normas da Capitania dos Portos fizeram com que um dos padres da Matriz São José 

elaborasse um documento, assinado pelo pároco, Prefeito Municipal, Presidente da 

Câmara e Presidente da Colônia de Pescadores, com o seguinte teor: 

 

Os que estes escrevem, com a responsabilidade das posições que 
estão ocupando no seio da comunidade nortense, vêm pelo presente, 
respeitosamente, levar ao conhecimento de Vossa Senhoria que, em 
virtude da impossibilidade de serem atendidas as exigências dessa 
Capitania dos Portos com respeito à segurança dos participantes da 
procissão marítima, decidiram suspender a realização da 178ª 
Procissão Marítima de Nossa Senhora dos Navegantes, 
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responsabilizando a Marinha por não acontecer mais esse ato 
religioso com suas leis intransigentes (TERCEIRO LIVRO TOMBO DA 
MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 94). 

 

Aparentemente, esse documento foi entregue à Capitania dos Portos, em Rio 

Grande. Esse clima de mobilização de diversas representações sociais, igreja, 

políticos, pescadores, comunidade em geral, em torno do problema da rigidez das 

normas da Capitania dos Portos, de certa forma refletiu na participação na novena, 

que se desenvolveu superando as expectativas de participação e organização, 

conforme o Terceiro Livro Tombo. No final da missa no 7° dia da novena o barco-

andor da imagem de Nossa Senhora dos Navegantes foi retirado de sua capela e 

colocado ao lado do altar-mor, juntamente com a imagem de São Pedro. A presença 

das imagens dos santos no altar, de acordo com o documento, faz com que houvesse 

ñmaior emo­«o e vibra­«o nas celebra­»esò (Terceiro Livro Tombo, p. 95). As imagens 

não saíram mais da Matriz São José para peregrinar em comunidades do município, 

Rio Grande ou Cassino, como havia sido registrado há alguns anos. 

A festa de Nossa Senhora dos Navegantes do ano de 1989 ocorreu com a 

missa das 10h presidida pelo bispo diocesano. Ao final da missa, após 

agradecimentos e formalidades, o pároco convidou a todos os presentes para a 

procissão terrestre que ocorreria a partir das 16h, saindo da Matriz São José. Ao meio 

dia, ocorreu o almoço no salão paroquial, organizado pela Prefeitura Municipal e por 

uma equipe da paróquia. Foi a primeira menção ao almoço no salão paroquial 

encontrada nos Livros Tombo. É possível enfatizar o papel da Prefeitura Municipal na 

organização. Prosseguindo a análise, a procissão terrestre das 16h foi mencionada 

no livro com entonação de tristeza, por não ter sido realizada a procissão marítima: 

 

À tarde foi quebrada uma tradição de 178 anos com a procissão 
realizada apenas por terra pela primeira vez na história de São José 
do Norte. A Rádio Minuano transmitiu a procissão, ajudados pelo carro 
de som da Prefeitura Municipal de São José do Norte. A Banda da 
Brigada Militar ajudou a abrilhantar os festejos [...]. Foram realizadas 
três paradas: Uma em frente à prainha, outra no hospital e outra na 
hidroviária para abençoar os pescadores, os doentes e todos os que 
navegam por terra ou por mar. No final nos reunimos na frente da 
igreja para a reflexão final, escolha de novos festeiros [...] (TERCEIRO 
LIVRO TOMBO DA MATRIZ SÃO JOSÉ, p. 96). 
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Detecta-se assim a primeira ruptura documentada na tradição da procissão 

marítima da festa de Nossa Senhora de Navegantes de São José do Norte. O ato de 

levar a imagem da Virgem Maria ao mar e percorrer com os barcos em procissão era 

algo que anualmente se repetia no município, ao que se conhece, desde o ano de 

1811, aparentemente sem interrupções, e não ocorreu neste ano por uma 

determinação institucional. O Terceiro Livro Tombo deixa evidente o 

descontentamento, não apenas por parte da autoridade eclesial, mas o lamento 

também de instituições e representações da comunidade. A citação acima anuncia 

que, apesar de não ter havido a procissão marítima, a procissão terrestre foi 

concorrida, transmitida ao vivo, com banda, participação da comunidade, como para 

compensar a lacuna deixada pela falta da procissão marítima. Em anos anteriores, 

nem era mencionada a realização da procissão terrestre. Talvez até este ano ela nem 

ocorresse, sendo talvez uma nova tradição, que teve sua formalidade registrada no 

Terceiro Livro Tombo, pela ruptura de outra.  

No ano seguinte, a edição de 04 de fevereiro de 1990 do Jornal Agora de Rio 

Grande comemorava a retomada da tradicional procissão marítima da festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes. Porém, a reportagem afirma que cinco embarcações 

puderam transportar devotos, tendo essas atendendo as determinações da Capitania 

dos Portos. 

Foi encontrado, em meio aos documentos da paróquia São José, um folheto 

com a oração da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de 1991, que também foi 

um souvenir oferecido aos participantes, assinado pelos festeiros daquele ano. O 

folheto pode ser visto na Figura 12. Observa-se neste que há categorias de 

representação distintas que compõem os casais de festeiros: os comerciantes, os 

pescadores e os agricultores. 

É possível identificar a oração como uma súplica dos pescadores e 

navegadores à Virgem Maria, para que Ela os oriente, os proteja nas águas. Outro 

documento encontrado, que dá continuidade aos Livros Tombo da Matriz São José, 

foi o Livro Ata do Conselho Comunitário (1991). A primeira narrativa que faz referência 

à festa de Nossa Senhora de Navegantes foi retirada da ata de uma reunião do 

referido conselho no dia 13 de dezembro de 1991. De acordo com o documento, houve 

uma flexibilização da Capitania dos Portos com relação aos embarques na procissão 

marítima, só não foram mencionadas quais foram essas facilitações. O Livro Ata 
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(1991) também cita que a partir deste ano os fiéis deverão usar crachás de 

identificação referente ao barco em que pretendem embarcar, sendo que a partir 

daquele ano haverá um número limite de passageiros. 

 

 

Figura 12: Folheto de oração a Nossa Senhora dos Navegantes. 
Fonte: Paróquia São José (1991). 

 

Essa resolução do conselho se deu, de acordo com o documento, pois no dia 

da festa há curiosos e turistas que acabam embarcando e completando a lotação dos 

barcos, enquanto os devotos, paroquianos, pessoas da comunidade, acabam 

perdendo o lugar, além de evitar a superlotação das embarcações. O Livro Ata (1991, 

p. 05) também delega ações e seus responsáveis, com relação à festa de 1992, dentre 

elas: a Colônia de Pescadores foi responsável por falar com a Capitania dos Portos 

acertando últimos detalhes e alertar os proprietários de barcos que pretendem 

participar da procissão marítima acerca das normas e preparar o trapiche; a Prefeitura 

Municipal foi responsável pela divulgação da festa na televisão e rádio, pelo carro de 

som, pelo reforço do policiamento no dia da festa e pela banda; os festeiros foram 

encarregados de confeccionar santinhos e livros de cantos e orações para serem 

distribuídos na novena e na festa, pela aquisição de foguetes e pelo convite a 
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patrocinadores. Nesta ocasião foi discutida a possibilidade de organizar eventos no 

salão paroquial para angariar fundos para a festa e mencionada a existência de um 

Livro de doações, que deveria percorrer a cidade também com essa motivação. 

O conteúdo acima demonstra que a festa de Nossa Senhora de Navegantes 

toma proporções interessantes no sentido de articulações envolvendo diversas 

instituições e maturidade no sentido da organização dos membros. Talvez a quebra 

da tradição da procissão marítima do ano de 1989 também tenha incentivado esse 

sentido de organização, de pré-disposição em garantir que a festa ocorra da melhor 

forma possível. A abertura deste documento, o Livro Ata do Conselho Comunitário 

(1991), a designação de um Conselho, o registro de presenças em ata, o fato de 

destinar atribuições aos representantes de instituições e categorias presentes na 

reunião, são evidências de que houve a preocupação em organizar a festa. Ressalta-

se a integração da Colônia de Pescadores, Prefeitura Municipal e Festeiros, como os 

principais responsáveis pelas ações e, pela primeira vez registra-se a questão do 

financiamento da festa através de doações, promoções e patrocinadores. 

Na reunião seguinte, registrada no Livro Ata do Conselho Comunitário (1991, 

p. 06) no dia 07 de janeiro do 1992, a discussão aproxima a festa dos moldes como 

ela ocorre atualmente, pois foi apresentada a intenção em fazer eventos, bingos, 

almoços durantes a novena e que fossem comercializados lanches e bebidas no salão 

paroquial durante todo o dia da festa de Nossa Senhora de Navegantes. Um problema 

foi levantado: o regresso dos devotos que vêm de Rio Grande. Todos querem 

regressar após a bênção final, e as lanchas não dão conta do povo, o que gera filas 

extensas, algo que, atualmente, mesmo com a modernização dos equipamentos, 

ocorre com frequência. Neste sentido, acordando com a questão do financiamento da 

festa, foi sugerido que os donos das lanchas, no dia de festa, doem parte de sua 

arrecadação para a igreja. A verba arrecadada na festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes, de acordo com o Livro Ata (1991), seria utilizada para finalizar a pintura 

da Matriz São José. Observou-se que os registros feitos no Livro Ata do Conselho 

Comunitário (1991) não descrevem como foi o dia da festa, apenas as ações e 

responsabilidades das pessoas e instituições para organizá-la. Dentre a 

documentação da paróquia, foi encontrada uma folha, em tamanho A4, onde é 

possível observar a programação da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de 

1992. Observam-se na Figura 13 as mesmas categorias de festeiros do ano anterior, 
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pescadores, agricultores e comerciantes, e desta vez não casais, mas apenas homens 

festeiros. 

 

 

Figura 13: Programação da festa de Nossa Senhora dos Navegantes, 1992. 
Fonte: Matriz São José. 

 

Essa destinação de três representações sociais (pescadores, comerciantes, 

agricultores) para serem festeiros distingue as principais frentes da economia local e 

demonstra como a devoção se relaciona com as atividades laborais da comunidade. 

Essa classificação de festeiros é lembrada em depoimentos, pois havia certa 

rivalidade entre festeiros, para verificar quem ajudava mais na festa, na igreja, qual 

era a classe que dava o ñcaloteò e n«o repassava verba, dentre outras hist·rias. 

Em dezembro de 1992, da mesma forma, foi convocada a reunião do conselho 

para organizar a festa de Nossa Senhora de Navegantes de 1993, contando com a 

presença das mesmas instituições já citadas. Alguns tópicos interessantes são: a 



113 
 

 
 

presença do Capitão do Portos, solicitando que haja a corresponsabilidade da Igreja 

com relação à segurança dos devotos embarcados, o patrocínio de bancos públicos 

para a festa, o sucesso da propaganda da festa na televisão e no rádio, a venda de 

objetos religiosos durante o dia da festa defronte à Matriz, elaboração de cartazes e 

santinhos, banda, Brigada Militar, dentre outros.  

De acordo com o Livro Ata (1991, p. 11), no dia 30 de janeiro de 1993 os 

barcos que levam os santos já estavam à disposição da igreja. Sobre o almoço festivo 

no salão paroquial, o documento cita que é prioridade servir a festeiros, autoridades, 

Brigada Militar e integrantes da banda que tocassem na festa de Nossa Senhora de 

Navegantes. Novamente não foi mencionado neste documento como se desenvolveu 

a festa, a missa, almoço, procissão marítima e terrestre, dentre outras, conforme era 

relatado nos Livros Tombo.  

Foi encontrado também, na pesquisa documental, o Livro Ata da Paróquia 

São José (1997), aparentemente dando continuidade ao trabalho iniciado pelo 

Conselho Comunitário. Um dos primeiros registros do final de dezembro de 1997 foi a 

construção do píer, uma estrutura de apoio para os barcos, contribuindo para o 

embarque e desembarque na procissão marítima. Registrada no documento, está a 

preocupa­«o com rela­«o aos ambulantes no dia da festa, pois os mesmos ñtomam 

conta da pra­aò (Livro Ata da Par·quia S«o Jos®, 1997, p. 05). Neste sentido, foi feita 

uma solicitação à Prefeitura Municipal que ñlimpeò a pra­a e aloque os vendedores em 

outro local, al®m de prote­«o no p²er, ñpara que ningu®m caia da §guaò (1997, p. 05). 

O relato da festa de 1998 não foi feito neste documento. 

No decorrer do documento foram analisados o teor das informações com 

relação à organização das festas de Nossa Senhora de Navegantes, que envolvem a 

segurança (normas da Capitania dos Portos e alerta aos pescadores), o levantamento 

de fundos para a festa (bingos, almoços), a divulgação (rádio, televisão, cartazes a 

cargo dos festeiros) e programação (bandas durante a festa, banda ou som mecânico 

no final da festa também atividades para festeiros). 

De acordo com o Livro Ata (1997), no ano 2000, houve novamente uma rigidez 

com relação às normas de navegação da Capitania dos Portos. Desta vez, a 

instituição exigiu a presença de mergulhadores salva-vidas do Corpo de Bombeiros 

presentes durante todo o percurso da procissão marítima. A exigência não gerou 

repercussão entre pároco e comunidade. Neste mesmo ano, as solicitações da 
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paróquia para o dia da festa foram, para a Prefeitura Municipal, um cordão de luzes 

para decorar a rua lateral, a Banda Municipal, ambulância durante todo o dia, com 

profissionais da medicina e enfermagem de plantão, carro de som, barracas para 

comercialização de objetos, lanches e coletes salva-vidas. Essas solicitações são 

feitas anualmente até hoje para a logística da festa, conforme será visto no capítulo 

seguinte. 

Foi registrada no livro a preocupação com relação aos vendedores 

ambulantes no dia da festa, sobretudo os que vendem lanches, churrasquinho, pois 

há um posto de gasolina defronte à Matriz, o que agrava o risco de acidentes. 

Conforme visto, no decorrer dos anos a prefeitura oferece o apoio e a assistência para 

a festa de Nossa Senhora de Navegantes, estando o Prefeito Municipal, secretários 

ou seus representantes presentes em reuniões na paróquia.  

Percebe-se na leitura e análise do conteúdo dos documentos elencados neste 

capítulo a diferença entre as redações dos Livros Ata e dos Livros Tombo. Nos Livros 

Tombo há a preocupação com a parte litúrgica, com os sacramentos, com a 

preparação do tema, da novena, e outros. Nas Atas, ao contrário, não é mencionada 

a parte do rito, das missas, isso pode ser feito talvez em outra comissão, juntamente 

com o pároco. Pode-se aferir que houve no decorrer do processo a divisão da 

organização da logística, infraestrutura, apoio, serviços, divulgação da festa e sua 

parte sacramental, ritual. 

De acordo com Aurora (2003, p. 29), no ano 2000 houve uma tempestade 

com ventos que impediu que a procissão marítima se realizasse, sendo assim 

verificada a segunda ruptura na tradição da procissão marítima encontrada em 

documentos. Na observação desta autora, foram identificadas diversas superstições 

com relação à fé em Nossa Senhora dos Navegantes e que diversas pessoas fazem 

simpatias, mas não detalhou quais são as mesmas. Foi encontrada em um periódico 

da igreja, de circulação local, denominado O Sino, a programação da festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes de 2007, que pode ser vista na Figura 14.  

No anúncio, a festa assemelha-se a que ocorre atualmente, com a novena, o 

bingo que antecede a festa, as missas das 7h30 e das 10h30, o almoço no salão 

paroquial, procissão marítima às 15h com as quatro imagens, Nossa Senhora dos 

Navegantes, São Pedro, São José e Sagrado Coração de Jesus, missa vespertina, 

procissão terrestre e bênção final. 



115 
 

 
 

 

 

Figura 14: Peri·dico ñO Sinoò (2007) 
Fonte: Matriz São José. 

 

O depoente Natalino Fioroti afirma que a festa foi beneficiada com a melhoria 

das vias que ligam o centro de São José do Norte às localidades do interior da 

península. Segundo ele, foi algo importante para integrar os devotos: 

 

Uma coisa importante foi o asfaltamento do centro ligando as 
comunidades do interior. Isso possibilitou que as comunidades 
participassem das novenas das festas que se realizavam na matriz. 
Além disso, os integrantes das comunidades eram incentivados a levar 
as imagens dos seus santos padroeiros e estandartes nas festas de 
Navegantes, São Pedro, São José, lá pelos anos 2000 (Frei Natalino 
Fioroti, entrevistado no dia 08 de outubro de 2015). 
 
 

Convites, programações e souvenirs das festas de 2013, 2014, 2015, 2016 e 

2017 podem ser vistas em Anexo. Este capítulo teve como objetivo fazer o registro e 

a análise de fontes primárias e documentos encontrados durante a pesquisa sobre o 
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histórico da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte. Foi 

possível fazer o estudo diacrônico da festa, identificando recorrências e rupturas no 

decorrer dos anos, que ajudam a explicar por que a festa permanece como uma 

tradição popular no município de São José do Norte. Como se trata de uma festa 

histórica, bicentenária, não foi possível estabelecer uma periodicidade nos 

documentos. Os dados forma dispostos conforme foram encontradas as fontes. Não 

foi possível ter acesso, por exemplo, ao Livro Tombo atual. O percurso histórico 

descrito permite enxergar uma cronologia da festa, conforme pontuado, com alguns 

marcos divisórios, rupturas, conflitos, ao longo desta trajetória de mais de 200 anos, 

estabelecendo recortes temporais. 

O capítulo evidenciou que a festa representou, desde o século XIX, um espaço 

comum para diversos estratos da sociedade, um lugar para religiosidade, política, 

protesto, conflitos, críticas, para alegrar-se e decepcionar-se, no decorrer de diversas 

gerações de nortenses. Evidenciou também como os diversos atores envolvidos na 

festa possuem visões diferentes, e por vezes divergentes, com relação ao conjunto 

ou partes dos festejos. O próximo capítulo trata do estudo da festa de Nossa Senhora 

dos Navegantes de São José do Norte como ela ocorre na atualidade, resultado de 

observação participante dos últimos quatro anos. 
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CAPÍTULO 4 ï A Festa de Nossa Senhora dos Navegantes (2013-2017) sob a ótica 
da Observação Participante 

 
O efêmero remete diretamente à cultura material da festa, fazendo 
dos materiais rotineiros [...] grandes obras. O efêmero delineia-se 
pelo campo imagético ï arquitetura, pintura, escultura ï com um forte 
senso de decoração. A decoração aqui não é adorno descartável, 
penduricalho, antes participa do ser, constituindo-o [...] O efêmero 
conjuga ainda bailados, danças, coreografias, combates, máscaras, 
bailes, paradas, desfiles, procissões, comes e bebes, banda de 
música, fogos de artifício. Tais elementos acabam por lhe conferir 
forte conteúdo e apelos visuais que casam com o movimento contido, 
frenético, ritmado, alvoroçado, constante, dos bailados, das luzes, 
dos fogos, dos lenços com as construções estáticas (SOUZA, 2001, 
p. 555). 

 

Os cantos que horas suplicam, horas agradecem, as badaladas do sino da 

igreja, o rito festivo, a fé, as bandeirolas coloridas que decoram a igreja São José, as 

bancas de souvenirs, terços, artesanato, camisetas, medalhinhas, o cheiro de 

lanches, de fritura, de bauru na chapa, de frango assado, cheio de cera de vela 

queimando, a diversidade de flores naturais, de tecido, de plástico, os peixinhos e 

barquinhos artesanais dispersos na decoração da igreja e aplicados nas imagens dos 

santos, a solenidade do clero, bispo diocesano, pároco e outros padres visitantes, 

ministros, diáconos, a solenidade festiva, a banda da prefeitura municipal, centenas 

de devotos e suas famílias, embarcações decoradas com balões e bandeirolas 

coloridas, repletas de devotos acompanhando os festejos com buzinas, foguetes, 

ora­»es, o forr·, a ora­«o do ter­o, da ñSalve Rainhaò, o canto da ñM«ezinha do C®uò 

e tantos outros podem ser considerados alguns ícones do efêmero presentes na 

expressão popular, anualmente, no decorrer do dia 2 de fevereiro na festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes de São José do Norte. 

Conforme a citação, o espaço rotineiro ganha status de grande obra: a igreja, 

as ruas, a praça, as águas são prestigiadas, contempladas, repletas de vida. Quem 

faz a festa de Nossa Senhora dos Navegantes são os nortenses, e é deles, de sua 

observação, de seu comportamento, de seu efêmero, de sua festa, que surgiu essa 

pesquisa, também a eles dedicada. Estes e outros elementos foram percebidos, 

interpretados, significados e registrados em imagens, depoimentos e filmagens, 

utilizando a metodologia de observação participante e história oral, de 2013 até 2017.  
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Devido à utilização de diversas fotografias neste capítulo, é necessário 

enfatizar que as imagens objetivam complementar a leitura do texto, para que assim 

possa ser feita a assimilação da narrativa através da observação da imagem. Os 

símbolos da festa vivem na memória individual e coletiva de quem participa da festa 

de Nossa Senhora dos Navegantes há mais tempo, remetendo a antepassados. ñA 

imagem detona a memória, a instila, e condensa as imagens que portam essa carga 

afetivaò (SOUZA, 2001, p. 565). De acordo com esta autora, em uma sociedade 

marcada pela oralidade, a memória acesa pela percepção visual pode condensar 

vários elementos do passado. A comemoração da festa é a possibilidade de recontar, 

de rememorar, de lembrar aos familiares, aos filhos, aos vizinhos, ensinar aos 

visitantes o que se passou naquele lugar, reatualizando assim a memória social. 

Recuero (2008) afirma que a fotografia também pode ser aprendida por ser uma 

linguagem visual, que ela complementa, faz parte do texto, é explicativa tal como o 

texto. 

A fotografia, conforme Le Goff (2003, p. 460), revoluciona a memória, faz com 

que ela seja multiplicada e democratizada, proporcionando precisão e verdade visual 

que antes não eram possíveis. Utilizando a fotografia em trabalhos científicos, é 

possível ñguardar a mem·ria do tempo e da evolu­«o cronol·gicaò (LE GOFF, 2003, 

p. 406). Aumont (1993, p. 78) afirma que os valores da imagem em sua relação com 

o real são: o valor de representação, que representa coisas concretas, o valor de 

símbolo, representando coisas abstratas e o valor de signo, quando a imagem 

representa coisas que não estão aparentes nela. As imagens podem compreender as 

três dimensões, simultaneamente ou não, dificilmente será contemplado apenas um 

desses valores na imagem. No exemplo de uma imagem com tema religioso: 

 

[...] possui triplo valor: significa ï de modo certamente redundante no 
caso ï o caráter religioso do lugar, pela colocação acima do altar 
(devemos notar que nesse exemplo, a rigor, o signo está menos na 
própria imagem do que em sua situação); representa personagens 
dispostos em uma cena que, como toda cena bíblica, é extremamente 
simbólica (aliás, simbolismos parciais, tais como o das cores, estão 
presentes) (AUMONT, 1993, p. 79). 

 

Houve, neste capítulo uma interpretação de significados, representações e 

simbolismos das imagens obtidas, das imagens visualizadas, das situações 

vivenciadas. As fotografias não são arte, mas, podem conter a arte, não são realidade, 



119 
 

 
 

mas podem conter a realidade, não ser a ciência, mas mostrar a ciência, sendo dotada 

de uma narrativa eloquente (Recuero, 2008, p. 35). Assim, com o entrelaçamento do 

texto com as imagens, ora com valor de representação, de símbolo ou de signo, e 

após utilizando as anotações do caderno de campo, foi possível dar interpretações 

aos diversos momentos da festa, seus objetos, sua contemplação para que este se 

torne um registro cultural, além de um estudo história e memória. 

Assmann (2006) chama de memória cultural a memória de longa duração, 

transmitida em uma cadeia de longo prazo. É uma forma de memória coletiva, no 

sentido que é compartilhada por um grupo de pessoas, no sentido principal de 

transmissão da identidade coletiva. A memória cultural, portanto, pode ser 

exteriorizada, encenada, protagonizada em um grupo social, através de formas 

simbólicas, ritos, festas, celebrações, que dão estabilidade, que fazem sentido no 

contexto social de um determinado grupo (Assmann, 2008). 

O autor chama de memória vinculante as memórias que se objetivam, se 

relacionam com aspectos corriqueiros, peculiares, locais. São José do Norte, por sua 

condição de isolamento, possui aspectos naturais, culturais, sociais, atividades 

econômicas, que não se modificaram drasticamente no decorrer dos anos. Conforme 

afirma Adomilli (2007) ña cidade parou no tempoò, o que nos leva a pressupor que a 

memória cultural, de longa duração do nortense, pode ser considerada uma memória 

vinculante, objetivada em diversos elementos locais, que também não sofreram 

alterações expressivas, sendo, portanto, um caso de uma mem·ria mais ñleg²timaò, 

ou, com zelo ao uso da expressão, uma memória social que provavelmente sofreu 

menos influências externas que em outros lugares pela condição de isolamento da 

península. Ocorrendo há mais de dois séculos, a festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes pode ser um desses elementos que dão suporte à memória social local. 

Conforme já mencionado, a festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São 

José do Norte mescla em si aspectos intrínsecos da identidade social local, sendo 

eminentemente popular, ritualística, penitencial, com exposição pública da fé, 

vinculada ao labor do pescador, do trabalhador marítimo, envolvendo vários setores 

da sociedade e revelando características da religiosidade local, a economia, o espaço, 

a história, a tradição e a memória. Este capítulo apresenta a descrição e análise dos 

dados obtidos nas festas de Navegantes de São José do Norte, observadas nos anos 

de 2013, 2014, 2015 e 2016. É composto de dados de observações de campo que 
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objetivam apresentar o objeto de forma mais compreensível, mas ao mesmo tempo 

expondo a significância e significados do objeto. 

Dentre os produtos gerados em uma festa, o mais significante é a produção 

de memória e de identidade no tempo e no espaço sociais (GUARINELLO, 2001, p. 

972). Corroborando com o autor, a festa foi abordada como uma estrutura do 

cotidiano, necessária para o cotidiano, realidade não oposta a ele, mas integrada a 

ele. Na festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte foi detectada 

a participação ativa de diversos grupos sociais, clérigos, municipários, políticos, 

comerciários, agricultores, trabalhadores do mar, turistas, associações, munícipes em 

geral, em torno de uma crença, produzindo trocas simbólicas, amabilidades, orações, 

cânticos, manifestações de fé, gratidão, entre outros, caracterizados neste capítulo. 

 

Toda festa tem suas próprias regras, seus códigos de conduta, sua 
rede de expectativas recíprocas, que podem ser escritas, ou 
fortemente ritualizadas, ou absolutamente espontâneas e informais 
[...] (GUARINELLO, 2001, p. 973).   

 

As fases que compreendem a festa de Nossa Senhora dos Navegantes 

obedecem a critérios tradicionais de uma festa religiosa de matriz lusa, fazendo uso e 

privilegiando o uso do espaço público e coletivo, tanto nas ruas da cidade quanto nas 

águas que ligam a Lagoa dos Patos ao Oceano Atlântico, a cada dia 02 de fevereiro. 

De acordo com Souza (2001, p. 553), a data da festa e o local de sua encenação são 

elementos decisivos para o efêmero. A data abre o tempo do rito, remetendo a uma 

carga simbólica ao sincronizar-se com o calendário católico-cristão.  

A data da realização da festa de Nossa Senhora dos Navegantes coincide 

com a época de abertura da temporada de pesca do camarão, uma das culturas mais 

importantes para a subsistência das famílias de pescadores nortenses, caracterizando 

um exemplo da carga simbólica da festa enquanto espaço-tempo para pedir a graça 

de uma boa safra, ou, como um dos depoentes, ex-pescador, Sr. Natálio Viana, 

entrevistado no dia 30 de janeiro de 2014, fala, ñ[...] a Lagoa n«o cria nada, se n«o 

entra agua salgada, não cria. Se salga [a lagoa] se cria óaqueleô peixe, o camar«o, 

sen«o n«o!ò. De acordo com este depoente, descendente de portugueses de mais de 

80 anos, entrevistado em sua casa em fevereiro de 2015, é preciso pedir a graça de 

que a lagoa seja salgada, e isso pode ocorrer durante a festa. 



121 
 

 
 

Estudar a experiência religiosa é um desafio. Compreender como os povos se 

relacionam com o divino e com a natureza pode expandir o entendimento da existência 

humana em seus conflitos, angústias, paixões e sentimentos (Garraffoni, 2009, p. 54). 

De acordo com Geertz (1989) no estudo de fenômenos religiosos é necessário manter 

o olhar neutro com relação ao caráter laico e/ou devocional de um determinado grupo. 

Na descrição e análise da festa, a preocupação principal foi observar e contextualizar 

o rito, o lugar, a história, indivíduos, a ocupação territorial, e outros aspectos, para 

uma melhor compreensão e análise do objeto no decorrer da tese.  

O presente capítulo foi escrito utilizando descrições e análise das festas dos 

anos de 2013, 2014, 2015 e 2016. Desta forma foi possível fazer uma narrativa, com 

imagens considerando o potencial descritivo-narrativo das fotografias (Recuero, 2008, 

p. 35), onde as situações ocorriam sistematicamente, pois ao longo dos quatro anos 

de pesquisa, foi possível transitar por diferentes espaços da cidade durante a festa, 

que manteve sua organização e estrutura semelhante. Na véspera da festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes do ano de 2014 foi constituída uma rede de depoentes, 

através de contatos com paroquianos, pescadores, comerciantes, munícipes, rede 

que se relacionava direta ou indiretamente com a festa e que foi estratégica para a 

realização de entrevistas. Assim, os dados da pesquisa dispostos neste capítulo foram 

coletados com registros e anotações em caderno de campo, gravações de áudio e 

vídeo, fotografias, entrevistas semi-estruturadas de História oral, e outras formas de 

registro de oralidades, considerando em todas as fases e métodos a menção de 

Geertz (1989) sobre a neutralidade do olhar. 

Como se trata de uma extensa etapa do trabalho, para melhor compreensão, 

o texto foi dividido utilizando os aspectos fundamentais que definem e circunscrevem 

a festa, anteriormente citados, conforme Guarinello (2001, p. 971). O primeiro aspecto 

é que a festa deve envolver a implicação de uma estrutura social de produção, que 

planeje, organize, prepare, custeie, monte, enfim, que a faça. O segundo, que deve 

envolver a participação concreta de um determinado coletivo. O terceiro é que 

necessita da interrupção do tempo social, da suspensão temporária das atividades 

diárias para que ocorra. O quarto aspecto é que a festa deve ser articulada em torno 

de um objeto focal, que constitui a motivação principal de festa (real ou imaginária, um 

acontecimento, um anseio). E finalmente o quinto elemento, o de ser uma produção 
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social que gere vários produtos, materiais, comunicativos, significativos, dentre outros 

possíveis, dentro do universo que se encontra. 

As experiências relacionadas a festa de Nossa Senhora dos Navegantes, as 

entrevistas e o estudo teórico deram subsídios para situar a festa enquanto um 

fenômeno total, complexo, onde não há como fazer secções, separações, mas 

considerando o momento condensador da festa e o comportamento humano total, a 

vida social inteira, o que permitiu ñentrever, medir, ponderar as diversas motivações 

estéticas, morais, religiosas, econômicas, os diversos fatores materiais e 

demográficos [...]ò (MAUSS, 1924, p. 141). Um novo exercício de olhar é pensar a 

festa como histórica, que condensa memórias sociais dos nortenses, mas 

principalmente, pensar a festa como uma produção local, como uma forma de 

expressão dos habitantes, na perspectiva de um patrimônio cultural imaterial. O valor 

do bem cultural imaterial é atribuído principalmente por aqueles que o fazem, o 

patrimônio torna-se uma referência cultural, que dá sentido à sua existência. 

 

4.1 Estrutura social de produção, planejamento, organização 

 

Conforme visto no capítulo anterior, a estrutura onde se desenvolve a festa 

se dá no âmbito dos municípios de São José do Norte e Rio Grande, principalmente 

no que se deve ao acesso à festa pelo canal Miguel da Cunha, principal ponto de 

acesso a São José do Norte. Na estação hidroviária em Rio Grande é possível adquirir 

a passagem para a embarcação, que em viagem de cerca de 30 minutos conduz 

passageiros e encomendas a São José do Norte. Especificamente no dia da festa, 

nos três turnos do dia, a movimentação de passageiros é constante para o embarque 

na lancha, e as formações de extensas filas para adquirir o ingresso e embarcar. As 

lanchas, neste dia, costumam completar a lotação. Conforme visto no capítulo 

anterior, o planejamento de infraestrutura de transportes e segurança é fundamental 

para que a festa se desenvolva, pois, as chegadas ocorrem principalmente pela 

hidroviária de São Jose do Norte, portanto, neste dia de fluxo mais intenso, o 

monitoramento da Marinha do Brasil é constante. 

Passageiros, de diversas faixas etárias, crianças, adultos, idosos, 

notoriamente vão para São José do Norte para assistir ou participar da festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes, pois carregam oferendas, flores, terços, e sacolas com 
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lanches, bebidas. A maioria das pessoas veste chapéus e bonés para a proteção 

solar. Há uma movimentação de vendedores ambulantes com produtos importados, 

para comercializar na festa, como óculos, bijuterias, relógios e outros. Considerando 

o meio, as condições climáticas de onde se desenvolve a festa e as pessoas que 

participam dela, que pode se caracterizar como um estranhamento, a ñarruma­«oò de 

algumas das pessoas embarcadas na lancha, durante a travessia do canal Miguel da 

Cunha. Parte dos homens veste calça e/ou camisa social, as mulheres vestidos, 

roupas de brilho, pingentes, rendas, algumas de sapatos de salto alto, sandálias, 

penteados, maquilagem, acessórios e outras indumentárias improváveis de se vestir 

em um feriado, com temperatura superior a 30° de (sensação térmica maior), e se 

equilibrando em uma embarcação lotada, às vezes ainda tomando conta de crianças, 

igualmente ñarrumadasò. A ñroupa novaò ou ñroupa de festaò para a festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes é algo que ocorre historicamente, de acordo com relatos 

que serão dispostos no decorrer deste capítulo. 

A travessia do canal é agradável, a embarcação moderna, controlada por 

instrumentos (Global Positioning System). O cheio de combustível, óleo, é forte, às 

vezes. Em dia de festa de Nossa Senhora dos Navegantes, desembarcando, o povo 

segue, hegemonicamente, com poucas exceções, em direção à praça central, onde 

se situa a Matriz São José, onde se desenvolvem diversas etapas da festa. 

 

4.1.1 Recursos 

 

A preparação da festa de Nossa Senhora dos Navegantes começa meses 

antes da mesma, principalmente com a angariação de recursos para a sua realização. 

Uma comissão pré-determinada pelo pároco e coordenador da paróquia estabelece 

os lugares, quem se responsabilizará pela entrega de ofícios, visitas, quais os valores 

que deverão ser pagos para a igreja em troca de publicidade, e outros assuntos de 

planejamento. Da mesma forma, a prefeitura se organiza no setor de transportes 

terrestres, bloqueio de ruas, escalas de guardas municipais, a demarcação e 

numeração de espaços para ambulantes, barracas de alimentação, brinquedos, 

dentre outros.  

Durante a pesquisa documental na paróquia São José, foi encontrado um 

livreto, com 08 páginas, confeccionado com o objetivo de angariar fundos para a festa 
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de Nossa Senhora dos Navegantes. Logo, o público-alvo deste impresso são 

gestores, empresários, administradores de empresas e outros possíveis agentes 

financiadores da festa na região. A Figura 15 é a página 07 deste impresso, a ñGrade 

de Contrapartidasò, que define o investimento e respectivos benefícios durante a 

divulgação da festa de Nossa Senhora dos Navegantes do ano de 2013. 

 

 

Figura 15: Grade de Contrapartidas e investimentos na Festa de Nossa Senhora dos 
Navegantes de 2012. 

Fonte: Matriz São José. 

 

Observa-se na Figura 15 que os valores das Cotas Ouro, Prata e Bronze estão 

rasurados, o que pode significar que os valores foram alterados. Existe, portanto, a 

possibilidade de flexibilização de investimentos e negociação. Em depoimentos, foi 

mencionado que há algumas décadas não era difícil angariar recursos para a festa, 

pois as empresas que apoiassem a festa de Nossa Senhora dos Navegantes tinham 

a aceitação, a imagem positiva por parte da comunidade de Rio Grande e São José 

do Norte. O mesmo acontecia na festa de Nossa Senhora dos Navegantes que ocorria 

em Pelotas no século XX (FARINHA, 2012). 
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4.1.2 Bingo 

 

Conforme visto no capítulo anterior, o bingo é realizado há décadas nos dias 

que antecedem a festa também no intuito de angariar recursos para a festa. O bingo 

ocorre anualmente, alguns dias antes da festa. No domingo que antecedeu o começo 

da novena da Festa de Nossa Senhora dos Navegantes de 2015, foi possível 

participar do bingo no salão paroquial da Igreja São José, que ocorreu não apenas 

para angariar recursos para a festa, mas também para integrar a comunidade em uma 

atividade nas dependências da igreja.  

Ao desembarcar na hidroviária de São José do Norte para registrar o bingo e 

a novena daquele dia, houve certo estranhamento com relação à falta de 

movimentação na cidade, não havia pessoas nas ruas, nos bares, farmácias. Ao me 

aproximar da igreja, a mesma sensação de abandono. Quando virei na quadra do 

salão paroquial foi possível compreender: a participação no bingo da igreja congregou 

os moradores da cidade. Provavelmente quem não estava nas praias locais, 

aproveitando o domingo de sol, estava jogando bingo no salão paroquial, que se 

encontrava com sua capacidade esgotada de pessoas sentadas, em pé, silenciosas, 

atentas ao ñcantoò dos n¼meros (Figuras 16 e 17), silêncio que era interrompido 

quando algum jogador completava a cartela. 

 

 

Figura 16: Nortenses jogando bingo no salão paroquial da Matriz São José, 2015. 
Fonte: Da Autora. 
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Figura 17: Nortenses jogando bingo no salão paroquial da Matriz São José, vista do balcão do bar, 
2015. 

Fonte: Da Autora. 

 

No bingo, além das cartelas para jogar, estavam sendo comercializados 

pastéis de carne e bebidas, água e refrigerantes. O salão paroquial estava repleto de 

pessoas, assim como a calçada perto da porta do salão, de onde era possível competir 

no jogo de cartelas, pois se escutava o ñcantoò dos n¼meros. Os jogadores do lado de 

fora estavam, alguns sentados na calçada, outros com suas cadeiras e bancos. As 

crianças corriam no meio da rua, brincando. O clima era de descontração, encontro 

com amigos e familiares, muitas crianças, conforme pode ser verificado nas figuras 

acima.  

Na cozinha do salão paroquial, durante o bingo, o pároco, reunido com 

lideranças da paróquia, conversava sobre a logística da novena, sobre a participação 

e as funções de cada comunidade, sobre a liturgia, sobre a venda de panfletos da 

novena e outros assuntos da organização da festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes. A cidade se preparava para o maior evento do ano, o assunto geral era 

esse, em clima de alegria e descontração. A estrutura social de produção, 

planejamento, organização (Guarinello, 2001) se faz, anualmente, efetiva neste local, 

envolvendo não apenas a comunidade vinculada à igreja, mas a estrutura da gestão 

pública, moradores, lojistas, setores vinculados à segurança terrestre e marítima, 

dentre outros que serão mencionados. 
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4.2 Participação Concreta de um Determinado Coletivo 

 

De acordo com a observação participante no decorrer dos anos desta 

pesquisa, pode-se afirmar que o coletivo que efetivamente participa da festa é a 

comunidade de São José do Norte e Rio Grande, mas principalmente os paroquianos 

da Matriz São José. Estes envolvem-se diretamente nos processos de organização, 

montagem, execução e outros. Este segundo item complementa o primeiro, sobre a 

questão da preparação da estrutura social. 

 

4.2.1 A Novena 

 

Os símbolos sagrados funcionam para sintetizar o ethos de um povo 
ï o tom, o caráter e a qualidade da sua vida, seu estilo e disposição 
morais e estéticos ï e sua visão de mundo ï o quadro que fazem do 
que são as coisas na sua simples atualidade, suas ideias mais 
abrangentes sobre ordem (GEERTZ, 1989, p. 103). 

 

A citação de Geertz (1989) nos esclarece o quanto os símbolos sagrados e o 

sentimento religioso podem relacionar-se com as características de uma comunidade, 

assim como expressar dados emocionais, psicológicos, realidade social, econômica, 

e outros. O autor apresenta reflexões elementares para a compreensão das festas 

religiosas como expressão intrínseca da sociedade, qualidade de vida, estabilidade 

de relações, valorização, ou não, da tradição e cultura. 

Funari e Pelegrini (2008, p. 83) afirmam que a religiosidade é tão antiga 

quanto o ser humano e que há teorias que comprovam que é ela o que distingue o 

homem de outros primatas. A religião é parte essencial da experiência da vida em 

sociedade44. Estes autores afirmam que o estudo da religiosidade como fenômeno 

cultural ocorreu na passagem do século XIX para o século XX. Assim, o estudo da 

religiosidade busca conhecer o caráter humano, social e cultural das crenças.  

A novena da festa de Nossa Senhora dos Navegantes, conforme visto no 

capítulo anterior, ocorre há várias décadas, principalmente quando a Matriz São José 

foi entregue, em 1860. A novena é caracterizada por celebrações, com temas pré-

                                            
44 Sistema de símbolos que atua para estabelecer poderosas, penetrantes e duradouras disposições 
e motivações nos homens através de formulação de conceitos de uma ordem de existência geral e 
vestindo essas concepções com tal aura de fatualidade que as disposições e motivações parecem 
singularmente realistas (GEERTZ, 1989, p. 105). 
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estabelecidos, que ocorrem nove dias antes das festas religiosas, fazendo parte da 

preparação para o dia da festa. A novena, portanto, enquadra-se tanto na primeira 

categoria (produção, planejamento, organização, preparo, montagem) quanto na 

segunda categoria de Guarinello (2001) que é a de envolver a participação concreta 

de um determinado coletivo. No decorrer da pesquisa, foi possível participar de 

diversas celebrações e assim interpretar as ações da novena, principalmente em 

missas. Desta forma foi possível observar a importância desses ritos para quem 

participa deles, os paroquianos ï este é o determinado coletivo que se percebe em 

participação ativa. Considera-se que as missas da novena são milagrosas, nelas a 

Virgem Maria concede pedidos, bênçãos, graças.  

Antigamente, conforme visto no terceiro capítulo, os festeiros eram do sexo 

masculino, e também havia a questão da representação (agricultores, pescadores, 

comerciantes), não era considerada a presença feminina nesta representação. É 

válido salientar que, atualmente, os festeiros são casais escolhidos mediante 

indicação dos festeiros do ano anterior, que não participam da preparação das 

celebrações (até podem, mas não é esta a principal atribuição), sua função principal 

sendo a divulgação da programação da festa. Se houver muitas indicações de casais 

de festeiros, é feito um sorteio para decidir quem são os festeiros da próxima edição 

da festa. Os festeiros também podem ser casais de outras comunidades, não apenas 

oriundos da paróquia São José (Matriz). Ao todo, são 25 comunidades na paróquia. 

A novena é bem frequentada pelos paroquianos. Algumas dezenas destes 

estiveram presentes na novena em todos os anos da pesquisa. São também essas 

pessoas as encarregadas de organizar, montar, decorar, aclamar, fazer a liturgia, as 

compras de alimentos para o dia da festa, cozinhar, vender ingressos, dentre outras 

atividades. A novena, portanto, também é tempo de últimos preparativos, reuniões, e 

outras ações de planejamento e organização. É possível aferir que é deste 

envolvimento e participação concreta de um coletivo a que se refere Guarinello (2001). 

Conforme dito, anualmente, do dia 24 de janeiro ao dia 1° de fevereiro ocorre 

a novena, que são nove dias de missas, às 20h, na Matriz São José, organizadas 

pelas diversas comunidades que compõem a paróquia, congregando as lideranças, 

os devotos, comunidade em geral e preparando o grande festejo do dia 02. Mesmo 

estando no mês de janeiro, em período de férias escolares, há intensa participação 
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nas missas da novena. De acordo com a fala local, o pessoal passa o dia nas praias 

e vêm à noite para o centro da cidade, para as missas da novena.  

Realmente, podem ser vistos diversos automóveis circulando e estacionados 

defronte à Matriz São José.  Isso pode levar a pensar que as missas da novena são 

frequentadas por pessoas que têm condições de participar das missas à noite (que 

costumam encerrar às 21h30), que possuem um veículo, uma condução própria, pois 

nesse horário o transporte coletivo já não opera.  

Uma característica interessante e peculiar, que chamou a atenção pela 

estética do conjunto, nas missas da novena, foram o altar e as laterais da Matriz São 

José, iluminados para as celebrações noturnas, conforme a Figura 18 e 19. O conjunto 

da Figura 18 mostra a qualidade estética na ornamentação do interior da Matriz São 

José. Ao fundo, colocada no altar, à esquerda da foto, a imagem de Nossa Senhora 

dos Navegantes no andor. 

Na Figura 19 pode se contemplar os detalhes em dourado do retábulo 

inteiriço, confeccionado artesanalmente em madeira, as antigas imagens, onde se 

pode ver também o pároco e um dos músicos. No detalhe da Figura 19, ao centro do 

altar, logo abaixo do crucifixo, acima do sacrário, um barco em miniatura, enfatizando 

a importância da atividade pesqueira na região. Esse barco em miniatura não foi 

disposto ali por ser dia de novena da festa de Nossa Senhora dos Navegantes, ele 

passa o ano como um adorno do retábulo. 

 

 

Figura 18: Novena na Matriz São José, 2015. 
Fonte: Da Autora. 
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Figura 19: Detalhe do retábulo iluminado na Matriz São José, 2015. 
Fonte: Da Autora. 

 

Durante os dias de novena, percebeu-se um ambiente de encontro, de 

congregação, de harmonia e solidariedade dentre os participantes nas celebrações 

da Matriz São José, o que nos remete à questão da dádiva (MAUSS, 1924, p. 14). O 

autor afirma que a sociedade complexa teve como base as relações das sociedades 

arcaicas, onde existiam os encontros, os rituais e festas, onde as trocas não eram 

apenas de bens e riquezas, mas de amabilidades, de afetos, amizades, 

camaradagens, perpetuações de dádivas - obrigação em dar, receber e retribuir 

(MAUSS, 1924, p. 69).  

Há participação da comunidade, símbolos e detalhes peculiares do local, 

como pode ser visto nas Figuras 20 e 21. Na Figura 20 pode-se ver um casal levando 

uma imagem da Virgem Maria, que pode ser uma invocação da comunidade, a qual 

representavam naquela missa, e um segundo casal, logo atrás, levando um barco em 

miniatura, com uma réplica de uma rede de pesca. A imagem da Virgem Maria foi 

colocada próxima ao altar e, no final da celebração, os devotos fizeram uma fila para 

tocá-la, para beijá-la. De acordo com Aumont (1993), a disposição das imagens é tão 

importante quanto sua representação. Estar no altar, próxima ao sacrário, significa a 

relevância dada àquele objeto. De acordo com o autor, as imagens religiosas, 

símbolos religiosos, eram vistos como capazes de dar acesso à esfera do sagrado 

pela manifestação mais ou menos direta da presença divina.  

A Figura 21 mostra o mesmo barco, em detalhe, disposto no altar. Este 

mesmo barco foi utilizado na missa festiva do dia 02 de fevereiro, no momento do 
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ofertório. É uma importante representação da pesca e em geral das atividades 

marítimas que se desenvolvem no local, representando ao mesmo tempo a entrega 

desse labor à Virgem Maria, para proteção. 

 

 

Figura 20: Momento inicial da missa do último dia da novena da festa de Navegantes de 2015. 
Fonte: Da Autora. 

 

 

 

Figura 21: Miniatura de um barco pesqueiro colocado no altar da missa do último dia da novena da 
festa de Navegantes de 2015. 

Fonte: Da Autora. 
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O barco que aparece na Figura 32 é um símbolo do significado da festa de 

Nossa Senhora dos Navegantes com relação aos trabalhadores do mar, 

principalmente com relação às atividades pesqueiras. A rede disposta no barco 

demonstra essa rela­«o. As palavras grafadas do barco ñAvancem para águas mais 

profundasò pode ser interpretada de diferentes maneiras, no sentido de ter f®, 

continuar na luta diária pelo sustento através da pesca; no sentido mais religioso, de 

ñpescar homensò, ou preocupar-se com a obra da evangelização católica.  

Um aspecto importante a ser enfatizado é a importância dos ornamentos da 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes, identificados desde as missas da novena, 

remontando o trabalho, o cotidiano, os artefatos, objetos encontrados na vida diária 

dos moradores do lugar. Além destes, as bandeirinhas, flores e luzes (nas celebrações 

noturnas) marcaram a singela homenagem dos nortenses a Nossa Senhora dos 

Navegantes. 

 

Nas festas, as representações e dramatizações alegóricas não se 
distanciam dos participantes que, na sua maioria, atualizam o mito 
original, presentificando-o, realizando a alegoria. Não há passividade: 
a alegoria não precede à performance, com ela constitui um evento 
único que se repete, sempre de forma diferente, a cada reatualização. 
A alegoria permite a comunicação religiosa entre os diversos 
participantes da festa. De maneira direta e enigmática, revela 
inteligivelmente para todos a ñverdadeò do testemunho crist«o (LUZ, 
2001, p. 712).  

 

A citação acima nos permite refletir sobre a peculiaridade da alegoria nas 

festas religiosas, sobre a representação que cada ornamento tem no contexto da 

festa. Há uma atualização do mito, que, no caso da festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes, é a proteção dos que trabalham no mar. É necessário, da acordo com a 

citação, comunicar, expressar, representar esse mito. A estética das missas da 

novena foi a utilização da iluminação na parte interna e externa da Igreja São José. 

Na Figura 22 vemos a presença de devotos na novena, o altar iluminado com a 

imagem de Nossa Senhora dos Navegantes em destaque, sobre um barco-andor, 

demonstrando, simbolizando a razão principal da festa, da novena. 
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Figura 22: Momento final da missa do último dia da novena da festa de Navegantes de 2015. 
Fonte: Da Autora. 

 
 A depoente Sra. Maria José comenta sobre a novena realizada 

especificamente no ano de 2015. 

 

Agora nessa novena por exemplo, eu participei de todas, quase. Essa 
novena desse ano foi tão concorrida, a igreja cheinha. O padre chegou 
a dizer que ele nunca viu uma fé tão grande que na hora do canto 
mesmo ele parava de cantar só para escutar o povo cantando. Os 
padres que vêm de fora se admiram por que, durante a semana, nas 
férias, as pessoas lotam a igreja nove dias! Mas é só na Festa de 
Nossa Senhora dos Navegantes (Sra. Maria José, filha de pescador 
português, entrevistada no dia 03 de fevereiro de 2016). 

 

A depoente reitera que é apenas na ocasião da festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes que há essa conversão de pessoas demonstrando fé, respeito, 

participando, se dedicando com um objetivo em comum, e que há o estranhamento, 

inclusive por parte de integrantes do clero, por essa adesão coletiva em torno da 

devoção. Esse estranhamento sobre a expressão da devoção em Nossa Senhora dos 

Navegantes já foi mencionado diversas vezes em documentos e antigos periódicos 

dos séculos XIX e XX, conforme vimos no capítulo anterior. 

 

4.2.2 Preparação na véspera da festa na igreja, nas ruas, nas casas, nos barcos 

 

No dia que antecede a festa de Nossa Senhora dos Navegantes os afazeres 

envolvem os habitantes do município de forma geral. Há uma organização: venda de 
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ingressos para o almoço, decoração da igreja, flores, secretaria, distribuição de 

senhas para os barcos, atendimento aos turistas, paroquianos e outros, equipe de 

liturgia, pessoal da cozinha cortando batatas, as frutas para a salada de frutas que 

será vendida, temperando o frango que será assado no dia da festa, arrumando o 

salão paroquial para o almoço, cadeiras, mesas, buffet, gelar as bebidas, dentre 

outras atividades não registradas, como a confecção de santinhos, de bandeirolas, a 

colocação das bandeirinhas na frente da igreja, a higienização do salão paroquial, de 

banheiros, de louças, de talheres. A Figura 23 mostra, à esquerda, mulheres na 

cozinha do salão paroquial, três picando legumes e uma, ao fundo, lavando louças 

diante à pia. À direita, outra senhora aparece, arrumando o salão paroquial para o 

almoço festivo que ocorrerá no dia seguinte. 

 

 

Figura 23: À esquerda, mulheres cortando legumes na cozinha e à direita uma senhora arrumando o 
salão paroquial, 2016. 

Fonte: Da Autora. 

 

Conforme dito, a organização não está apenas nas dependências da igreja, 

salão paroquial, mas se espalha no tecido social. Conforme a Figura 24, no dia anterior 

à festa, as ruas do centro histórico encontram-se com o chão demarcado para as 

barracas de alimentação, salgados, bebidas, churros, cachorro-quente, pastéis, 

doces, pipoca e outros, assim como os espaços delimitados para vendedores de 

produtos importados, os camelôs, que vendem roupas, cds, dvds, brinquedos, 

souvenirs de Nossa Senhora dos Navegantes e Yemanjá, artesanato, dentre outros. 
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Figura 24: Ruas demarcadas para barracas de alimentação, 2016. 
Fonte: Da Autora. 

 

Não é diferente nas casas de famílias, onde os preparativos ocorrem com 

antecedência para aproveitar melhor o dia da festa, arrumar a casa para receber as 

visitas que vêm do interior da península, fazer salgados. Em algumas ruas era possível 

sentir o cheiro de assados, de molhos. Passeando em uma viela, perto de docas onde 

moram pescadores, foi possível visitar uma das famílias que se preparava para 

aproveitar a festa no dia seguinte. A avó, matriarca, auxiliada por uma das filhas, 

acabava de fechar pastéis para fritar no dia 02, antes da procissão marítima, pois toda 

a família iria no barco do esposo. A Figura 25 mostra a organização familiar, os pastéis 

prontos para fritar. 

Neste contexto, não é apenas o pastel. Na casa, a vó, a tia, a irmã, a vizinha 

estavam ali para ajudar. Enquanto faziam, conversavam sobre a vida, os problemas, 

a festa. Preparar os pasteis para a festa é uma motivação para a família se encontrar, 

neste caso, as mulheres colocam a conversa, a fofoca, em dia. Enquanto isso, as 

crianças, entre primos e vizinhos, brincavam na praia, perto dos barcos, disputando 

quem é que iria na festa de Yemanjá naquela noite (as crianças que iriam falavam em 

tom de exibição, estariam lá, para elas a festa começaria antes). Perez (2011) afirma 

que esta é uma característica dos brasileiros no que tange à religiosidade: não se 

escolhe entre uma religião ou outra, vivem-se, combinam-se as religiões. Outras 

manifestações de sincretismo verificadas na festa serão vistas no capítulo seguinte. 
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Figura 25: Pastéis prontos para fritar no dia da festa, 2016. 
Fonte: Da Autora. 

 

No dia seguinte, dia da festa, pela manhã, em visita a esta família novamente, 

se viu a incumbência do homem nesta preparação: enfeitar o barco e comprar gelo 

para a cerveja (para levar a cerveja no barco, e ir tomando durante a procissão). A 

criançada, filhos, sobrinhos, filhos dos vizinhos, ajudavam a decorar o barco e passear 

depois (a compra do gelo seria feita em uma embarcação maior, portanto, se iria de 

barco). A Figura 26 mostra o pai, pescador e o filho, decorando o barco. 

 

 

Figura 26: O pescador e seu filho decorando o barco para participar da festa de Nossa Senhora dos 
Navegantes, 2016. 
Fonte: Da Autora. 
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As bandeirinhas feitas em TNT ficam guardadas de um ano para outro. Há 

também uma bandeira maior, do estado do Rio Grande do Sul, para participarem da 

procissão marítima da festa de Nossa Senhora dos Navegantes. O pai é o pescador 

Robinho, entrevistado em 02 de fevereiro de 2016, a bordo de sua embarcação 

decorada. A decoração do barco faz parte do efêmero, da estética do dia da festa. 

Não apenas a igreja é decorada com bandeirolas, mas as embarcações, 

demonstrando que é um dia de festa, de comemoração. A decoração também ocorria 

nos barcos que participavam da procissão marítima nos séculos XIX e XX, conforme 

já visto. Algumas imagens antigas dos barcos decorados estão no capítulo seguinte.  

 

4.3 Interrupção do tempo social, suspensão temporária das atividades diárias  

 

A terceira categoria de Guarinello (2001), na qual a festa de Nossa Senhora 

dos Navegantes também se enquadra, é a interrupção no tempo social. O dia 02 de 

fevereiro é feriado municipal em diversos municípios do Rio Grande do Sul e do Brasil, 

havendo assim uma suspensão, uma interrupção temporária das atividades 

cotidianas.  

A programação da festa no dia 02 de fevereiro começa pela manhã, com 

missas festivas às 7h e às 10h30. A Matriz São José, que pode ser vista na Figura 27, 

um dos templos mais antigos do estado, tem sua fachada decorada com bandeirolas 

coloridas, anunciando o dia de festa.  

Logo na entrada da igreja, à direita, havia em 2013 um lugar apropriado para 

acender velas para agradecer à Nossa Senhora dos Navegantes por um pedido 

atendido, porém esse lugar foi extinto nos anos posteriores por motivos de segurança. 

Em um dos anos, no decorrer da pesquisa, as bandeirolas não foram colocadas, 

gerando uma insatisfação coletiva nos depoentes entrevistados, nos paroquianos e 

moradores. Se ouvia ñOnde j§ se viu, a maior das festas, e n«o decorar a nossa 

igreja?ò. 
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Figura 27: Matriz São José decorada, 2013. 
Fonte: Da autora. 

 

4.3.1 Às 7h, a primeira missa da festa  

 

O ritual desta missa, as demonstrações pessoais de fé e devoção são 

semelhantes às missas da novena, mas como esta ocorre nas primeiras horas da 

manhã, é admirável a quantidade de fiéis presentes, dezenas deles vestindo a 

camiseta da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de anos anteriores, com 

entusiasmo (percebido pelo entoar de cânticos, pela entonação das respostas de 

orações). Impressiona também o sentimento religioso, o sacrifício de estar ali, figurado 

por diversas pessoas com idade avançada, com dificuldade de deslocamento ou outra 

necessidade especial específica. De acordo com Geertz (1989, p. 113), o sentimento 

religioso pode existir não apenas em espaço sagrado, em rituais, mas em atos 

cotidianos, nos atos de amar pessoas ou praticar boas ações que não sejam 

religiosas.  

£ poss²vel identificar no ñsentimento religiosoò, uma sensa­«o, um estado de 

vida, capaz de aguçar a sensibilidade, a ética, a justiça, dentre outros sentimentos de 

paz espiritual. O autor afirma que há uma tendência de obrigação intrínseca que 

encoraja a devoção, mas exige ação, induz à aceitação intelectual, reforça o 

compromisso emocional. 
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O homem tem uma dependência tão grande em relação aos símbolos 
e sistemas simbólicos a ponto de serem eles decisivos para sua 
viabilidade como criatura e, em função disso, sua sensibilidade à 
indicação até mesmo mais remota de que eles são capazes de 
enfrentar um ou outro aspecto da experiência provoca nele a mais 
grave ansiedade (GEERTZ, 1989, p. 114). 

 

É a busca do sentimento religioso, o fato de desejar ser espiritualmente 

ñmelhorò, em termos de caridade, ®tica e justi­a que pode explicar a liga­«o entre o 

humano e o sagrado, representado pelos símbolos religiosos. O símbolo, a 

materialidade da devoção, que pode ser uma imagem, um templo, uma procissão, 

uma festa, ou até, neste caso, o ritual da missa, pode interferir diretamente nas 

relações, no imaginário, na perseverança dos indivíduos. O símbolo religioso, quando 

representativo ou significativo para um coletivo, de certa forma descrito como 

ñhomog°neoò, ou seja, de aparente import©ncia para parte da popula­«o, como na 

Festa de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte, pode contribuir para 

a existência de um fato social total, um fenômeno cultural e religioso, transmitido por 

gerações há mais de dois séculos. A devoção a determinado santo se relaciona com 

a experiência de vida pessoal e familiar de cada devoto. As celebrações, festas e 

rituais religiosos reforçam esta ligação e potencializam a fé. A vivência da mística da 

festa enquanto um sistema simbólico gera efetivamente uma grave ansiedade, como 

nos coloca o autor citado. 

A Figura 28 mostra o primeiro momento da festa de Navegantes, no dia 2 de 

fevereiro, às 07h, quando ocorre a primeira missa, já com a igreja lotada de fiéis. A 

partir das 06 horas e 30 minutos a primeira lancha de acesso a São José do Norte já 

transita pelo canal Miguel da Cunha com fiéis que vêm de Rio Grande, e essa 

demanda continua durante o dia inteiro. 
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Figura 28: Fiéis na primeira missa, às 07h do dia 02 de fevereiro de 2015. 
Fonte: Da Autora. 

 

É possível perceber a presença de vários idosos na missa das 7h. Vários 

chegam à igreja neste horário com a ajuda de filhos, sobrinhos, vizinhos, mais jovens, 

que ajudam na locomoção. A tradição de ir nesta do dia de Nossa Senhora dos 

Navegantes é cumprida, mesmo que exija certo sacrifício. Essa importância foi 

assimilada em décadas de existência, e atualmente é transmitida. É uma missa com 

menos elementos no ofertório, menos objetos, menos pompa, em que se observa o 

singelo. São idosos e seus acompanhantes e o sacrifício é justamente esse: não faltar 

na primeira missa, pois ent«o, j§ est«o ñlivresò de participar das demais missas que 

ocorrem neste dia. 

Finalizada a missa das 07h, alguns dos devotos que estavam participando da 

celebração continuam nas dependências da paróquia, ajudando nos últimos 

preparativos, no almoço, nas barraquinhas de alimentação e venda de souvenirs, e 

outras atividades. A igreja, a partir dessa hora, permanece aberta ao público e a 

imagem de Nossa Senhora dos Navegantes fica posicionada perto da porta da frente 

da igreja, onde os fiéis começam a fazer preces e homenagens. Os idosos e 

acompanhantes que participaram da missa podem, com tempo e sem multidão, fazer 

sua prece, sua homenagem, seu agradecimento pessoal à imagem da Virgem Maria, 

padroeira dos trabalhadores do mar. 

De acordo com Steil (2004, p. 15), a devoção às imagens é importante para a 

manutenção do catolicismo tradicional. As imagens são o invisível, o sagrado que se 
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torna acessível e palpável, gerando o que pode se chamar de afeição, intimidade, 

filiação, proteção, confiança, dentre outros sentimentos do devoto com relação a elas. 

Nas Figura 29 vemos a imagem no andor, e os fiéis a tocando, fazendo suas 

orações, pedidos, agradecimentos e homenagens pessoais. Martins (2011, p. 95) 

afirma que o toque no objeto sagrado assegura um contrato, uma consumação do 

sagrado e a purificação do crente. O barco-andor que leva a Virgem Maria é ornado 

com bandeirinhas de diversas nações, flores artificiais coloridas, fitas, peixinhos de 

crochê. Há uma preocupação com a estética da imagem para a festa. As bandeiras 

de diversas nações podem representar que a proteção de Nossa Senhora dos 

Navegantes não tem fronteiras, limites. Ela é a mãe de todos, independentemente da 

nacionalidade. 

 

 

Figura 29: Fiéis fazendo homenagens à imagem da Virgem Maria, 2015. 
Fonte: Da autora. 

 

 

Esse encontro particular com a imagem de Nossa Senhora dos Navegantes, 

com mais tempo para a homenagem, podendo estar mais perto, sem interrupções, é 

possível neste horário da manhã, pois no decorrer do dia as atividades se intensificam 
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e ter a disponibilidade do contato mais próximo com a Virgem Maria já não é possível. 

Esse também pode ser um dos motivos pelos quais os anciãos aproveitam para 

participar da primeira missa: é o momento mais calmo do dia da festa. 

Sobre a relação com as imagens, de acordo com Assmann (2008), Aby 

Warburg pode ter sido o primeiro a tratar sobre as imagens, objetos, como 

objetivações culturais, portadores de memórias. De acordo com o autor, objetos 

externos desempenham papéis na memória pessoal. Nossa memória existe, pois, é 

alimentada, provocada, em um processo de interação constante, não apenas com 

outras pessoas, mas também com objetos, considerados símbolos externos. A 

memória, neste sentido, é baseada no contato material entre uma mente que lembra 

e um objeto que faz lembrar.  

A imagem de Nossa Senhora dos Navegantes pode ser um exemplo de objeto 

que, tanto no sentido devocional quanto no sentido social, de afeição, tem diversos 

significados para a comunidade de São José do Norte. A imagem remete a memórias 

vividas por antepassados, situações de milagres concedidos, do tempo de festa, 

dentre outras memórias.  

Na Figura 30, o Sr. Miguel, que não foi entrevistado, mas colaborou para que 

a pesquisa ocorresse, contempla a imagem e, provavelmente, recorda de situações e 

pessoas fizeram parte de sua trajetória. 

 

 

Figura 30: Fiel fazendo oração à Virgem Maria, 2015. 
Fonte: Da autora. 
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4.3.2 Após a primeira missa, a cidade continua em preparação 

 

Após a missa das 07h, na praça principal e no centro histórico, se identifica 

certo frenesi no intuito de deixar tudo preparado em tempo, pois os devotos não param 

de desembarcar na estação hidroviária e os produtos devem estar disponíveis para o 

público. Cada indivíduo com seu cargo, atribuição. Conforme nos fala Mauss (1924), 

o fato social total se caracteriza pela integração, nele, dos diversos setores da 

sociedade em determinado momento, e isso foi percebido sob diversos enfoques.  

Na Figura 31, à esquerda, um senhor, vendedor de camisetas com a serigrafia 

de imagens de Nossa Senhora dos Navegantes, Yemanjá e outros santos, preparou 

cedo seu varal no muro da frente da matriz São José, e à direita da Figura 31, algumas 

banquinhas da igreja; ao fundo, o palco para atrações artísticas, agendadas para 

ocorrer no final do dia. As barracas de souvevirs da comunidade São José, à direita 

da imagem, são emprestadas pela Prefeitura Municipal, para vender objetos como: 

camisetas, bonés, bandeirolas, chaveiros, bijuterias, imagens de Nossa Senhora dos 

Navegantes e de diversos santos católicos, terços, coletes salva-vidas, devocionários, 

livros, calendário litúrgico e outros itens. 

 

 

 

Figura 31: À esquerda, o vendedor e suas camisetas de Navegantes e Yemanjá, à direita, as bancas 
da igreja e ao fundo o palco de apresentações da festa, 2015. 

Fonte: Da autora. 

 

Conforme dito, as camisetas oferecidas pelo vendedor estampam imagens de 

Nossa Senhora de Navegantes e de Yemanjá, sincretismo ligado à umbanda que 

ocorre, de acordo com documentos analisados, desde o século XX nesta festa. 

Percebeu-se, na festa do ano seguinte, em 2016, que a organização foi mais rigorosa 
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com relação à venda de objetos na festa de Nossa Senhora dos Navegantes. Na 

Figura 32 pode-se ver, à esquerda, servidores da Prefeitura Municipal com crachás 

de identificação, preparando-se para a fiscalização com relação ao uso do espaço por 

vendedores de mercadorias e alimentos e, à direita, um servidor explicando a um índio 

Kaingang as normas para a venda de produtos na festa, onde ele poderia dispor seus 

produtos sem correr o risco de tê-los confiscados.  

 

 

Figura 32: À esquerda, servidores da prefeitura preparando a fiscalização, à direita, um servidor 
orienta o indígena a respeito das normas para comercialização, 2016. 

Fonte: Da autora. 

 

Ainda pela manhã a ambulância se posiciona atrás do palco, e seus 

funcionários permanecem de plantão por todo o período da festa. Simultaneamente, 

há a ronda da Brigada Militar, defronte às escadarias da igreja, conforme a Figura 33: 

 

 

Figura 33: À esquerda, ambulância atrás do palco, à direita, carro da brigada militar defronte à igreja, 
2015. 

Fonte: Da autora. 
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A Figura 34 mostra que essa preparação se estende às ruas adjacentes. No 

cais do porto, mais uma viatura e agentes da Brigada Militar, à esquerda, e, à direita 

três funcionários da Guarda Municipal de São José do Norte. 

 

 

Figura 34: À esquerda, uma viatura e agentes da Brigada Militar no cais do porto, à direita, 
funcionários da Guarda Municipal, 2015. 

Fonte: Da autora. 

 

As imagens acima demonstram o aparato de segurança pública terrestre 

mobilizado neste dia para atuar durante a festa de Nossa Senhora dos Navegantes. 

Simultaneamente, nas ruas do centro histórico, ambulantes montam suas tendas, 

tirando os produtos das caixas e mochilas. São vendidos diversos produtos, conforme 

pode ser visto na Figura 35. 

 

 

Figura 35: Ambulante organizando seu espaço de venda para a festa, 2015. 
Fonte: Da autora. 

 

A Figura 36 mostra uma ambulante em sua tenda, com produtos que remetem 

à discussão concernente à questão do catolicismo popular, com a devoção a vários 
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santos. Pode-se ver, em seus produtos, imagens de santos dentro de frágeis objetos 

de vidro, alguns com uma vela inserida na parte superior. 

 

 

Figura 36: Ambulante organizando seu espaço de venda para a festa, 2016. 
Fonte: Da autora. 

 

Podem ser identificadas na Figura 36 as imagens de três devoções femininas: 

Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora dos Navegantes e o Orixá Yemanjá. Desta 

diversidade de imagens expostas para venda na festa pode-se aferir a questão do 

catolicismo popular conforme já dito, comum entre as comunidades da península, 

assim como a questão do sincretismo religioso de Navegantes com Yemanjá, pois 

houve uma mistura étnica, cultural, religiosa, e os traços desta mistura aparecem com 

maior veemência em tempos atuais. É válido salientar que a festa de Yemanjá é 

comemorada durante a noite de 1° a 02 de fevereiro, e verificou-se na fala local que 

grande parte dos devotos participam das duas festas, tanto na umbanda, na praia do 

Mar Grosso, quanto na católica, no centro de São José do Norte.  

 

4.3.3 Missa Solene das 10h30 

 

A interrupção do tempo social envolve talvez um dos elementos mais 

constantes da programação da festa de Nossa Senhora dos Navegantes: é a missa 

das 10h30. Conforme estudado em documentos e fontes primárias, essa missa 

acontece da mesma forma que ocorria anualmente no passado, de forma mais solene, 
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com preparação de oferendas e cantos, a presença do bispo diocesano, prefeito 

municipal, casais festeiros, hierarquias sociais e religiosas, com a igreja 

absolutamente lotada, conforme pode ser visto na Figura 37.  

 

 

Figura 37: Igreja São José antes da missa solene da festa de Navegantes, 2015. 
Fonte: Da autora. 

 

A Figura 37 mostra os fiéis aguardando pelo começo da missa. Nesta missa 

é preciso chegar alguns minutos antes para garantir assento, quem chega na hora 

permanece em pé durante todo o rito. Observam-se vários idosos presentes e alguns 

bancos à frente, reservados para os casais festeiros através de fitas brancas. Os 

festeiros participam da procissão de entrada, com o bispo e o pároco. Se fazem 

presentes também profissionais das comunicações, mídias, rádio e televisão 

regionais, tal como antigamente. Pelo menos uma rádio AM faz a cobertura ao vivo 

durante toda a missa. De acordo com o depoente, frei Natalino, essa transmissão ao 

vivo é prestigiada com a audiência de Rio Grande e região. Na procissão de entrada, 

os casais festeiros do ano conduzem algumas oferendas a serem deixadas no altar 

durante a missa, como ocorreu nas missas da novena, mas com mais elementos que 

representam a cultura local, como se vê na Figura 38. 
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Figura 38: Momento da entrada das ofertas na missa solene da festa de Navegantes, 2015. 
Fonte: Da autora, 2015. 

 

 

 

Figura 39: Objetos no altar da missa solene da festa de Navegantes, 2015. 
Fonte: Da autora. 

 

Na Figura 38, dois casais aparecem na procissão de entrada da missa solene. 

O primeiro casal conduz ao altar uma réstea de cebolas, simbolizando a principal 

cultura da terra em São José do Norte. De acordo com a fala local, a cidade já foi a 

maior produtora de cebolas do país, o que justifica a réstea na procissão de entrada 

da missa, muitos ainda plantam e precisam desta colheita. As résteas de cebolas 

aparecem no contexto da festa de Nossa Senhora dos Navegantes deste 1875, 

conforme o relato de Fidêncio. O segundo casal em procissão leva uma cesta de 
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hortifrutigranjeiros, também produzidos na península. Estes e outros símbolos são 

conduzidos e dispostos na frente do altar, conforme se pode observar na Figura 49. 

A Figura 39 apresenta vários objetos, símbolos da cultura local, passíveis de 

análise principalmente pelo contexto em que se encontram. Se pode ver à esquerda 

da imagem um peixe fresco, embalado em plástico, perto de um barco e uma rede de 

pescaria em miniatura. No degrau acima, próxima ao arranjo de flores naturais, uma 

carteira de trabalho ao lado de um terço mariano. À direita, acima, uma réstea de 

cebolas e no degrau abaixo um cesto de hortifrutigranjeiros, com tomates, cebolas, 

bananas, laranjas. Salienta-se que os objetos foram dispostos no altar da Matriz São 

José, por festeiros no começo da missa solene da festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes do ano de 2015.  

Os objetos expostos são representações objetivas para que a Virgem Maria 

abençoe as atividades laborais da comunidade, e ao mesmo tempo uma forma de 

agradecimento pelos frutos do trabalho. De acordo com Hansen (2001, p. 738), a 

ñrepresentação significa o uso de signos no lugar de outra coisa: no festejo são roupas, 

cores, cenas, personagens e alegorias postas no lugar, por exemplo, de princípios 

abstratos e posições da hierarquia [...]ò. 

Importante enfatizar a relação existente na festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes, entre prosperidade da cultura pesqueira e agrária e a grandiosidade da 

festa. De acordo com a fala local, quando as safras agrárias das diversas culturas 

locais, agricultura e pescado são boas, a festa é maior, a igreja mais enfeitada, há 

mais barcos, mais pessoas participando e contribuindo financeiramente para que a 

festa aconteça. E o contrário, da mesma forma, se os negócios, se a economia vai 

mal, a situação é refletida na festa onde se verificam-se mais pedidos, a liturgia muda, 

principalmente para pedir a ajuda divina para a superação das dificuldades. Essa 

análise preliminar justifica, de certa forma, a disposição dos elementos no altar, pela 

esperança em um futuro melhor e ao mesmo tempo agradecimento pelo sustento que 

a terra e as águas lhes dão.  

Ainda sobre os objetos ofertados no altar, é possível estabelecer reflexão 

baseada em Mauss (1924, p. 25), da teoria da dádiva. De acordo com o autor, os 

objetos têm alma, não são apenas matéria, mas contêm parte de quem os doa, o 

doador dá algo de si no objeto. Em contrapartida, na teoria da dádiva de Mauss (1924, 

p. 35), existe a obrigatoriedade tanto em receber quanto em retribuir. Portanto, é 
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possível pensar que, doando os frutos do seu trabalho, de seu suor, os devotos de 

Nossa Senhora dos Navegantes de certa forma esperam algo em troca, a retribuição 

divina, de uma boa safra, um emprego, de acordo com os objetos relacionados ao 

trabalho, pois a doação pessoal, de entrega da vida, também pode ser retribuída 

através da boa saúde, da cura de uma enfermidade, da gestação desejada e outros 

tantos processos (que podem ser chamadas de ofertas) e espera de retribuições para 

essas dádivas pessoais que podem ocorrer na festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes. 

Pode se utilizar a perspectiva da teoria da dádiva, para explicar o que foi dito 

anteriormente, sobre a relação entre a grandiosidade da festa e a prosperidade 

econômica das safras. A boa safra é um dom, uma bênção, uma dádiva recebida para 

o sustento das famílias e que deve ser retribuída. A retribuição pode vir em troca da 

participação humana ou financeira na festa. Uma outra abordagem, que será vista a 

seguir, na perspectiva da teoria da dádiva, é o pagamento de promessas em troca de 

milagres concedidos pela Virgem Maria. 

É possível aferir, portanto, que a relação que se estabelece entre os objetos 

dispostos no altar (lugar da representação do sacrifício de Jesus) e a tradição luso-

brasileira trazida, mantida e adaptada pelos açorianos é evidente, devido à marca do 

catolicismo e às atividades agrárias desenvolvidas. A participação de diversas 

representações sociais (comerciantes, agricultores, pescadores) fez com que não 

apenas a festa de Nossa Senhora dos Navegantes se mantivesse, mas também o 

catolicismo popular e a crença na proteção dos santos, além do modo de vida ligado 

à subsistência pelos frutos das águas e da terra. Celebra-se assim, na festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes, essas riquezas, esses dons, algo que, conforme visto nos 

capítulos anteriores, advém também de heranças culturais longínquas, desde os 

povos da antiguidade. 

 

4.3.4 Almoço comemorativo no salão paroquial 

 

A missa festiva estende-se até às 12h, quando acontece o almoço no salão 

paroquial da matriz São José. Em nenhum dos anos da pesquisa o cardápio do almoço 

continha pescados ou frutos do mar. O cardápio, em todos os anos de pesquisa não 

variou: é frango assado, arroz branco, salada de batatas, verduras (tomate, alface, 
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pepino, cebola) e frutas cortadas (melancia, pêssego). O valor do ingresso também 

não variou, quinze reais por pessoa, servindo-se à vontade. De sobremesa são 

vendidas fatias de pudim de leite. Não há bebidas alcoólicas disponíveis para a 

comercialização, apenas água e refrigerantes.  

A Figura 40 mostra o salão paroquial no momento do almoço em 2015. 

Presentes no almoço, em todos os anos: o clero, padre, bispo diocesano, ministros e 

diáconos, festeiros, os leigos representantes das comunidades da paróquia, e outras 

pessoas da comunidade. Trabalhando, servindo as bebidas, retirando os pratos, 

fazendo a reposição do buffet, atuam, muitas vezes a família, mãe, vó, filhos.  

 

 

Figura 40: Almoço no salão paroquial na festa de Navegantes, 2015. 
Fonte: Da autora. 

 

É possível perceber que falta espaço para todos, quem não comprar com 

antecedência, não consegue almoçar no salão paroquial. Em suma, quem participa 

do almoço festivo não são turistas ou visitantes, mas principalmente pessoas ligadas 

à igreja. Em um almoço da festa de Nossa Senhora dos Navegantes, foi possível 

conhecer uma festeira que foi extremamente importante como colaboradora da 

pesquisa. Ela e o esposo eram festeiros daquele ano (2015), Ex-pescadora, vereadora 

e presidente da associação de pescadores de São José do Norte. Através dos 

contatos fornecidos por ela, foi possível visitar vilas de pescadores, participar de 

reuniões da associação de pescadores e entrevistar pescadores artesanais que ainda 
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atuam nesta profissão no interior da península. Dessa forma foi possível colher outras 

impressões da festa, do pescador pequeno, que precisa se deslocar se quiser 

participar da festa. Essa festeira chama-se Cinelande Borges. Ela veio a falecer no 

decorrer da pesquisa, no começo de 2017. Foi feita uma menção de agradecimento e 

uma homenagem no Apêndice deste trabalho. 

Logo após o almoço, às 14h os fiéis que pretendem embarcar são convidados 

a dirigirem-se aos barcos para a procissão marítima, que tem início às 15h. Todos 

devem portar seus próprios coletes salva-vidas e o ingresso, no cais do porto, para o 

embarque das imagens de Nossa Senhora dos Navegantes, São Pedro, São José e 

o Sagrado Coração de Jesus. Nesta parte do trabalho foi possível verificar que, para 

a maior parte da comunidade de São José do Norte, efetivamente há a interrupção do 

tempo social e a suspensão temporária das atividades diárias. 

 

4.4 Articulação em torno de um objeto focal, que constitui a motivação principal de 

festa 

 

O quarto elemento mencionado por Guarilello (2001) refere-se a um objeto 

focal que é a motivação principal para a realização da festa. Pode-se afirmar que este 

elemento é Nossa Senhora dos Navegantes e o fator motivador seria a devoção em 

torno da sua imagem. Essa motivação foi percebida nos momentos que antecedem a 

festa, e durante a mesma, principalmente durante as procissões marítima e terrestre. 

Mesmo aqueles que não são devotos, não estão ali tendo a fé como principal objetivo, 

estão articulados por causa da festa, seja no comércio, na camaradagem, em serviço 

público. Portanto, apesar de o objeto focal que impulsiona a festa ser à devoção à 

Nossa Senhora dos Navegantes, outras motivações, como a festa em si, estimulam a 

participação de muitos não devotos, que integram igualmente o conjunto dos festejos. 

 

4.4.1 Indo para as águas: preparação da procissão marítima 

 

Aguardando a preparação para a saída das imagens dos santos da Matriz 

São José, em direção ao cais do porto para a procissão marítima, observa-se que a 

característica da praça, a ocupação dos espaços pelos devotos, foi a mesma ao longo 

das festividades em que participei, nos quatro anos que envolveram a pesquisa de 
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campo: a movimentação faz pensar na figura de um caos, reportada no relato de 

alguns párocos no Primeiro, Segundo e Terceiro Livros Tombo analisados 

anteriormente. 

A sensação térmica de calor é alucinante. Os bancos da praça, as calçadas 

das ruas próximas à praça, os bares, botecos, trailers, interior da igreja, qualquer 

sombra possível serve de abrigo. Na praça principal, defronte à Matriz São José, 

crianças correndo, brincando, bebês de colo, jovens, adultos e vários idosos. As 

pessoas nos bancos da praça, em cadeiras de praia ou sentadas no meio fio, 

conversavam alegremente, riam, bebiam cerveja, partilhavam o chimarrão. Sorvetes 

e picolés circulavam pelas mãos assim como os carrinhos de vendedores desses 

produtos pelas ruas. Som era de pagode tocando ao fundo, em um trailer. A percepção 

® que o povo estava ñcurtindoò aquele momento, se divertindo com amigos e 

familiares.  

O interior da igreja, no dia da festa, parece em alguns momentos a extensão 

da praça, pois os devotos se abrigam na edificação e comem, bebem, conversam, 

deixando de haver, temporariamente, a separação entre o espaço sagrado e o espaço 

profano (Eliade, 1992). No ano de 2013, um assunto vigorava em algumas rodas de 

conversa: o vendaval com temporal que ocorreu na noite anterior, que se continuasse, 

ou se intensificasse, inviabilizaria a festa, mas que Nossa Senhora dos Navegantes 

fez com que acalmasse e que fizesse bom tempo, para que a festa em sua honra não 

deixasse de ocorrer. 

Conforme a Figura 41, ao redor da imagem de Nossa Senhora dos 

Navegantes, desde o turno da manhã, fiéis fazem homenagens, tocando-a, rezando, 

fazendo suas preces pessoais, neste momento de forma mais ágil, pois formam-se 

pequenas filas para tocar na imagem. Alguns fiéis tocavam na embarcação que leva 

a imagem da Virgem Maria, fazendo preces e orações, demonstrando fé e respeito à 

padroeira dos trabalhadores do mar, outros apenas contemplavam-na, aguardando a 

sua vez, para ter o seu momento particular com a imagem da Virgem Maria. Nesses 

momentos da pesquisa reiteram-se as motivações do trabalho de campo, na 

expressão da devoção popular, através dos significados de Nossa Senhora dos 

Navegantes e da festa em sua honra para esta comunidade, possíveis razões de sua 

longevidade e vitalidade. O Jornal Agora de 03 de fevereiro de 2003 afirma que, 



154 
 

 
 

naquele ano, os devotos chegaram a formar filas para chegar perto da imagem de 

Nossa Senhora dos Navegantes. 

 

 

Figura 41: Imagem de Nossa Senhora dos Navegantes na nave lateral, antes da procissão marítima, 
2013. 

Fonte: Da autora. 

 

Antes da procissão marítima do ano de 2015, alguns oficiais da Marinha do 

Brasil, devidamente uniformizados (Figura 42), chegaram à igreja São José para 

prestarem também suas homenagens e acompanharem o cortejo que conduz as 

imagens aos barcos que aguardavam atracados no porto. Em pesquisas de campo no 

local de outras festas e procissões religiosas (festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes de Pelotas, Romaria de Nossa Senhora Medianeira em Santa Maria, 

Corpus Christi em Flores da Cunha, Romaria de Guadalupe em Pelotas, dentre 

outras), não foi verificada a presença de oficiais, em serviço, durante a comemoração 

religiosa, para rezarem, fazerem homenagens e participarem como devotos.  

Neste caso, os três oficiais da Marinha do Brasil estavam trabalhando, iriam 

fazer a segurança dos barcos que participariam da procissão, e se dirigiram a Matriz 

São José para fazer a sua oração, seu agradecimento à Nossa Senhora dos 

Navegantes, pois é Ela que os protege nas águas, nas situações de perigo, que faz 

parte de seu ofício cotidiano. Esta ação dos oficiais foi peculiar na festa de 

Navegantes, e contribuiu para a compreensão da amplitude da devoção mariana na 

região. 
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Figura 42: Oficiais da Marinha do Brasil na festa de Navegantes, 2015. 
Fonte: Da autora. 

 

Juntamente com o clero, com a Banda Municipal Democrata e com a massa 

popular, às 15h a imagem de Nossa Senhora dos Navegantes é conduzida para fora 

da matriz São José em direção ao cais do porto, conforme a Figura 43, juntamente 

com as imagens de São José (padroeiro da cidade), de S«o Pedro (o ñap·stolo 

pescadorò) e do Sagrado Coração de Jesus, conforme a disposição já mencionada no 

Capitulo 01, onde ocorrerá o embarque para a procissão marítima.  

 

 

Figura 43: Saída da imagem de Navegantes da Matriz São José, 2015. 
Fonte: Da autora. 
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Figura 44: Banda Municipal Democrata em cortejo com as imagens até os barcos, 2015. 
Fonte: Da autora. 

 

Às 15 horas, soam os sinos da Matriz São José, anunciando a saída da 

procissão em direção ao cais do porto. A depoente Simone, vizinha da paróquia, 

afirma que este é um dos momentos mais esperados da festa, a saída da imagem de 

Nossa Senhora dos Navegantes da igreja: 

 

As pessoas v°m por uma quest«o cultural, pela f®, pela cren­a, fazer 
homenagens, pagar promessas, as pessoas s«o muito fieis e v°m com 
esse intuito, de passar o dia. O foco principal ® a sa²da da Santa para 
o mar e a chegada da Santa do mar. Quem tem disponibilidade 
embarca junto com ela e vai para o mar, e tamb®m caminha na 
prociss«o, da missa festiva, do almo­o na igreja [é]. Tu v°s que tudo 
gira em torno daqui, antes, quando a festa era menor, as bancas de 
camel¹s e comidas ficavam todas aqui, e foi aumentando de um jeito 
que agora n«o d§ mais, n«o tem mais espa­o para todos, as pessoas 
e o com®rcio (Sra. Simone, vizinha da par·quia, entrevistada em 02 
de fevereiro de 2016). 

 

Juntamente à Virgem Maria, em procissão, são levadas as imagens de São 

Pedro, o apóstolo pescador, São José e a imagem do Sagrado Coração de Jesus. A 

imagem de Nossa Senhora dos Navegantes, em procissão, encontra-se no barco-

andor confeccionado no final do século XIX, conforme visto no capítulo anterior, 

conforme a Figura 45. 
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Figura 45: Imagem de Nossa Senhora dos Navegantes sendo conduzida para a embarcação, 2013. 
 Fonte: Da autora. 

 

Pode-se verificar, na fotografia da festa de 2013, o barco onde está a 

imagem da Virgem Maria enfeitado com bandeirinhas de diversas nações, flores 

artificiais brancas e azuis, fitas. Abaixo do barco, um tecido azul simula as águas 

navegadas pela padroeira dos trabalhadores do mar, com pequenos peixinhos 

artesanais anexados, feitos em crochê. Observam-se vários homens ao redor do 

andor, talvez para haver um revezamento na condução da imagem até o cais do porto.  

Esta foi uma peculiaridade da festa de Nossa Senhora dos Navegantes de 

São José do Norte, a quantidade de homens presentes, envolvidos, participando. Uma 

característica que contraria os antigos costumes, citados por Amaral (2003), sobre o 

comportamento masculino45 em ritos e festas católicas. De acordo com a autora, 

antigamente, os homens eram os acompanhantes, cabendo à mulher o papel de 

participar de sacramentos, festas e atividades na igreja. No caso da festa de Nossa 

Senhora dos Navegantes, além de ter surgido por iniciativa de homens, ainda conta 

                                            
45 Os homens iam somente na condi­«o de ñacompanhantesò e, como tais, dividiam os espaços das 
igrejas, fumando e colocando seus assuntos em dia, enquanto os sacerdotes tentavam conduzir as 
cerimônias religiosas (AMARAL, 2003, p. 156). 
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com a atuação ativa deles, como festeiros, organizadores, músicos, dentre outras 

atividades, talvez por serem os que recebem diretamente as graças da Virgem Maria, 

protetora dos trabalhadores do mar, os pescadores, que arriscam sua vida nas águas 

para prover o sustento da família.  

Dando continuidade, no pequeno trajeto da igreja até o cais do porto, 

seguem juntamente com a imagem de Nossa Senhora dos Navegantes as imagens 

de São Pedro, decorada com peixes de papel anexados a uma rede, que simula uma 

rede de pesca, sobre um tecido da cor verde, São José, decorado com lírios brancos 

sobre tecido da cor amarela e a imagem do Sagrado Coração de Jesus (que nesse 

momento da procissão não foi fotografado, mas depois sim), também decorados 

(Figura 46). 

 

 

Figura 46: Imagens de São Pedro e São José, respectivamente, sendo conduzidos com a Imagem de 
Navegantes para as embarcações, 2013. 

Fonte: Da autora. 

 

A Banda Musical Democrata, com seus integrantes trajados uniformemente, 

entoava canções marianas, acompanhando o cortejo. A banda é municipal, seus 

integrantes são, na maioria, servidores públicos. As imagens, a banda e a multidão de 

devotos seguem para as águas e no trajeto passam ao lado dos bares onde o povo 

bebia cerveja e fazia samba. Alguns levantaram para assistir a procissão passar, a 

maioria n«o. Alguns se ñbenzeramò, com o sinal da cruz, mas n«o seguiram a 



159 
 

 
 

procissão. Alguns devotos e devotas, em procissão, levantaram a voz, aparentemente 

para tentar abafar o samba. Sagrado e profano se encontram, lado a lado, com certa 

permeabilidade, mas ainda caracterizando oposição.  

De acordo com Assmann (2006), na memória comunicativa, ou geracional, o 

ente mais velho relembra o que lhe foi ensinado por seu avô e transmite esses 

ensinamentos, enriquecidos pela sua experiência, para seu neto. A teoria da memória 

geracional nos ajuda a compreender como as tradições são, de certa forma, 

selecionadas pelas pessoas, como elas são hierarquizadas, consideradas 

importantes e que, portanto, merecem ser transmitidas para os seus. Durante a festa 

de Nossa Senhora dos Navegantes de São José do Norte foram identificados diversos 

exemplos de como as presentes gerações estão transmitindo a tradição da festa para 

as futuras gerações, para as crianças. Um desses exemplos é o pescador decorando 

o barco com o filho, ou a vó fazendo quitutes para celebrar a festa em família.  

A Figura 47 mostra uma criança vestida de anjo, participando da festa de 

Nossa Senhora dos Navegantes com sua mãe (pode-se vê-la no lado direito da foto, 

pois não quis aparecer na fotografia), demonstrando uma forma de transmissão da 

memória comunicativa, ou geracional (Assmann, 2006), transmitida, neste caso, da 

mãe para o filho.  

  

 

Figura 47: Menino vestido de anjo, acompanhando o cortejo até os barcos para a procissão marítima 
de Navegantes, 2015. 

Fonte: Da autora. 
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O menino na Figura 47 possivelmente vai lembrar, quando adulto, dos 

momentos de sua mãe o levando pela mão para participar da festa de Navegantes e 

o que isso significou para ela, para a família. No futuro a festa de Navegantes, para 

ele, pode remeter a essas memórias, que podem passar a ser uma referência, algo 

concreto que remeta a sua infância, sua criação, o convívio familiar vicinal, dentre 

outros. Assim a festa está no corpo social de São José do Norte, reatualizada 

anualmente, com intensidade e carregada de memórias e significados. Essa relação 

entre mãe e filho na festa pode ser um exemplo de memória comunicativa. De acordo 

com Assmann (2008), a memória comunicativa vive na interação e na comunicação 

cotidiana, transitando entre membros próximos, familiares, amigos. Pode-se afirmar 

que este pode ser um momento de pagar uma promessa, onde a vida da criança 

representa a oferta, é um inocente que está sendo ofertado, entregue à Virgem Maria, 

para agradecer por uma graça alcançada, e para demonstrar fidelidade à Virgem 

Maria. Este contexto de ñmostrarò a penit°ncia, a oferta, tamb®m pode ser elemento 

simbólico de continuidade da festa, pois serve de exemplo a outros possíveis devotos 

que, quando precisarem, podem recorrer à ajuda de Nossa Senhora dos Navegantes. 

O embarque das imagens ocorre ordenadamente, pois, como dito, cada um 

tem o seu colete salva-vidas e seu ñingressoò que determina em que barco deve 

embarcar. Cada embarcação da procissão é supervisionada por uma equipe de 

oficiais da Marinha do Brasil, durante toda a viagem. A Figura 48 mostra o momento 

do embarque da imagem de Nossa Senhora dos Navegantes, juntamente com a 

Banda Democrata e dezenas de fiéis. 

Cada imagem ocupa uma embarcação diferente. No barco da Virgem Maria, 

vão os integrantes da Banda Democrata, a maior parte dos fiéis, representantes da 

igreja, dentre centenas de fiéis que se dividem nas embarcações oficiais, mediante o 

uso de coletes salva-vidas e apresentação das devidas senhas de identificação 

fornecidas semanas antes pela secretaria paroquial. 
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Figura 48: Momento do embarque da imagem de Nossa Senhora dos Navegantes, 2015. 
Fonte: Da autora. 

 

No primeiro ano de participação na festa de Nossa Senhora dos Navegantes, 

2013, apesar de querer embarcar na procissão marítima, sabia que seria difícil, pois 

era a primeira vez na cidade, não tinha estabelecido contatos previamente, e o 

ingresso para o embarque deveria ter sido retirado com antecedência. Já estava 

conformada em assistir do cais do porto a partida da procissão marítima e em 

aguardar o seu retorno. Foi quando uma senhora, vendo a câmera fotográfica e 

percebendo a vontade de embarcar, me abordou e ofereceu o seu ingresso, para 

participar da procissão marítima na embarcação onde estava a imagem de São José. 

Surpresa com essa atitude, agradeci e perguntei por que ela estava me oferecendo o 

seu ingresso, se ela não gostaria de ir. Ela respondeu:  

ñï Eu até gostaria, mas não estou arrumada de acordo para ir...ò.  

Pensei: como arrumada? Eu estava calçando chinelos de borracha, short e 

camiseta, não estava, com certeza, com a indumentária mais adequada do que aquela 

senhora nortense, que trajava um vestido estampado e sandálias de couro (me 

preocupei em averiguar os trajes dela, para saber se tinha fundamento sua 

preocupação).  

O respeito, a solenidade, a importância social com a qual os nortenses 

contemplavam a festa de Nossa Senhora dos Navegantes, expresso por aquela 

senhora que queria embarcar mas não se achava ñdignaò devido aos trajes, por n«o 

ter se arrumado se assemelha a alguns trechos descritos nos Livros Tombo, na 
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pesquisa histórica e documental da festa. Há décadas os trajes escolhidos para 

participar da festa de Nossa Senhora dos Navegantes são os melhores que a família 

pode oferecer, e caso os trajes não condigam com a solenidade da festa, é melhor 

que o devoto, adulto ou criança, fique em casa.  

Desta forma, em 2013 subi a bordo da embarca­«o referente ¨ ñpassagemò 

cedida pela senhora, que era aquela que conduzia a imagem de São Pedro, o apóstolo 

pescador, na procissão marítima (Figura 49). A embarcação tinha capacidade para 

centenas de pessoas. 

 

 

Figura 49: Imagem de São Pedro durante a procissão marítima, 2013. 
Fonte: Da autora. 

 

4.4.2 A procissão marítima  

 

Conforme visto, as festas podem ser consideradas como dispositivos de 

memória, um tipo de documento aberto, em constante atualização, que busca vencer 

o esquecimento, legando à posteridade culturas, tradições locais de forma consciente, 

premeditada, alimentando e orientando o processo de construção da memória social. 

Guarinello (2001, p. 972) afirma que dentre os produtos sociais gerados por uma festa, 

o mais crucial e geral é: 

 

[...] a produção de uma determinada identidade entre os participantes, 
ou antes, a concretização efetivamente sensorial de uma determinada 
identidade que é dada pelo compartilhamento do símbolo que é 
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comemorado e que, portanto, se inscreve na memória coletiva como 
um afeto coletivo, como a junção dos afetos e expectativas individuais, 
como um ponto em comum que define a unidade dos participantes. A 
festa é, num sentido bem amplo, produção de memória e, portanto, de 
identidade no tempo e espaço sociais (GUARINELLO, 2001, p. 972). 

 

 

O autor consegue, nesta citação, sintetizar de que forma a festa participa 

deste enlace entre memória e identidade. Na procissão marítima é possível perceber 

através de diversos aspectos como a memória da festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes está relacionada à identidade social do pescador, do trabalhador do mar. 

Supostamente, foram os pescadores que deram início às festividades em honra a 

Nossa Senhora dos Navegantes em 1811, e nesse momento, da procissão marítima 

da festa, eles se tornam os protagonistas, junto à Virgem Maria.  

A festa, uma invenção, uma construção do passado, reproduzida no presente, 

pode ser um elemento afirmador de identidades através desta tradição que é 

transmitida, mobilizada por sujeitos sociais através de uma cadeia geracional. Além 

de afirmar identidades e estar inserida no conjunto de práticas sociais, a tradição 

possui sentido situacional, pois não pode ser descolada do momento no qual é 

reativada e reinventada. Hobsbawm (2008) define tradição como comportamento de 

uma sociedade que segue regras internalizadas e aceitas pelo senso comum. Estas 

regras podem ser de natureza ritual ou simbólica e pretendem estabelecer normas de 

comportamento e outros valores morais. Elas criam uma relação direta com o passado 

objetivando validar a ñtradi­«oò em questão, dar continuidade à história de uma época. 

O pescador vive, em seu ofício, alta periculosidade, conforme visto nos 

capítulos anteriores, sendo este um dos motivos da invocação mariana em honra à 

padroeira dos trabalhadores do mar. De acordo com Dias (2002), os povos que vivem 

perto do mar possuem essa característica, de serem mais ligados ao místico, ao 

religioso, de reconhecerem as graças, as dádivas, principalmente por meio da 

natureza. 

O Jornal Agora, em 04 de fevereiro de 2003, menciona que foram registradas 

mais de quatrocentas embarcações participando da procissão marítima, mais quatro 

rebocadores. Torres (1999) enfatiza que o culto a Nossa Senhora dos Navegantes em 

São José do Norte relaciona-se diretamente à relação que o nortense vive com as 

águas da Lagoa dos Patos e Oceano Atlântico, sendo assim uma das principais 
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expressões do cotidiano da população. A devoção popular é expressa pelos que 

participavam da festa tanto nos barcos quanto na multidão que não pôde embarcar, 

tendo ficado no cais do porto, aguardando os barcos voltarem para a procissão 

terrestre, conforme visto na Figura 50.  

 

 

Figura 50: Multidão assistindo a saída da procissão marítima no cais do porto, 2013. 
Fonte: Da autora. 

 

No ano de 2013, mesmo com o dia nublado, havia dezenas, talvez centenas 

de embarcações participando do cortejo da procissão marítima, levando devotos de 

Nossa Senhora dos Navegantes (Figura 51). Nos anos que compreenderam a 

pesquisa percebeu-se que, neste momento da festa, quando o cortejo de 

embarcações figura como atração principal de festa, a figura do pescador ganha 

destaque e eles de certa forma ñostentamò este papel (Martins, 2011, p. 71). Essa 

ostentação mencionada pelo autor também é observada em outras festas religiosas, 

ao auxiliar em ritos, ao participar das celebrações. Na festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes é na procissão marítima que se pôde observar esse elemento específico: 

nos barcos percebe-se na postura, na decoração, houve uma preparação e há o 

orgulho do desfile, do mostrar-se pescador e, logo, devoto da Virgem Maria. 
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Figura 51: Embarcações na procissão marítima da Festa de Navegantes, 2013. 
Fonte: Da autora. 

 

Na embarcação de São Pedro, durante a procissão marítima do ano de 2013, 

uma equipe da paróquia São José foi responsável pela condução das rezas, cantoria 

e homenagens. As palavras eram em honra à Virgem Maria, em agradecimento, ou 

fazendo pedidos à Santa, conforme se pode ver na Figura 52, as senhoras vestidas 

na cor verde, com adesivos que as identificavam colados no peito. 

 

 

Figura 52: Equipe de oração e animação a bordo do barco de São Pedro, 2013. 
Fonte: Da autora. 
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A maioria dos responsáveis pelas embarcações que participaram da 

procissão marítima se preocuparam com a ornamentação das mesmas. Bandeirinhas 

coloridas, balões, a bandeira nacional, bandeiras de times de futebol, davam cor ao 

dia cinza da minha primeira festa de Nossa Senhora dos Navegantes (Figura 53). 

Destaca-se os diversos tipos de passageiros embarcados nos barcos menores, 

famílias, mulheres, crianças, idosos, jovens, com caixas térmicas, tomando cerveja, 

comendo lanches, tocando as ñsuasò m¼sicas, que competiam com as m¼sicas 

entoadas pelos fiéis nos barcos que conduziam os santos. Assim, foi possível 

perceber de outra forma que a festa possui vários significados, conforme a posição e 

o papel que desempenha o indivíduo que está sendo observado. 

 

 

Figura 53: Algumas embarcações decoradas na procissão marítima da Festa de Navegantes, 2013. 
Fonte: Da autora. 

 

Minha presença talvez causou estranhamento por parte de alguns devotos, 

talvez por ser uma desconhecida, ou pela câmera fotográfica, ou pela ansiedade em 

registrar quantos mais momentos fosse possível naquele espaço-tempo. Neste 

sentido, alguns pareciam estar se sentindo invadidos em sua intimidade, sua mística, 

sua fé, a festa seria um momento de respeito. Outros devotos pareceram sentir 

orgulho, talvez por ter sua manifestação de fé registrada, por alguém ter interesse 

naquele momento relacionado à sua fé, à sua prática social.  



167 
 

 
 

Nos dois anos que foi possível embarcar na procissão marítima, 2013 e 2015 

foi possível identificar a diversidade de representações institucionais presentes na 

procissão marítima, conforme pode-se ver na Figura 54, para fazer a segurança da 

festa de Nossa Senhora dos Navegantes, os bombeiros, a Polícia Federal, lanchas da 

Marinha do Brasil e outros acompanham a procissão marítima, fazendo com que os 

barcos menores não se aproximem dos maiores, que as crianças estejam vestindo o 

colete salva-vidas, que não haja mergulhos, que se respeite a capacidade das 

embarcações, que não podem circular lotadas, que se mantenha velocidade 

moderada e distância entre embarcações, se evite ultrapassagens ou manobras que 

possam colocar em risco os embarcados ou os demais participantes da procissão, 

dentre outras regras. O descumprimento das normas previstas pela Lei de Segurança 

no Tráfego Aquaviário46 pode ocasionar a detenção da embarcação e/ou do condutor. 

 

 

 

Figura 54: Monitoramento de segurança da Força Militar Nacional na Festa de Nossa Senhora dos 
Navegantes, 2013. 
Fonte: Da autora. 

 

De acordo com Martins (2011, p. 87), levar miniaturas em romarias e 

procissões é uma prática recorrente em festas religiosas no Brasil. Réplicas de casas, 

carros e outros objetos são ofertados, seja para pedir, para solicitar proteção ou 

                                            
46 Lei número 9.537 de 11 de dezembro de 1997. 
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agradecer. O autor afirma que esses oferendas são feitas, na maior parte das vezes 

por mulheres, pois é delas o lar, é ela que recebe a graça da gestação, dentre outros 

motivos. Em 2013, um dos devotos de Nossa Senhora dos Navegantes que estava 

participando da procissão marítima, sozinho em seu barco, chamado ñSenabioò, 

oriundo da Z-1 47  conduzia uma miniatura de um barco, ornamentado com 

bandeirinhas brancas e azuis, tendo a bordo uma pequena imagem de Nossa Senhora 

dos Navegantes. Ao me ver registrando os momentos da festa, a bordo do barco de 

São Pedro, o pescador gritou, de seu barco: 

ñ- Ei moça, tira foto da minha Nossa Senhora tamb®m!ò  

A Figura 55 mostra o pescador em seu barco, navegando na procissão 

marítima com sua santinha, a qual ele pediu que fosse registrada. 

 

 

Figura 55: Pescador no barco Senabio na procissão marítima da Festa de Nossa Senhora dos 
Navegantes, 2013. 
Fonte: Da autora. 

 

A atitude do pescador pode ser interpretada de diversas maneiras. 

Primeiramente, pode-se caracterizar como uma demonstração da devoção à Virgem 

Maria, pois o pescador nortense quis não apenas ser identificado pela sua atividade 

laboral, mas como um pescador local na procissão de Nossa Senhora dos 

Navegantes, explicitamente devoto da Virgem Maria. Ele preocupou-se com que se 

                                            
47 De acordo com o Documento 29/2013 da Capitania dos Portos do Rio Grande do Sul, a Zona de Pesca (Z-1) 

refere-se aos pescadores do município de Rio Grande, Z-2 de São José do Norte e Z-3 de Pelotas. 


















































































































































































